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AO PAIZ FUIURO GRANDIOSO E Ras o 


NA EXISTENCIA DE VASTIDÕES TERRI TERRITORIAES . AINDA 





INEXPLORADAS, 


NÃO DEVEM OS BRASILEIROS ENCONTRAR MOTIVOS DE DESGOSTOS 
MAS, SIM, DE ORGULHO E SATISFAÇÃO 


DE VOLTA DE UMA EXCURSÃO A' 





FOZ DO 


INGLATERRA, SIR HUGH GURNEY, COMMUNICA 
VAÇÕES E IMPRESSÕZS DAS ZONAS QUE VISITOU . 





O Embaixador sir Hugh Gurney, 


conversando, em Petro- 


lis, com q jornalista 


PERSA e 


4 


IGUASSU', 


O EMBAIXADOR DA 


INTERESSANTES OBSER- 


O salão da Embaixad 

Britannica em Petropolis, 

sir Hugh Gurney, chefe da 
missão dirslomatica da Inglaterra 
no Rio de Janeiro, abre sobre 
um movel o mappa do Brasil q 
ao longo da carta colorida faz 
deslizar o indicador: 

— Eis o que já tinha tido o: 
casião de conhecer deste grand 
paiz amigo. 

O dedo parte de Manãos, des: 
ce lentamente o Amazonas, toca 
em Belém, desliza costa abaixa 
premindo ligeiramente alguns 
dos portos principaes, estaca um! 
momento no Districty Iedera!, 
mas não se detém: continia a 
descer até attingir o extremo sul, 
a Lagõa dos Patos, regiões gau- 
chas, 

S. Ex, considera, por instan- 
tes, o mappa, recorrendo, com o 
olhar, a linha itineraria apon- 
tada. Ao longo della se desdu- 
bra o | grande Brasil politico, eco- 





“ssislifemos 10 espectaculo dum Mundo atormentado pel 
Incerteza do amanhã e dividido por ideologias estranhas 





COMO FALOU O PRESIDENTE GETULIO VARGAS NA VISITA HONTEM 
REALIZADA AO ARSENAL DE GUERRA — IMPRESSÕES COLHIDAS POR 


S. EXCIA. SOBRE O 


O Sr. 


mesa do almoço, vendo-se 


ONSTITUIU um acontecl- 

mento de grande expressão 
. para o nosso Exercito a vl- 
pita realizada na manhã de hon- 
tem pelo Br, Getulio Vargas, Pre- 
bidente da Republica, ao Arse- 
bai do Guerra localizado na 
Ponta do Caju!, 
|- Foi uma visita Interessante e 
minuciosa, através da qual põdo 
O Chefe dn Nação apreciar o 
Progresso 'e o engrandecimento 
da nossa Industria de material 
bellica, 
r Essa visita | prolongou-se por 
mais de tres horas, tendo os Ge- 
Qeraes Eurico Dutra, Ministro da 





Presidente da Republica, quando chegava ao Arsenal 


o Sr, Gelulio Vargas, entre os 
Marinha 
Guerra, e Silio Portella, director 


do Material Bellico, e o Coronel 
Euclydes Bpindola do Nascimen- 
to mostrado no Chefe do Gover- 
no, com todos os detalhes technl- 
cos, as diversas ofílcinas do Im- 
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NOSSO APPARELHAMENTO BELLICO 


e um aspecto da! 
Guerra e da 


de Guerra, 
Ministros da 


portante departamento de adim- 
nistração publica. . 

Cerca de '9 horas, em compa- 
nhia do General Francisco José 
Pinto, do Commandante Americo 
Pimentel e do Capitão Manoel 
dos Anjos, chegava ao Arsenal 
o Presidente Getulio Vargas, vin- 
do de Petropolis, Uma compa- 
nhia do Batalhão de Guardas, sol 
o Commando do Coronel Onnfre 
Gomes de Lima, prestou as con- 
tinenclas do estylo. 

O Chefe da Nação fot recebido, 
à porta, do estabelecimento, pelos 
Ministros Turlco Dutra, Aristl- 


Ds 





Um 


nemico, historico, cultural, bem 
conhecido no passadu e no pre- 
sente, E"o Brasil das coordena- 
das litoraneas e do interior pro- 
ximo, tudo o que o paiz tem de 
mais civilizado e fecundo, na 
sua producção e no seu pensa-| ranidez dos movimentos daquelle 
mento, indicador, resumem tudo a um 


- Logo, porém, o indicador as) n stra, No emtanto, 
“tewienlpreme- na enTtA um rer que mundo 
ponto de partida — o Rio. Gal- 


- de impressões sc contém no ft- 
ga a Serra do Mar, attinge as al- | gaz relato daquella indicação | 
turas piratininganas, segue para ' 


Supisi e, imprevistamente, LHANEZA E SIMPLICI- 
lança-se para o Oeste, indo to- DADE 
car, já em recessos longinquos E" assim o momento inicial 


do Brasil, nas recuadas 
da Foz do Iguassu". 
— E eis o que agora vim a 
conhecer — acecrescenta Sua 
Ex. 
A simplicidade da palavra e a 


paragens 










E) 





aspecto impressionante das maravilhosas cut aractas do Tguassw 


da palestra que Sir Hugh Gur- 
ney, que acaba de regressar de 
longa excursão de Sao Paulo « 
ao Oeste paranaense, concede 19 
jornalista. 

O embaixador britannico é fi- 2 
gura de grande lhaneza e simpli- 
cidade. No que diz, visivelmen: “ 
ks traduz o ria de minucia e o 

de antizsem e do cd md 
recido que, laica -se de 
uma parte com as perspectivas 
visão panoramicas, trata, de ou- 
tra, de bem discenit entre as 
realidades, para dellas recolher 

(Conclue na 12.º pag.) 





11.000 confos em obras publicas 





FALA A” IMPRENSA O INTERVENTOR LANDULPHO 


CÇÃO DO ESTADIO PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


250 ESCOLAS 
HEGOUW hontem, pelo “Al-= sejo trazer de viva v6z, a aila 
cantara", o TInterventor | consideração do Presidente Getu- 
Landulpha Alves, lo Vargas, varios problemas los 


caes ligados directamente A ad- 
ministração federal. De ante-mão 
devo accentuar a conflança qua 
tenho em que S. Excla, como de 
outrus vezes, ha do considerar, 


Alas nutoridades civis e mlll- 
tares foram qu bordo cumprl- 
mental-a. 
A! tarde, 
Imprensa teve 


S. Excla, fa'ando à 
opportunidade de 


fazer uma exposição sobre 0s/ com especial carinho, estes as- 
motivos da sua viagem. E co-| sumptos vitaes para o progresso 
meçou: bahlano que, nestes: ultimos an- 

— A minha vinda ao Rito, as-| nos, tem tido na acção do & 
sim iniciou n palestra o Inter-| Excla, factor de decidida Influen- 
ventor Landulpho Alves, pren- | cla e Inestimnvel valia, Além 


deste tenho varios assumptos quo 
dependem mails directamento dos 
Srs. Ministros de Estado, com vz 
quaes estou certo de encaminhar 
com presteza «x solução devida, 


A BAHIA RESPIRA TRAN- 
QUILIDADE 


de-se n Interesses da Bahia, De- 


Perguntando como deixara a 
Bahla, respondeu: 

— Delixei-a em plena tranquill- 
dade, trabalhando em rithmo 
constante, desciosa sompre da 
collaborar no sentido dos prin, 
cipios do regimen estatuldo em 


Conferencia do prof. Pierre 
Deffontaines sobre “0 Homem 
e a Floresta no Brasil” 


ANTUERPIA, 24 (A. N.) 

A Sociedade Real de Geographia desta Cidade, o Pro- 

N fessor Pierre Deffontaines, cathedratico das Universida- 

des de Lille e do Districto Federal (Rio de Janeiro), rea- 

lizou uma interessante conferencia sobre o thema “O homem 
e a floresta no Brasil”, que obteve pleno exito. 

Principlando por passar em revista as condições geogra- 
phicas e topographicas do Brasil, o Professor Pierre Deffon- 
taines estudou, em seguida, a floresta brasileira, que, devido 
à immensa varledade da flóra, constitue uma riqueza formi- 
davel no que diz respeito às differentes especies de arvores 
utilizaveis nas industrias madeireiras, 

Entremeando a sua palestra com a narrativa de porme- 


nores curiosos e anecdotas extrahidas de lembranças de via- 
gens, O conferencista captou facilmente a inteira attenção do 





(Continúa na 12º pag.) | auditorio, «== lhe tributou merecidos applausos, 


«ducção e de 





ALVES — A CONSTRU- 
SERÃO CREADAS 


10 de Novembro de 1937, que em 
Ungulu a agitação político partie 
daria, levando aos centros de pros 
actividade uti cm 


ves quter. 


Sr. Landulpho dl 
ventor federal da Bahia 


" 
geral, condições do productividas 
do, experimentadas e louvadas cm 
toda parte. 


“XConclue na 12º pago 
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O TEMPO 
Previsões pura hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E NtT- 


THEROX: 
"TEMPO: — Instavel com chu- 


+ 





vas. 

TEMPERATURA: — Estavel. 

YENTOS: — De sul a leste 
frescos por vezes. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
Yas. 

TEMPERATURA: — Estavel. 


cout asa Cm reta 
O NOVO GENERAL 


oO Sr. Presidente da Republica 
assignou decreto na pasta da 


Guerra, promovendo u General 


de Brigado o Coronel José Julio 


41 Oliveira. 


e pe pe, 
AS NOSSAS FRONTEIRAS 


| O sr. Presidente da Republl- 
ca anssignou decreto-lel modlfl- 
cando a organização do Servi- 
co de Demarcação das F'rontel- 
ras do Brasil, 


depas— 
VAE ASSUMIR O COM- 
MANDO DA 2.º DIVISÃO 
DE CAVALLARIA, O GENE- 
RAL MANOEL ALEXAN- 
- DRINO FERREIRA 
DA CUNHA 
O embarque desse official 


na proxima semana 

Esteve, hontem, na sala da 
Imprensa do Ministerio da Guer- 
ra, afim de se despedir dos jor- 
nalistas ali acreditados, o Gene- 
ral Manoel Alexandrino Ferrei- 
ra da Cunha, que embarcará, na 
proxima semana, no “Ttaquice”, 
com destino a Alegrete, onde 
assumirá o commando da 2º 


INTITUTO DE PREVIDEN- 
CIA DA PREFEITURA 
250 contos para sua 

installação 


O '“Yribunal de Contas do Dis- 
fricto Federa), registrou o credi- 
to aberto pelo Prefeito, na im- 
portancia de 150:000$000 para a 
installação do Instituto de Pro- 


vidanção 1» Reefeltura, 


COLLABORACAO E NOTICIARIO 
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OPINIAO |DEDICATORIAS.. 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


LIVEIRA Vianna demonstra 
O que os partidos políticos, 

organizado por interesse do 
predomínio de ordem local, impe- 
diram, na Iepublica, a formação 
da opinião nacional. 

O faccloslsmo vinha das Ca- 
maras Municipacs pura as Assem- 
biéas Estaduaes e destas para a 
“amara Federal, 

A Nação, pelas 
activas,  fioava 
margem do tudo. 

O golpe do 10 da Novembro, 
nenbando com os partidos, elimi- 
nou os factores do perturbação 


suas cinsses 
nausento ou & 


o dissídio, Os andalmes, as cor- 


tinas, e hipocrisin, mn mentira 
vicrum abaixo, Não ha mais uni 
presidente de um partido, empa- 
lhado no jogo das conventencins 
regtonses ou de grupos, Ha um 
presidento nacional um presiden- 
te unico, como diz Oliveira Vian- 
na. 

A opinião brasileira surge, ago- 
ra, desimpedida como a agua das 
nascentes, Ela nectua expontanca 
o livro através a organização 
corporativa dos valores da pro- 
ducção e do trabalho, Ha uma 
fdentificação do governo com aa 
classes e das classes com a Na- 
ção. 

Temos agora um exemplo des- 
sa Identificação. 

Os Impostos do barrelra vinham 
do Imperio, A Republica con- 
demnou-os nos textos da suis 








































































COMPAREÇAM AO DE- 
PARTAMENTO DE TRANS: 
PORTES DA PREFEITURA 


do nomeação, devidamento apos: 
LUiados; estão sendo chamados 
pelo. Departamento Geral de 
Tranportes os soguinte funccio- 
narios municipaes: 

Elma Gonçalves Soares de An- 
drta, Antomo DBugenlo Ferrelra, 
Aristides de Aruujo, Augusto 
Ferreira da Sliva Porto, Alfredo 
Soares do Azevedo, Oscar Frago- 
so, Iruncisco Gomes 2º, Fer- 
nando Pereira Bernardino, Belar- 
mino José da Rocha, Gullhermo 
Cunha, Raphael Moncada Filho, 


Munuel Antonio, Aristides Wor- 
raz dos Santos, Fzequilel dos 
Santos, Ignacio Ribeiro, Oscar 


Marques de BA, Eriphanio Alves 
da Bilva, Antonlo“Barbosa, Jovo- 
lino José Ribelro, Afrisio Go- 
mes de Souza, Alvaro Lopes, Lin- 
con do Abreu Caldas, José Bar- 
bosa Filho, Mario Vieira de Cas- 
tro, Abel Assumpção, Silvino Ba- 
ptista Lage, Albino José Ribeiro 
Waldemar de Castro Pinto, Cn- 
rolino Costa, Waldemiro “Teixeira 
do Oliveira, Heitor Todrigues de 
Barros, Alberto Rodrigues, Ra- 
phael Colicigno, Aristotelino Cl- 
prlano Valín, Eurico Sebastião do 
Souza, Emilio José de Ollveiru 
Bastom, Antonio Ferreira 2.º, Car- 
log Augusto do Nascimento, An- 
tonlo Joré de Carvalho, Domin- 
Kos Ciulgon Cruz, Antonio Dur- 
val de Carvalho, Antonio Manual! 
da Cruz, José Alcides, Dario Al- 
varez, Sutiro de Sales Nunes, Ma 
nuel Antunes da Silva e Romual- 
do Gonçalves dos Santos, 


OFFICIAES DO EXERCITO 
APPROVADOS NO CON: 
CURSO DE ADMISSÃO A' 
ESCOLA DE ESTADO 
MAIOR 


Foram approvados no concur- 
so de admissão à E. E. M., nas 
provas eliminatorias, os seguin- 
tes candidatos: 

Capitães Altair Franco Fer- 
reira, Harold Ramos de Castro, 
Milton Barbosa Guimarães, Jo- 
sé Horacio da Cunha Garcia, 
Manoel Alves Pires de Azambu- 
ja, Armando Ribas Leitão, Emy- 
gdio da Costa Miranda e Agui- 
naldo Dias Uruguay, todos da 
arma de cavalaria, 


SORTEADO O CONSELHO 
PERMANENTE DE JUSTI- 
ÇA MILITAR, DA 1.º AUDI- 
TORIA DA 1.º R. M., PARA 
O SEGUNDO TRIMESTRE 

DO CORRENTE ANNO 


O auditor da 1º Auditoria da 
1 R. M. communicou que fo- 
ram sorteados juizes do conselho 
permanente da Tustiça Militar, 
desta Auditoria, para o segunlo 
trimestre do corrente anno, os 
seguintes officiaes: presidente: 





Major Faro Krugger da Cunha 
Cruz — da Directoria de En- 
penharia — Capitão Argemiro 
Felippe dos Santos — da Dire- 


ctoria de Recrutamento — 1º 
Tenente Daniel Christovam, do 
Supremo Tribunal Militar e 2 
Tenente Djalma Roque de Amo- 
rim, do Datalhão de Guardas. 























Afun de retirarem seus títulos 


















































primeira constituição, Burgiram 
os controversias depois os inte- 
resses reglonnes e por fim desuso 
dos dispositivos  constituclondes 
que mandavam estinguir os Im- 
postos Interestadunes. 

Velo a segunda republica. 
Tambem condemnou os impostos 
do barreiras em termos decisivos, 
Elles continuaram, apesar dos 
julgamentos dos tribunnes, todos 
unanimes em fulmínal-os, como 
inconstitucionases. 

O Governo Federal não agiu, 
sinão por melo de Intervenção 
condicionada f autorização dr 
Congresso, Emquanto Isso, os 
Impostos de Larrelras continua- 
vam dividindo o Brasil oem mer- 
cados, que se fechavam ou so 
abriam ao saber dos Interesses 
particulnres, 

O productor sofíria o confisco 
permanente no seu trabalho, Sof- 
fela sem protesto, nem rebeldia, 
até que o Estado Novo lho trou- 
xe a carta alforria. Carta de livro 
circulação das riquezas. Onda 
houver uma barreira, onde hou- 
ver uma oppressão no trabalho 
honesto, onde houver actividade 
cerceada, pode hoje o productor 
opprimido clamar, por Interme- 
dio do sua classe, ou representar 
directamento no Presidente da 
Nação, que será ouvido, 

O Estado Novo é um regimen 
do opinião, 


A LICENÇA-PREMIO NÃO 

DEVE SER DESCONTADA 

NO COMPUTO DO TEMPO 

PARA A CONCESSÃO DOS 
| 5 % 

Como solucionou o assum- 


pto o Ministro da Guerra 


O Chefe da 1º Secção da Di- 
rectoria de Cavalaria consul- 
tou ao Ministro da Guerra si o 
tempo passado em gozo de licen- 
a-premio é computavel para ef- 
feito da gratificação addicional 
de 5 9/9, de que trata o decreto 
n. 23,794, de 23 de Janeiro de 
1934, como se fosse em effectivo 
SCrviço. 

Em solução, declarou o Minis- 
tro, para os devidos fins, que à 
licença-premio não deve ser des- 
contada no computo do tempa 
para a concessão dos 5 º|º de 
que trata o mencionado decreto 
23.794. 


Pelo Mundo 


Singularidades de Lloyd George. 


multiplas faces, 


funtos principes, que, 


nos 


terarios. .. 


catorias oceultam sempre, 


double 
perfídias, 


nhes de 
derem 


sena, 





choque de Interesses... 


cosa, depois da leitura no 
dedicatorias, 
pae Noel das crianças Infelizes. 


mento o velo precioso do 
vervo gnlhofeirn, do 


eres... E senão vejamos: 


cos, dizendo: 


“ohômage!, escrovo — 


faut”, 2 fra.; 
milezinha, diz: 








LOYD George assignalou-se sempre pelas suas singulares 


DE opine E essa estranha disposição não é de hoje, nem de 

hontem, como muitos julgam. Ha 25 annos, nas vesperas 

da Grande Guerra, o celebre político inglez fazia ao “Daily Chro- 

nicle” importantes declarações que aquelle jornal resumia assim; 

“O sr. Lloyd George crê que o momento actual é mais favo- 

ravel do que nunca o foi nos ultimos vinte annos para diminuir as 
despesas relativas aos armamentos, Vê para isso tres razões: 

Primeira — Uma grande melhoria se produziu nas relações 
anglo-allenães; 

Segunda — As nações da Europa concentram os seus esfor- 
ços no desenvolvimento dos Excreitos terrestres. O sr. Lloyd Geor- 
ge está, por isso, convencido que sea Allemanha pretendesse con- 
quistar à Inglaterra a sua supremacia no mar, seria obrigada a 
renunciar a isso para não sacrificar a sua situação militar ; 

Terceira — Um vivo movimento se desenha em toda chris- 
tandade, e particularmente no Europa occidental, contra a aggres- 


são militar,” 
ss. . 


Contra a calvicie. 


ICHARD C. Gill regressou a Nova York dc uma expedi- 

ção de sete mezes nas selvas do Equador. Alguns jor- 

naes informaram que havia trazido desse paiz um re- 
medio contra a calvicie, Todavia o explorador declarou não 
estar certo de que a “anelina rosada” — tal é o nome do pre- 
parado vegetal — cure coisa alguma, ainda que haja podido 
comprovar que os indios que o usam para lavar a cabeça têm 
cabelleiras abundantes, emquanto que os outros nativos que 
não o empregam perdem o cabello ou encanecem rapidamen- 
te. Mr. Gill recebeu offerecimentos de varios fabricantes de to- 
nicos para o cabello, mas recusou-os todos, já que o seu inte- 


resse no assumpto é puramente scientífico, 
...“ 


O primeiro tiro do Exercito inglez. 


URANTE a Grande Guerra o Exercito Lritannico deu o 

seu primeiro tiro em Casteau, no caminho de Mons para 

Bruxellas. Disparou-o o sargento de cavallaria E. D. 
Thomás, que com elle feriu um official allemão. 

O facto occorreu em 22 de agosto de 1914, 

Em 23 de agosto do anno actual, se as circumstancias o 
permittirem, será inaugurado no mesmo local um monumen- 
to commemorativo da batalha de Mons e o sargento Thomás, 
que é hoje porteiro de um cinema de Brighton, assistirá 4 ce- 


remonia com a sua histovica espingarda, 
“.. 


Onde habita o Fiiehrer? 
À CTUALMENTE na Alemanha, para exercer qualquer 


qmistér é necessario frequentar um curso profissional e obter 

— o respectivo diploma. Um jornal allemão conta, a esse pro- 
posito, que num exame de tres jovens para pasteleiras foi formu- 
ladc a seguinte pergunta; 

— Onde móra o nosso Iuchrer? 

— Bm Berlim — disse una, 

— Eu Munich — respondeu outra 

— Em Berchtesgaden — affirmou a terceira, 

Ficaram as tres reprovadas. Tinham a obrigação de saver 
que o Puchrer habita no coração de todos os bons alemães. - 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


declamation, Le chat et Jo sour), 
uma esposa recem-ca- 
sada, “ansiando pela maternida- 
de”, exclama — “Avolr un bébe 
bien portant, 10 frs.”; um namo- 
esperançoso — 
“Um peu do chance samedi et 
mardi, 10 fra."; um neurastho + 
nico, jrrítado com os automovels. 
furioso — “Quo les taxis 
marochent blen, 2 frs."; um par- 
celro de jogo aconselha — “Quo 
Bouboule ne se fache plus quand 
ello perd au General, 10 fra.'!; 
uma esposa afílicta — “Que mor 
mart trouve uno altunction, 10 
boceja — 
“Que tout afle bien, 10 frs.”; um 
enigmatico e quo escreve por mo- 
thodo confuso — “Ah, lá, lá, fut 
la consolatlon, souvenir confuse, 
10 frs."; estoutro usa os signaes 
do telegrapho sem flo — "B, O. 8. 
F.C. 6 D. J. 10 fra.”; esta, porque 
a mamães Sá quebrou a perna — 
“Que bonne maman ne monte plus 
a Vechelle, 10 frn.' e esta ultima, 
uma “cara metade” (fs vezes me- 
tade bem cara) bastanto Indigna- 
da porquo o esposo, farrista e in- 
corrigivel, “vao & missa do galo 
colerica 


«» Assumpto parecerã estnpa- 
furdio e, na falta do outro, 
já exploradissimo nas suas 

































































E' tão antigo como a creação do 
homem polis, em tumulos reãca, 
millenarlos, ellas são encontraduu 
com oblatas aos meritos dos do- 
natural- 
mente, não se viam atropelados 
pela gravidado oc mugnitude dos 
problemas políticos o socines dos 
seus Já raros e nctuaes colegas... 

Commummento usadas em ca- 
begnlhos de livros, recheadas de 
ndjectivos — moedas que nião en- 
riquocem a quem as recebe 0 nem 
empobrecem a quem as dá — (no 
dizer do Afranio Peixoto, so não 
mente a memoria) trazem 
elias, na mór parto das vezes, O 
cunho de suspeitas lisonjas, quan- 
do não o do bajulações interessel- 
ras, mormente dos candidatos & 
Immortulidado nos cennculos ll- 


Nos tumulos mais modestos ou 
nos mais sumptuosos; nas grinal- 
das funebres como nas flores vi- 
vas de dadivas amorosas; nas of- 
ferendas renes ou nas dos dita- 
dores temidos e odindos, as dedl- 
nos 
seus refollos, criticas subtis, pre- 
u escon- 
hypothecando 
gratidões, quando não eternizando 
juramentos sagrados e que se es- 
frangalharão ao primeiro entro- 


Vem esses periodos anemiados, 
a escorrer de uma penna pregui- 
“T 

so 
Solr", de Paris, de uma serie do 
emanadas Ge subs: 
eriptores do donativos para o Pa- 


Não resistimos no desejo de na 
tranemittr aos leltores, polis so- 
uma 
um humor 
brincalhão, ou de uma satyra vi. 
vz — dos quaes é fonto inesgo- 
tavel o espirito francez — neria 
cupaz de, em assumpto tão desen- 
xnbido, offerecer o sabor e gozo 
de pensamentos multicores e nin- 


Um Jogndor, perdendo no brl- 
Ago, envia o donativo de 10 fran- 
“Erreur nu brl- 
dgo"; um chefe de familia, ater- 
rado com as perspectivas da 
“Que le 
travall ne me fasse jamais de- 
uma amorosa ma- 
“Teanjan, pour sa 





DR. OCTAVIO AYRES 
10 frs.;” 
rado  vaticina, 


grita 


frs."; um optimista, 


todas as noites” brada, 
— “Que mon mari revienne, 1 
frs"1!1 


nessa d'esprit"? 


“A Nova Atlantida 


Repositorio de escrintos esco 
Thidos. Orgão sereno do 
— pensamento, — 
Lendo-a, todos á preferem 
SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 
A' venda os ns. I, IX e III. 








TARIA DA ASSISTENCIA 


MUNICIPAL 


O Prefeito nssignou, 


cla: 
Promovendo, por merecimento, 


Clinica | Otho-Laringo-Ophtalmo- 
logica, o Medico 
"do: Clinica Otho-Laringó-Ophtal- 
mologica da mesma Secretaria 


Mello. Nomeando: para o cargo 


trabalhadoras da mesma Secrec- 


Barbosa dos Santos é Oscarina 
Rocha; para o cargo de Pnálo- 
lelro, o trabalhador — Sobastião 
Jorge Moreira. Nomeando, inte 
rinamente para o cargo de En- 
feimeira Social, Marta Sylvia Go- 
mes; pare o cargo do Guardiã — 
Leila Wanderley; para o cargo 
de Praticantes do Enfermeiros — 
Adalgisa Ferreira, Carmelita No- 
gueira Bastos e José Dorges; pa- 
ra o cargo de trabalhador — Abi 
gaull de Moraes Gomes, Maria José 
Lopes, José Souza Gaspar, Jay- 
me Allem, Franklin Mauricio, 
Pedro Bento Cavalcanti, Antonio 
do Nascimento, Waldomiro Bouza, 
Pedro Gonçalves de Barros, Mi- 
zae] Pereira, João Ferreira da 
Silva, João Cirino do Souza, Or- 
jando Rodrigues, Alvaro Vaz Ma- 
chado, José: Pereira, João Hono- 
rato da Bliva, Antonio Galdino 
Ferreira, Waldemar da Costa MI- 
randa, Gullhermo Gonçalves Mon- 
te, Carlos Alberto Martins, Ienó 
Frederico Morin Ormerod, Luiz 
Ernesto da Lima e Cirne, Jorge 
da Gama Banho, Antonio Cris- 
piniano da Silva, Domingos 
Sgambato, Marciano Antonio de 
Lucas, Antonio Augusto Montul- 
ro, Milton Alves Boaventura, 
Motcyr Cerqueira Ramos, Por- 
cina Rosa Jesus, Thereza Lango- 
ni de Oliveira, Yiorisbelia Silva, 


-| Octacilia da Cunha Oliveira, AH- 


ce Flores, Dyla Cardoso Karl, 
Edith Pontes da Silva e Carmem 
Ferreira, 





U TITULAR DA VIAÇÃO 
REGRESSA A SÃO 
LOURENÇO 


Regrossa hojo a S, Lourenço 
afim de completar a estação de 
repouso naquella estancia hy- 
dro-mineral, o General Mendonça 
Lima. 

Caso as condições atmospherl- 
cas permittam  S, Excla, vinja- 
rá de avião. 


MANDADO REVERTER AQ 
SERVIÇO ACTIVO DO 
EXERCITO 


O General Gaspar Dutra 
mandou reverter no serviço acti- 
E do Exercito o Capitão do 
Exercito Pedro Augusto Men- 
na Barreto Filho, f 



















































Em que outro povo e em que 
outro idioma refloresco tanta “f- 


PROMOÇÕES NA SECRE- 


hontem, 
os seguintes nctos referentes a 
Secretaria de Saude e Assiston- 


no cargo de Medico Assistento do 


Bub-Assistenta 


Goral — Dr. Ignacio Verissimo de 
do Praticanto de Enfermeira, as 


taria Geral — Durvalina Perez 







COMMENTAR 


— ———4 
PENNA scintillunto, cs 
plendidamente humana da 
Humberto de Campos, mçik 

velho mestre e mew ansgo, está 

fazendo falta, neste momento, 
para defender os ceguinhos da 

Instituto Benjamin Constant. 

O estylista magnifico que, «— 
sentido descer sobre seus olho 
gastos no estudo, a noite eterna, 
— escreveu tão lindas paginas 
desvendando a tessitura delica: 
da da alma do cégo, mostrada 
O belleza de sua conformaçãa 
aos designios da sorte, defendens 
do-os enthusiasticamente em dic 
versas emergencias, suberia, cos 
mo ninguem, pugnar pelos ses 
direitos, nesta hora em que sá 
pretende prival-os de um pavi« 
thão do seu Instituto, afim da 
ser installado o Cellegio Univera 
siturio, 

O Collegio Universitario mes 
rece, sem duvida, unia bõa tis 
tallação. Mas dever-se-ia pros 
curar outro predio, outro proprio 
municipal ow federal para qca 
comniodal-o, sem perturbar o 
conforto e q tranquilidade da- 
quedes que não voucnt peivitutia 
car direitos e nem ao menos po: 
dem defender-se porque não 
“Cuécm” quem os ataca! 

Piedade, senhores, piedade pt- 
ra os infelizes, cuja vida é um 
sudario negro de tristeza, 

Deixac aos homens privados dA 
contemplação de todus os espi» 
ctacuos, a alegria ingenua de 
permanecer em seu “lar”, sem 
intromissões e sem companhias 
estranhas, 

Como muito acertadamente es= 
creveu Barros Vidal em seu ara 
tigo de hontem, neste jornal, o 
Sr. Ministro Capanema, disse, 
certa vez que tudo faria pelos 
cegos. “Mas não precisa fazer 
tudo, não precisa fazer nadas 
basta que deixem os cegwnhos 
em paz”, 

Justamente. rortzsi k 

Os cequinhos do Institulo 
Benjamin Constante não pedem 
melhoria de condições de vida, 
não - lo medidas 
beneficiadoras, não estão pleito. 
ando distracções ou reformas no 
Instituto. 

Imploram, apenas, uma coisa. 
Uma coisa bem simples: | 
"“Qreos deixem viver em pas! 


“SERGIO D. T. DE MACED 
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OU GOVERNADOR VALLA” 
DARES EM PETROPOLIS 


Encontra-se em Petropolis. o 
Governador do Minas Geraek, 
8r. Benedicto Valadares, | 

Domingo S. Excin, será homass 
nageado pelo TInterventor Ama 
rol Peixoto e pela sociedade qt 
tropolttana, no Palacio: Itaboras 
hz. 

De Petropolis, o Br. Benedicta 
Valladares partirá para Caxams 
bu! onde vae aguardar o Presi 
dente da Republica. 








t 


DUAS REFORMAS NO 
“MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


Em sua habitual palestra coii 
os jornalistas acreditados no sx 
Gabinete, o Sr, Nogrão de Limn, 
Ministro interino da Justiça, Lets, 
ve, hontem, occaslão de abordar, 
em resposta a uma pergunta, um 
ussumpto Já lJongamento ventilas 
do e do qual ha tempos não so 
falava: a reforma da Policia Cs 
vi, 

Disso S. 8. que a mesma «se 
encontra em estudos no Ministos 
rio da Yazenda o quo o Capit£o 
Filinto Muller, Chefe de Policia, 
com seu constante interesso por 
aquela repartição e seus func+ 
cionarios, não tem descurado du 
acompanhal-a e de so Intelror, 
constantemente, do seu andamons 
to. Deverá, na mesma, em breva 
ser assignada por 8, Excla o Sá 
Presidento da Republica, 

Ainda em conversa disse o Stk 
Negrão de Lima quo o Deparins 
mento Nacional de Propaganda 
deverá, tumbem, dentro de pois 
co tempo, soffrer grandes retoto 
mas em todos 95 seus serviços. 


O REGRESSO DO MINIS: 
TRO DA JUSTIÇA 


Acompanhado de Sua Exmw, 
esposa e gentil filha, regressnrá 
segunda-feira proxima, ao Ng, | 
o Sr, Francisco Campos, titu= | 
lar da pasta da Justiça e que ba 
algum. tempo se encontrava fas 
zendo uma estação de repousa! 
em Poços de Caldas, ! 

8, Excla. que volta Inteiramená 
to refeito, assumirá incontinentd 
a gestão dos negocios do seu Mid 
nisterio e quo até então vinhbant 
sendo: attendidos pelo seu Chefs 
do Gabinete, Dr. Negrão de Lim 





o ” - 
Cai Pe 





Sabbado, 25- 3- 1939 


CAZETA DE NOTICIAS 


“VTOPICOS 
MERIDIANOS POLITICOS... 


ARECE que as democracias européas não che = 
da a um accordo perfeito, bri 
Segundo os ultimos telegrammas, percebe-se que dif- 
ficuldades de vulto têm annullado a acção da Inglaterra e da 
França sobre as democracias do oriente europeu, receiosas de 
uma attitude definitiva em opposição ao eixo Roma-Bertim, 
cuja vizinhança faz com que esses paizes não communguem 
totalmente da orientação franco-britannica, 

Em face desse mallogro, 0 eixo democratico se vê a braços 
com uma crise que póde ser fatal ás aspiração anti-fascistas 
e constituir-se em descredito para O campo liberal da Europa... 

Para o observador imparcial, é impossivel fugir a essa 
constatação, malgrado a incrivel incongruencia dos commu- 
nicados telegraphicos, que se contradizem á miude e provo- 
cam juizos erroncos aos observadores menos cautelosos e sce- 
pticos. Em todo caso, póde-se assegurar que as democracias 
encontram difficuldades para coordenar uma acção conjunta 
gontra a política expansionista de Hitler, ao passo que o eixo 
totalitario demonstra uma segurança perfeita, Para mais 
fortalecel-o ainda, o proprio Rei Victor Emmanuel accrescen- 
peu aaa real palavra á do Duce, afim de evitar duvidas pos- 
sivois. 

A Polonia hesita em se alliar abertamente ás forças fran- 

to-britannicas, juntamente com a União Sovietica, tornando- 
se assim impossível o estabelecimento de uma barreira anti- 
fascista do Mar Baltico até o Mar Negro, com o objectivo de 
impedir a expansão germanica para o oriente, 
— A guisa de consolo, Paris e Londres deliberaram fazer uma 
defesa parcial para O occidente e assignaram o accordo em 
que se obrigam a França e a Inglaterra a utilizar todo o seu 
poderio afim de resistir a qualquer aggressão contra a Suissa, 
a Hollanda ou a Belgica, 

Essa barreira no occidente equivale, em ultima analysc, a 
um incitamento á expansão para o oeste — reduzido, por as- 
vim dizer, à terra de ninguem... Htiler talvez assim interpre- 
te a política egolista de defesa usada pelas democracias, que, 
abandonando as theses ideologicas, se restringem á defesa 
unilateral, pugnando apenas pela vigencia democratica no 
Decidente, 

Talvez seja erronea a politica liberal européa, porque 
bs ideaes democraticos não em se cingir a sectores geo- 
graphicos, Os novos meridianos nolíticos não salvarão as de- 
amocracias occidentaes, porque elias não poderão subsistir á 
tlerrocada democratica, se ella um dia se tornar inevilavel, 


4 REUNIÃO DE INTER- | LUZES: DA CIDADE 
VENTORES NO RIO E QUELLE turiste elegante, 
impar entre os companhe!- 
OS OBJECTIVOS DO 


























ros de bordo que desperta- 
GOVERNO FEDERAL . 


“ assumptos que estão. sen- 
do foculizados, no tocante 
aos programmas de cen- 

tralização da Administração Po- 
blica, em tudo que so relere & 
vida nacional nos interesses go- 
rneg do. Palz, vÃo, ROS. poucos, 
esclarecendo quaes 08 objectivos 
Ma nmunciada reunião de ín- 
torventores que, segundo hnoti- 
“Clas que divulgâmos, fria tor lo- 
gar em Malo, mas, que, Ao quo 
parece, realizar-se-á antes, 

Os tolegrammas que hontem 
publicámos, vindos de Porto 
Alegre, sobre a creação dos Con- 
selhos Consultivos dos Iistados, 
por nomeação directa do Presi- 
dente da Hepublica e a trans- 


formação do Conselho Federal do 


Commercio Exterior em orgão 
controlador e de fomento da 
producção nacional, são de mol- 
de a crêr-so que essa reunião 
far-se-á mais brevemente do 
uue fôra notíciado e dão idéa 
los propositos do Governo Fe- 
feral em relação ás intervento- 
Has do sun delegação em divor- 
bugs circumscripções do Patr. 





(A ALIMENTAÇÃO 
DOS ESCOLARES 
A alimentação dos 


dos internatos €, no que 

nos informam, objecto de 
estudos de algumas aitas autorl- 
Andes do ensino no Brasil, Se 1ôr 
verdadeira a Informação, 
proposito merece todos os lou- 
Vores, devendo passar & realida- 
de. Como se sabe, não ha nada 
Official ou officioso referoncao ao 
passumpto. Por isto mesmo, nem 
todos os estabelecimentos esco- 
lares, quo possuem alumnos In- 
ternos, se p.r9zcLpam com o pro- 
blema da alimentação. Ha mes- 
mo collegios onde os alimentos 
Soixam muito a desejar, não só 
pola mã qualidade, como pela 
Bu applicação arbitraria. Os car- 
dúplos escolares, num Palz de 
Clima varinvel como o nosso, 
[precisam obedecer a uma nórmna, 
de indicação medica especinilza- 
da, O Departamento Naclonv de 
educação faria obra merizyria, 
He desse reslidado à medida. 
Principalmente os ndolecontes de- 
Nem tor uma alimentação sau lu- 
vel, rica pela sua significação 
uteitiva, no mesmo temp) que 
tlistribulda de accordo com a tem- 
fperatura de cada dia, varlando- 
iso ainda o mais possivel. Não 
ge trata de um caso sem lupor- 
vtancia, mes, de um problema 
Ernve, digno da maior nt'enção 
cúngogica, Mal alimentado, um 
&iumno não voderá corresponder 
LO Jixor 49 exigencias do ensino, 


alumnos 


essa 


vam a nossa attenção pela ne- 
gligencia, pelo à vontade do tra- 
Je, — aquelic turiste, de attitu- 
des aristocraticamente finas € 
maneiras distinctas, palestrava, 
sentido a uma das mesas do 
Lido, sobre assumpto ligado à 
iluminação da metropole guana- 
barina, sobre as luzes da cida- 
de que elle tanto ambicionara 
conhecer, e da qual elle era hos- 
pede, havia poucas horas, E, ex- 
pressando-se num francez apu- 
rado, dizia ao seu interlocutor: 
“O Rio, visto á noite, offereco 
um aspecto encantador, A sua 
iluminação, mormente em de- 
terminados pontos, como, por 
exemplo, este em- que nos acha- 
mos, é bem distribuida, é profu- 
sa mesmo. À Avenida Atlantica, 
observada dum ao outro extre- 
mo, proporciona um especta- 
culo que tem qualquer cousa de 
fcerico e de deslumbrante, 

Noto, porém, no rapido pas- 
seio automobilístico, que fiz peia 
Cidade, uma certa pobreza da 
polychromia propiciada, em di- 
versas metropoles européas, no- 
tadamento na Allemanha, e par- 
ticularmente em Duisburg, às 
margens do Rheno, aos forastei- 
ros, polychromia resultante dos 
grandes e centuplicados annun- 
cios luminosos, amnmuncios reve- 
ladores de apurado gosto artisti- 
co e obtidos com gaz neon, Sob 
este aspecto, após o confronto a 
que sou naturalmente levado, 
concluo que o Rio ainda ensaia 
os primeiros passos em tentati- 
vas desta natureza. E pena é 
que assim seja, visto como, esta 
formosa Cidade dispõe de situa- 
ção topographica invejavel para 
esses commettimentos, cuja rea- 
lização concorre, de forma deci- 
siva, não Só para uma impressão 
forte e agradavel dos turistes, 
mas tambem para fixar o pro- 
gresso e adeantamento dum po- 
vo, como é, sem duvida, o que 
habita a encantadora capital 
brasileira”. Nós, que, ao lado 
do fino observador lhe escuta- 
vamos, palavra por palavra, à 
interessante opinião, não nos 
quizemos furtar ao prazer ds 
tornal-a publica. Ella ahi fica 
para ser apreciada pelas nossas 
autoridades municipaes, especia]- 
mente aquellas que tão interes- 
sadas se mostram em avolumar, 
quanto possivel, o movimento 
turistico em nossa terra, 


ASSUMIU INTEIRAMENTE 


O COMMANDO DA 9.º R.M. 


O Coronel Alcebiades de O!i- 
veira Brasil communicou ao Mi- 
nistro da Guerra haver passado 
o commando interino da 9º R. 
M., ao Coronel Gentil Falcão. 








GAZETA DE NOTICIAS 


O PLANO 
FERROVIARIO 


GENERAL Mendonça Li- 

ma, Ministro da Viação, 

- em palestra com um: jor- 

nalista de S. Paulo, traçou, em 

linhas geraes, o estudo que está 

concluindo, no seu Ministerio, 

para a creação do Departanies- 
to Ferroviario. 

Realmente, não se concebe que 
aquele Ministerio ainda não es- 
teja provido desse Departamen- 
to, tanto elle se faz necesas- 
no para o controle e direcção 
das ferrovias nacionaes. 

. Um Departamento Ferrovia- 
rio destinado a examinar os tra- 
balhos ligados a ferrovias do 
Paiz, evidentemente é uma gran- 
de necessidade technica para o 
Ministerio da Viação, já existin- 
do mesmo o Departamento Ro- 
doviario, 

Por isso a notícia que nos 
chega, via 8, Paulo, com ser 
auspiciosa, é digna de todos os 
applausos. 














THEREZOPOLIS 
— UM IDEAL |! 


esse Ideal empolga o erpl- 
F rito de estheta que 6 Ar- 
mando Vieira, cuja pena 
enamorada por esse previlegiado 
Fincão das serras braslelras, nos 
tem dado mugnificos capitulos, 
em livros apurados e artigos de 
Imprensa, entoando hymnos ás 
bellezas de puralzo desso Thera- 
zopolia admiruvel e concitando 
os governos a que voltem as 
sun viinas por a linda clinio 
Huminense, não só “uma Instan- 
cia da Serri, de climh aprazível 
o de naturcza empolgunte, mas, 
tambem, o sunatorio natura!, o 
refugio reconfortante da iirumen- 
sa o afanosa agslomeração lu- 
mana que cada vez mnls se um- 
pla o nosso No do Jaáneiro” 
como elle mesmo o diz, no set tl= 
timo opúsculo contendo ns brl- 
lhantes notas que escroveu no 
“Tornal do Commerelo”, 
Temos sobre na nossa estan- 
te mais esse trabalho de Armiti- 
do Vieira que merece ser lido, 








O optimismo tudo constróe, 
o pessimismo destróe tudo 


Todos os nossos erros acumulados, reduzidos a 


O BRASIL pôde ser o paiz do optimismo, 


cifras, representam wm valor ridiculo diante das nos: 
sas realidades economicas — não possibilidades só, 

O pessimismo deve ser banido das nossas fronteiras, me- 
nos conto um mal do que como um absurdo, um erro, aum éu- 
dicio da mais lastimavel ignorancia sobre nós mesmos. 

Ha, porém, um mal que tambem é grande, que fica amo- 
nos mal entre os que cuidam, durante todo o anno, de car- 
navaes, mas que é desolador entre os cidadãos que têm, reat- 
mente, anscios n'alma pela felicidade da Patria; é o excessi- 
vo espirito du pilheria 'c da chacota em torno dus emer- 
gencias mais sérias da vida colectiva, 

4 Nação precisa que os seus espiritos de elite congre- 
guem-se em torno de um sentimento unico, dentro da mars 
grave compostura, e que, nos meios em que existam homens 
conscientes, os problemas nacionucs sejam o alto maior e 
mais alto das suus cogitações, mesmo para que tenhamos au- 
torulade no julgamento dos responsaveis por nossos destinos, 
na hora universal por que se guiam todos os povos, nessa 
transicção de épocas que é o phenomeno sociologica por cx- 
celencia a que o Mundo assiste, nessa alternativa esturre- 
cedora de desaggregações e aggregações novas que é, ofina!, 


a Evolução e o Progresso. 
Sejamos oplimistas. 
Podemos sel-o, 


É tudo construiremos em pról do Brasil e do Continente, 
conto cooperação nos destinos da Humanidade, 
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3 
A PALAVRA DO PRESIDENTE 


PRESIDENTE da Republica teve opportunidade de falar 
hontem, no Arscnal de Guerra. u 
: Feliz opportunidade, estu! 

Nunca q pulavra do Chefe da Nação se fez tão opportuna, 
clura e incisiva, vo ubordur os pontos fundamentacs da politica 
nacional e da posição do Brasti no concerto das demais nações ci- 
vilizadas, como honten, 

O Mundo está atravessando wma quadra de verdadeira con- 
fusão, 

Confusão de túcologias, de sentimentos, de plilosophias e de 
curacteres . 

— “A confusão é geral!” diria Dom Casmurro. 

Entretanto, o lirasil, que estava sendo attingido por essa con= 
fusão entenebrecedora, wet sittar a sua postção no momento, cms 
thrases lapidares, de alta compreensão política, destinadas q no 
tural repercussão, ditas por quem o for, 

Bi o Presidente Getulio Vargas interpretou ficlmente o pen- 
samento de todo o povo brasileiro, 

Puiz e Povo, inteiramente, vollados ao amor c ao respeito é 
Leic é Ordem, unigo incondiccional da Paz, o Brasil é uma Na- 
ção sem conflictos de raça nem de religiões, que tem vivido sem- 
pre para o respeito das soberanias mrolaveis dos outros fuizes. 

O Presidente da Republica teve occasião, certa vez, de de: 
elarar: 

“O reforço e a affirmação dos princípios de Direito Inter 
nacional, em nosso hemuisphorio, constituem qmolteos de nobre sa- 
tisjução para o Povo co Governo do Brasil, 

“Sempre que occorrem desentendimentos ou chúques de into- 
resses concretos entre os povos americanos se faz possivel, appei. 
lundo para a boa razão eu justiça, restabelecer a paz.” 

Tem tssocesta a invartavel nórma de acçio de nossa politice 
uternacional, desde o Imperio, 

As declarações do Presidente da Republica, hontent proferi- 
das cutre os gencraes do Exercito, valent conto una confirmação 
dessa politica, além do que constituem severa é definitica adver- 
tencta ás nações cxpansionistas, que aboliram das relações inter 
sacionaes os cternos prinerpios da Lei c da Justiça. 2 

O Presidente declarou; “Assistimos ao espectacilo din Nittt= 
do atormentado pela incerteza do amanhã e dividido por idcologius 
estranhas. Os velhos institutos em que, até agora, se bascavant 5 
ergunizações sociacs e politicas, abrem falenciis, 

| Os povos procuram novas fórmes de equilibrio e os grandes 
blócos nacionaes cx pellem do set seio todas as forças de desagare- 
gação e negativismo. Não nos filiamos & ideologias estranhas aos 
nossos interesses e tradições, mem devemos tampouco fazer politica 
de isolamento ou de hostilidade a ontros povos: Nada femos cont 
a organização interna de outros paizes, como não acecitamos in- 
terferencias estrauhas na nossa organização,” 

Estas palavras representam, clava e insophismavelmente. a 
nossa posição em face da divisão em que se debate a Europa de 
hoje. 

O Brasil póde estar confiante na palavra do Presidente, tão 
integralmente cla representa o ponsamento e o sentimento geral 
do seu povo e de todas as suas classes sociaes. 


EXONERADO UM COM-|AS MULHERES 
MISSARIO DA POLICIA | E AS GUERRAS 
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MUNICIPAL ERTA vez, nus pguerius 
punicas, ceutre Roma c 


Por despacho 


IRANI Ae TE 


asstgnudo pelu 
Prefelto, fol exonerado, a pedido, 
do-enrgo de Commlssario da Di- 
rectorim, de Segurança « Goldino 


Santiaga Filho va 





Actos do Presidente da Republica 





DECRETOS ASSIGNADOS NAS PASTAS DA GUERRA, MARINHA, EDUCA- 
ÇÃO, TRABALHO, FAZENDA E VIAÇÃO 


O sr, Presidente da Republl- 
ca assignou os seguintes decre- 
tos: 

Na pasta da guerra — Trans- 
ferindo o coronel intendente 
de guerra Agostinho Ribas da 
chefia do Serviço de Intenden- 
cla da 3º Região Militar para 
a chefia do da Br Reglão: os 
coronela da arma de artilharia 
Carlos de Oliveira Dura do 
quadro ordinario para o sup- 
plementar geral e, Cyro Vidal 
deste para aquelle quadro, 
sendo classificado no 4º KRegl- 
mento de Arlilharla Montada; 
os tenentes coroneis Amado 
Menna Barreto de 13º para o 
Regimento de Infantaria 
o deste para aquelle Regimen- 
to Lulz França de Albuquer- 
que; os majores Lcony de Oll- 
volra Machado do quadro sup- 
plementar geral para o ordina- 
rio, sendo classificado no 3º Re- 
gimento de Artilharia Monta- 
da; João Dias Campos Junior 
do quadro supplementar geral 
para o ordinario, sendo classi- 
flendo no Batalhão de Gunr- 
das; Eduardo de Carvalho Cha- 
ves do quadro ordinarlo para 
no de estado mator; e IBmilio 
Maurel Filho, do quadro ordl- 
nario para o de estado malor. 


Promovendo, na arma de ca- 
vallaria, no posto de 2º tenen- 
to da 2º clnsse da Reserva de 
1º Linha, para servir na 4º He- 
etão Militar, o asplranto a of- 
ficial José Sabino Mactel Mon- 
talro, 

Exonerando do cargo de che- 
fe da 20* Clireumscripção de 
Recrutamento o tenente coro- 
nel Augusto Comte Torres Ho- 
mem, e nomeando-o chefe da 
8” Circumseripção do Recruta- 
mento. 

Licenciando os sugundos te- 
nentes da Reserva, convocados, 
Wuldomivo Peassõu Barbosa, An- 
tonio Baptista e David Louren- 
co Alvarvs. 

Transferindo João Richettl 
do cargo da classe G, da carrel- 
ra de escrevente, da Commissão 
de Promoções do Exercito para 
o mesmo cargo e classe no Ner- 
viço de Tundos da 4* Regio 
Militar; Agilio Salles Silvelra 
tos Santos, do cargo da classó 
E, du carreira de escrevente, do 


Quartel General da Infantaria 
Divisionaria da 1* Ieglão Mill- 
tar para o mesnio cargo e classe 
no da 3º Brigada de Cavallaria; 
Francisco Antonto da Sllea, do 
cargo da classe G, da carreira 
de escrevonte, da extincia Dire- 
ctorla Provisoria das Armas pa- 
ra o mesmo cargo e classo, DO 
Quartel! General da Infantaria 
Divistonaria da 1º Regtão Mi- 
tar. 

Murdando assrsgar ao qui- 
dro da arma de artliharia os 
majores Heltor Bianco de Al- 
melda Fedrosa, Plinio Paes EHur- 
retto Cardoso, Cello do Araujo 
Lima e o capitão Kamiro Garr- 
ta Junior, 

Mandando contar de 7 de se- 
tembro de 1937, antljguldade de 
posto no major Jidgard  Dux- 
baum - 

Approveltando no Curso Pre- 
paratorio & Escola Militar, como 
professor cathedratico da 1* 
nula do 1º anno do ensino theo- 
rico, o major Jonas de Moraes 
Corrêa Filho, da Teserva da 1º 
classe de 1º Linha, actualmente 
em exercicio no Colloglo Mill- 
tar do Nilo do Janelro, por Ler 
sido extincta à sua cathedra. 

Concedendo reforma no 1º 
snrgento Alexandro José Cos 
Santos do 4º Tegimento do Ar- 
tinaria Montada, visto ter sido 
julgado definitivamente invalido 
para o serviço. 

Concedendo transferencia pi- 
ra a Icsçrva do JIsxercito aos 
sub-tenentes Manoel Telxcira, do 
16º Satulhão do Caçadores; João 
Clementino de Barros; 1º sar- 
gento João Bueno; 2º sorgento 
Antonto Alves dos Santos; ter- 
celros enrgentos João Is!doro da 
Costa, José Torqueto de Lima; 
segundos cabos Manoel Maria- 
no Alves do Nascimento e De- 
metrio Cruz. 

Na pasta da Marinha: — 
Promovendo, por merecimento, 
nu capitão de fragnta o de cor- 
veta Iracindo Carvalho Pinhel- 
ro; w capitão de corveta o ca- 
pitão-tenente José da Araujo 
Santos; «a capitão do corveta O 
capitão-tenento Benjamin Cons- 
tant de Magalhães Serejo e, a 
capltão-tenente o 1º tenente An- 
tonto de Rezende Furtado. 

Nomeando Guarda Marinha os 
asplrantes Mario. de Andrade, 


Nelson Ternundes e Paulo Sil- 
velra Werneck, 

Pransforindo, a pedido, pura 
a Jteserva Jiemunerada, o espl- 
tão de mar e guerra Jºrancisco 
de Assis “Vorres Gomes. 

Concedendo um anno de licen- 
ca, sem vencimentos, no segun- 
do-tenento: da Reserva Naynl 
Acerca, Walter Castilho de Bar- 
ros, para tratamento de seus In- 
teresses particuleres. 

Concedendo a Medalha da 
Victorla no Cupitão de Longo 
Curso da Marinha Mercante 
Junquim JIerreira Guerra. 

Transferindo para a Resor- 
va Remunerado os los, tenen- 
te Clrurglão Dentista Aristoto- 
les Lourenço Jorge; 1º sargen- 
to telegraphista Florentino Jo- 
st dos Tels; 1º sargento tele- 
graphista Francisco Alves da 
Silva e no smub-ofricial condu- 
ctor machinista Hermínio Ri- 
petro da Silva. 

Na pasta da Edocação — 
“Pornando sem effelto o decre- 
to de 26 de outubro doe 1938, 
pelo qual foi nomeado Fran- 
cisco Fodrigues Barreto, auxi- 
Mar, em disponibilidade, classe 
G, da extinctu - secrotaria do 
Pribunal Iteglonal Eleitoral do 
Porritorio do Acre, para exer- 
cer o cargo da classo T, da 
carretra de escriptuarrio deste 
Ministerio. 

Exonevando Francisco To- 
drigues Barreto do cargo de 
auxilinr classe G, em disponl- 
bilidade, da extineta Secreta- 
ria do “Tribunal Regional Elel- 
toral do 'Territorio do Acre, vls- 
to não haver assumido o car- 
go de escripturario, classe F, 
para o qual fôra nomeado; e, 
foão Albino Pereira do cargo 
do Official de Justica, padrão 
A, em disponibilidade, do ex- 
tincto Julzo Secclonnl do Esta- 
do do Amnzonas, visto não ha- 
ver tomado posse do cargo de 
sorvente, classe D, para o qual 
fórn nomeado, 

Na pasta do Trabalho — No- 
meando, Interlnamente, para 
exercer o cargo da classe F, da 
carrefra de Inspector de Immi- 
mação Thomaz Fiipovich, 

Na pasta da Viação — Tor- 
nando sem effeito o decreto, 
oem virtude do qual José Cuns- 
todio Txrriga Filho fo! trans- 


Carthago, os carthaginezes 
estavam construindo wma machi- 
na de guerra para a qual cram 
necessarias muitas cordas. 

Como faltassem essas cordas, 
as mulheres de Carthapgo, num 
rasgo de patriotismo, sacrifica- 
ram, todas elias, as suas tranças. 

Como se fala muito em guer- 
ra, e, vivemos em permanentes 
sobresaltos, se hoje os soldados 
do seculo XX precisassem de 
cordas e appellassem para os 
cabellos das mulheres ficariam 
decepciomados: não ha mais 
tranças no Mundo, nem pari os 
peuteados, quanto mais para fa- 
zer machinas de guerra... 


CONTRA OS 
CALHAMBEQUES 


S medidas que se estão to- 

mundo, no sentido de lim- 

par us ruas do Hlo dos 
culhambeques 1Immundos, os 
quaes, fingindo-se de vehículos 
de transportes populares, ncur= 
retam aborrecimentos e prejul- 
zos uvas passagelros, merecem to- 
dos os applausos, Ha “ommibus!” 
que são uma vergonha: trufe- 
gam largando pedaços, ameaçar 
do f vida alheia, constitulado-se, 
emim, nima Inconvenlencia que 
não so deve tolerar por mais 
Lempo. Truta-so de uma Intius= 
tria, nllás, tendosa para os seus 
explorulmes. Não bn, polis, razão 
para esse descaso das empresas 
de tnes vehiculos, A mmbição de 
ganho tem um límite, principal- 
menta quando se trata de uma 
industria destinada a servir ao 
publico, Ao demais, viajar de 
“omnlbus” não é tão barato ns 
sim, que o freguez se veja chrl- 
gndo n tolerar uma sério de in- 
commodgos, riscos e aborrecinen- 
tos. A iIMuricipalidade e a Ins 
pectorin de Vehículos fazem mui- 
to bem, fazendo retirar da tie 
culação os colhambeques qu” pour 
ahi rolam. 


VIAJA O INTERVENTOR 


NEREU RAMOS 
YLORIANOPOLIS. 24 (G. 
N.) — Segue, para ahi, no 
avião de domingo, o Er. Nerei 
Ramos, interventor federal, 

















ferido, am pedido, do cargo da 
classe G, da carreira do escrt- 
pturario do quadro XIFI do 
Ministerio da Vinção para o 
cargo da classo G, da carrelra 
de escripturarlo do quadro TV 
do mesmo Ministerio. 

Na pasta da Fazenda — Nos 
meando o fiscal do club de 
mercadoria mediante sortelo 
no Estado do Rito de Janeiro, 
Raymundo Pessôn Raminlho, 
para Jdentlco Jogar no Distrk 
eto Pedoral, 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





às Gommemorações Lentenarias 





A imprensa portugueza vem dedicando reportagens 
e commentarios diarios aos trabalhos realizados pe'o go- 
verno portuguez e pelh Commissão Executiva dos Cen- 
tenarios para as grandes commemorações de 1940, 

E nessas reportagens e commentarios apparecem 
sempre o nome do Brasil e da colonia portugueza aqui 
domiciliada, conforme ainda agora verificamos peio nu- 
mero da “A Voz”, de Lisbôa, que temos em nossa frentc, 
em que ha um artigo do seu director, Conselheiro Fer- 
nendo de Souza, sobre os preparativos para a comme- 
moração das duas maiores datas de Portugal — a da 
funderão e a da independencia, y 

“Inauguraram-se os trabalhos río local destinado E, 
Exnosicio do Mundo Portuguez, com O inicio da demoli- 

* ção de alguns dos varios predios que têm de ceder o lu- 
gar às installações projectadas — escreve de início o 
director da “A Voz”. O ministro das Obras Publicas, de- 
pois de ter içado a bandeira da Exposição, em que figura 
a Cruz de Christo, pronunciou uma curta mas vibrante 
allocução, cm que asseverou que as obras annunciadas 
pelo illustre presidente do Ministerio serão feitas a tem- 
po e horas, 

E' quasi um milagre que se tem de realizar depois 
de perdidos longos mezes. Os tres homens que estão à 
testa dos trabalhos da Exposição, dr. Augusto de Cas- 
tro, engenheiro Sá e Mello e architecto Cotinelli Telmo, 
inspiram confiança pela energia de vontade e faculda- 
des dr trabalho. 7 

Tendo diante de si pouco mais de um anno, saberão 
ser sobrios no programma, de modo que se torne exe- 
quível dentro do prazo marcado, embora com sacrifício 
do esboço primitivo, Não ha nada mais detestavel que 
uma exposição Incompleta franqueada ao publico, Ha 
que resolver ali o problema do desvio das linhas dos ele- 
círicos, para não ser certado por ellas o recinto da ex- 
posicio, 

Foi-me amavelmente explicado — prossegue o Con- 
selheiro Fernando de Souza — que a embarcação que sc 
vae reconstituir na doca é, não a caravelia das desco- 
bcrtas, que figurará no cortejo naval, mas um galcão 
do commercio, em que, para obter receita, se installa- 
rão restaurantes e diversões, 

| Quanto à Restauração, foi-mc assegurado que esta- 
rá suficientemente representada, embora se reecie in- 
devidamente suscitar melindres dos nossos vizinhos, que 
não podem surgir perante a commemoração de um la- 
cto capital da nossa historia, 

No dia em que se inauguravam os trabalhos de Be- 
lém, abriram-se as propostas para aq construcção da no- 
va saída de Lisbôa por Sacavem e para a dispensavel 
auto-estrada de Lisbôa a Linda-a-Pastora, com o caris- 
simo viaduao de Alcantara e q respectiva avenida dá 
accesso em seguimento da avenida Joaquim Antonio de 
Aguilar, 

Está em construcção adiantada a estrada margl- 
nal, que bem bastava, Entretanto, continúa a ser adiada 
a construcção da ponte de Villa Franca, à qual custaria 
muito menos que a obra da auto-estrada com o respe- 
etivo viaducto e avenida, e iria beneficiar uma vasta re- 
glão privada de meios de communicação entre as duas 
margens do Tejo. ES , - 

Occupemo-nos, porém, de outra que tantas vezes 
tem sido proclamada, e que factos supervenientes mais 

| imperiosamente exigem — diz, por fim, o director da “A 
Voz", Foi noticiado que as colonias portuguezas do Bra- 
sil tomam sobre si à acquisição do Palacio da Restaura- 
ção, no qual, devidamente accommodado, poderia haver 
salas para museu, sessões e conferencias, no ponto mais 
central de Lisbõôa. 

Deve ser essa a parte principal da dupla comme- 
moração centenaria, mas impõem-se o alargamento c 

| modificação do local, desafrontando-se ao mesmo tem- 
po a igreja de S, Domingos e à estação. Trata-se da de- 

| molição, tantas vezes reclamada, dos predios extremos 
ao norte do Rossio, 

O largo de S. Domingos, ampliado, terá a ennobre- 
cel-o o Theatro Nacional, o Palncio da Restauração e 
| a igreja, Do outro lado, a estação do caminho de ferro 
| ficará igualmente desafogada, Tanto o aspecto da pra- 

ça como as condições de circulação melhorarão nota- 
vclmente, A despesa reduz-se 2 pouco mais que o custo 
das expropriações, elevado, não, porém, incomportavel”.. 


D 15.º anniversario da 
Casa do Minho 


+ SESSÃO SOLENNE DE H OJE, SERA PRESIDIDA 


PELO EMBAIXADOR DE PORTUGAL. 


A Casa do Minho, prestígio- 








sua séde, escolhidos entre os 


a instituição portugueza desta 
apital, commemora hoje, con- 
vrme já tivemos | occasião de 
vticiar, o 15º anniversario de 
ta fundação, com uma sessão 
vlenne que será presidida pelo 
Dr, Martinho Nobre de Mello, 
cminente Embaixador de Portu- 
“ul, é na qual serão oradores q 
vonde Pinheiro Domingues, co- 
uhecido homem de letras portu- 
mez, co Sr. João de Canali, 
“eriptor e jornalista brasileiro. 

Na mesma solennidade será 
cita a entrega dos premios 
“Villa Nova de Famalicão” e 
“Zeferino de Oliveira”? a dois 
“'umnos da Escola Portugueza 
Dr. Nuno Simões, creada pela 
Casa do Minho e mantida na 


que mais se distinguiram no u!- 
timo anno lectivo. 

Após a sessão solenne, que te- 
rá logar às 21 horas, realizar- 
se-à um baile que se prolongará 
até às 2 horas da madrugada, no 
ual tomarão parte familias de 
destaque na colonia portugueza e 
na sociedade brasileira, 


FALLECEU O: DIRECTOR 
DO ARCHIVO DO 
EXERCITO 


O director interino do Archivo 
do Exercito communicou à Se- 
cretaria da Guerra haver fa!- 
tecido o Coronel Agostinho Pe- 
reira Goulart, director do refe- 
rido Archivo. 





SOCIEDADE BENEFICENTE AUXILIADORA 
DAS ARTES MECHANICAS E LIBERAES 


CONVITE 


O Conselho Administrativo da Sociedade Beneficente Au- 
“riadora das Artes Mecanicas e Liberaes convida todos os so- 
cias em pleno gozo de seus direitos e Exmas. familias, para 


inmarem parte na commemoração da passagem do 104.º an- 
niversario da Sociedade que constará de uma reunião solenne 
e dansas, tendo início ás 21 horas de hoje, sabbado, 25 do 
«avrente. ne cíde social à rua do Lavradio n.º 91-1,, 
ALVARO DE MELLO ALVES 


*» Secretario. 
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As novas installações 
da “Casa Bancaria 
Irmãos Guimarães” 


Como decorreu a 
cerimonia inaugural 








Os proprictarios da “Casa Bancaria Irmãos Guimarães”, 
Srs. Francisco ce David Guimarães. 


A “Casa Bancaria Irmãos 
Guimarães”, transferiu suas 
installações para a loja do 
predio numero 79, da rua do 
Ouvidor. Era um melhora- 
mento de ha muito reclama- 
do por esse estabelecimento de 
credito em face do seu cres- 
cente desenvolvimento, 

O acto inaugural revestiu- 
se de grande brilho, com a 
presença dos elementos de 
malor destaque no mundo 
bancario do Rio de Janeiro, 
figuras do alto commercio e 
da industria, além de muitas 
outras pessõas gradas. 

Isso era, allás, de prever, 
dada a estima e O conceito que 
desfrutam os proprietarios da 
“Casa Bancaria Irmãos Gui- 
marães”", Srs. David Guima- 
rães e Francisco Guimarães, 
largamente relacionados no 


moderno, particularidade essa 
observada em todas as secções 
e que deixa a mais agradavel 
das impressões no espirito do 
visitante. 


A todos os presentes foi ser- 
vida uma taça de “champa- 
gne”, occasião essa em que 
os srs. Francisco e David Gul- 
marães foram vivamente feli- 
citados, fazendo-se os melho- 
res votos pela franca prospe- 
ridade do seu conceituado es- 
tabelecimento, 


“A Nova Atlantida 


Uma revista de cultura, de 
grande tiragem e circulação 
continental sul-americana, 
Repositorio de escriptos esco- 





lhidos 


em torno da sciencia, 








'0s Bailarinos Que Seduzem 





Sabbado, 25- 3- 1939 
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A VERDADE HISTORICA 
SOBRE O 15 DE NOVEMBRO 


| EM YODAS AS LIVRARIAS 


Depositaria: Livraria Freitas Bastos 
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No Real Centro da Colonia Portugueza 





SERA! 


PRESTADA, HOJE, A” 


NOITE, UMA EX- 


PRESSIVA HOMENAGEM AO COMMENDADOR 


JOSE 


No Real Centro da Colonia 
Portugueza, desta capital, rea- 
liza-se, hoje, ás 2U-horas, uma 
sessão solenne para posse da 
administração eleita. pars o 
exercício de 1939-1941 e entre- 
ga, além de varios ltulos ho- 
norificos, da medalha de ouro 
dignatario da Cruzada da India 
ao commendador José Ralnho 
da Silva Carneiro, presidente 
o Lyceu Literario Porluguez, 
da Deneficencia Portugueza, o 
da Associação  Bencficente 
Condes de Mallozinhos e São 
Cosme do Valle, e juiz da Ve- 
neravel Irmandade de- Nossa 
senhora da Penha. 

A homenagem que será pres- 
tada ao commendador José 
Ralnho da Silva Carneiro, re- 
veste-se de grande expressão, 
por ser proveniente dos servi- 
ços prestados áqueila institui- 
ção quer como membro do seu 
Conselho Deliberativo durante 
5 annos, quer como presidente 
durante quasi o dobro desse 
tempo, e ainda pely facto de 
se verificar dez annos depois 
dello ter deixado o supremo 
posto de direcção naquela 
conceituada associação da eu 
Jonin portugueza. 

Por todos os logares por on- 
de passa o commendador José 
Rainho da Silva Carneiro, dei- 
xa um exemplo da sua activi- 
dade constructiva, u'a marca 
da sua personalidade e do seu 
labor, E o Real Centro da Uo- 
Jonla Portugueza não escapou 





INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


Reune-se hoje, em sessão or- 
dinaria, no Lyceu Literario Por- 
tuguez, à rua Senador Dantas, 
n. 118, às 17 horas, o Instituto 
Brasileiro de Cultura, sob a pre- 
sidencia do Juiz Saboia Lima, 

Nessa sessão deverão ser re- 
cebidos os Srs, Nelson Rome- 
ro, Attilio Vivacqua, Mecenas 
Dourado, João Baptista Ferrei- 
ra Pedreira, Carlos Maul, além 
de outros socios effectivos que 


RAINHO DA 


e em e um + e e eme te 


SILVA CARNEIRO 


à regry, pois foi o actual pres, 
sidente da Beneficencia Porlu= 
gueza quem adquiriy o velhe: 
casarão da praça Tiradentes 
oude foi erguido o editiss de 





Sr. 
Rainho da Silva Careiro 


José 


Commendador 


Centro, assim como foi quem 
levantou as bases da sua con- 
strucção, em 1913. 

Para folar sobre essa home- 
nagem, que é um aglo de jus- 
tiça e de reconhecimento. o 
Real Centro da Colonia Por- 
tuguez?, delegcn poderes ao 
Dr, Francisco de Paula Cha- 
ves Junior que fará o elogio 
do commendador José Rainho 
da Silva Carneiro, pondo em 
relevo n acção da sua vida, que 





selo da socledade carioca. 

As novas Installações são am- 
plas, luxuosas e confortaveis, 
sendo todo o mobillario exe- 
cutado com distincção e esme- 
ro, além de obedecer ao estylo 


da arte e da literatura. Vehi- 
culo de confraternização pa- 
triotica e de são nacionalismo. 
Revista que deve ser lida € 
guardada. Acham-se á venda 
os numeros: 1, IX e XII. 


ainda não puderam comparecer, 

Na hora respectiva usarão da 
palavra os Srs. Murillo Araujo, 
sobre o rythmo na vida e nas 


tem sido” | ininterruptamente 
dedicada aos desenvolvimentos 
das instiluições portuguezas € 
brasileiras, 4 harmonia dos 


artes e Pedro Vergara, sobre a 
educação dos menores, 


dois povos e no bom nome de 
Portugal no Brasil, 
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Guilhotina para Weidmann 





e. 


FOI O PEDIDO DO ACCUSADOR PUBLICO — O 
JURY SENSACIONAL DE VERSALHES 


VERSALHES, 24 (U. P.) — 
O necusador publico  soliciton 
aos jurados a' pena de morte 
pela guilhotina | de Eugenio 
Weidmann, 

Durante a sun larga allo- 
cução desta tarde, que foi de- 
dicada principalmente a fazer 
o relato da sinistra historia do 
accusado, o Er. Balmáary não 
revelou as penas que solicita- 
rn para Million e aos outros 
accusados, 


Weidmann permaneceu sen- 


tado durante todo o tempo em 
que se fazia o relalo de seus 
crimes, não demonstrando a 
minima emoção quando o re- 
presentante do Ministerio Pu- 
blico pediu a pena capital, 

O assassino allemão desde 
ha muito tempo huvia aceitado 
a pena de morte como uma 
consequencia logica e conclu- 
são antecipada, não fazendo o 
minimo esforço para obter a 
clemencia dos jurudos. 

Até no contrario, pois ajudou 
o dccusador publico a recons- 
tituir seus crimes, um dos 
quies significava accusar a 
Million, 

Parece que o julgamento to- 
mará rumo mais sensacional 
ainda, pois em todas as sessões 
do jury havia fortes debates 
acorca da culpabilidade ou não 
de Million nunca se chegando 
a uma conclusão definitiva. 

Us defensores do réo appel- 
laram para os sentimentos dos 


+ 
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Tente a sorte com segu- 
rança, adquirindo Apoll- 
ces Populares Paulistas. 


Ea 








jurados, em nome da familia 
de Weidmann, sendo certo 
que, quando da occcasião de 
iniciarem a deffesa elles o fa- 
Çúm nesse sentido, 





CONFERENCIA SOBRE O 
BRASIL, REALIZADA EM 
MARSELHA, PELO JOR- 
NALISTA JEAN ROBERT 


MARSELHA, 24 (A, N)) — 
Tendo visitado recentemente 
o Brasil, o jornalista Jean Ro- 
bert realizou, nesta cidade, 
uma conferencia sobre esse 
paiz. 

A proposito dessa palestra, 
o jornal “Marseille-Matin" 
disse que o conferencista 
apresentou o Brasil sobre um 
aspecto muito interessante e 
sympathico, Como a todos os 
turistas, o Rio de Janeiro des- 
lumbrou-o. As densas flores- 
tas brasileiras, > fauna, as lin- 
das cidades desse paiz — São 
Paulo, “região do café"; Vi- 
ctorla, que conserva, em par- 
te, o aspecto de uma cidade 
portugueza; Bahia, tão tra- 
dicional, e Petropolis, tão lln- 
da — tudo isso fol descripto 
com enthuslasmo | incontido 
pelo sr. Robert. 

Abordando a parte historl- 
ca, o conferencista alludiu a 
D. Pedro TI, de quem Victor 
Hugo dissera: — “E' mais do 
que um Imperador; é um Ho- 
mem”, 

Essa palestra foi seguida da 
exhibição de um flim sobre a 
linda Capital do Brasil — o 
Rio de Janeiro, 





À encorporação de Memel ao Reich 





—— O DECRETO 


ASSIGNADO POR HITLER 





DBBRLIM, 24 (U. PP) — O Sr. Todas as questões inherentes à 
Adolf Hitler assignou o seguinte, encorporação do. territorio. do Me- 


decreto: 

Art 1 — O territorio do Mcinel 
é incorporado no Relch, 

Art. 2 — O territorio do Me- 
mel fica encorporado & provin- 
clu da Prussia Orlental, districto 
de Gumbinnen, 


Art. 3 — Os residentes do ter- 
ritorlo do Memel quo perderam 
a cidadanta nallemã em 1924 têm- 
na restitulda, desde que tenhium 
sido domiciliados dentro do ter 
ritorio no dia 22 do Março ds 
1039, : 

Art. 4 — 'Todas as leis alle- 
mis entrarão em vigor no terrl- 
turlo do Memel no dia 1º do 
Abril de 1939, 

Art, 6 — “Todas as leis prus- 
Slonas entrarão em vigor no ter- 
ritorio do Memel no dia 2.º ds 
Abril de 1939, 

Art; 6 — São nomeados com- 
missarios do Relch para wu encor- 
poração do territorio do Memel 0 
“Gauleiter" da Prussia Orlental, 
Erich Koch, O leader dos alle- 
mães de Memel será o seu subs- 
tituto 





LIVRO SOBRE MATTO 
GROSSO, PUBLICADO 
EM PARIS 


PARIS, 24 (A. N.) — Reper- 
eutiu agradavelmente, nos cir- 
culas interessados, o livro do 
Sr. R. Gourteville chefe de 
wa missão ethnographica, que 
visitou, ha alguns annos, a 
America do Sul, Intitulado 
“Matto Grosso”, 

Essa obra, que é prefaciada 
pelo general G. Perrier, mem- 
broida Academia de Sciencias e 
Presidente da Sociedade "de 
Geographia, desvenda as ri- 
quezas dessa “terra do fulu- 
ro”, que tem a extensão de 
1.477.000 kilometros quadra- 
dos, 

A todos os que forem tenta- 
dos a pensar e escrever como 
Paul Moran, em “Rien que la 
terre...”, diz o crifico do 
“Tournée Industrelle”, damos 
como exemplo a deslumbrante 
viagem de automovel que fez 
o autor, do Rio de Janeiro a 
Lima, atravessando todo o con- 
tinente sul-americano, por S. 
Paulo, Corumbá, Santa Cruz 
de La Sierra, Cochabamba e 
La Paz, 

+ O trabalho do sr. Courtevil- 
Je — conclue o jornalista — 
não é apenas uma obra de ex- 





mel serão decididas pelo Ministe- 
rio do Intertor. 
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A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


GAZETA DE NOTICIAS 


o 





Vo REPUBLICANOS VAO DESARMAR-SE E 
ENTREGAR O TERRITÓRIO AO GENERAL 


| FRANCO 


forças nacionalistas farão. a 
sua entrada triumphal em Ma- 
drid, amanhã, sabbado. 


ROMA, 24 (T. 0) — Segun- 
do noticias recebidas hoje nes- 
ta capital, concluiram se ns 
negociações entre os delegados 
do governo republicano e do 
alto commando do exercito 
nacionalista, Consta que os 
delegados republicanos com- 
prometteram-se q desarmar in- 
teiramente o seu exercito e q” 
reconhecer o general Franco 
como chefe supremo da Hes- 
panha, Além disso, ficou esta- 
belecido que todas as activida- 
des administrativas republica- 
nas serão suspensas até o mo- 
mento em que as tropus nncio- 
nalistas entrem em Madrid, 

Informações recebimos de 
Burgos accrescentam que as 
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SOCIEDADE BRASILEIRA 


de CULTURA 


Acham-se abertas as matriculas para os novos 
cursos de inglez — ELEMENTAR, SECUNDARIO E 
SUPERIOR — até terça-feira, dia 28 do corrente 

Avenida Nilo Peçanha, 
Esplanada do Castello 





O MATTE NA ITALIA 

ROMA, 24 (U, P.) — In- 
forma-se que a Comunissão Na- 
cional de Producção da Herva 
Maite negociou com exito à 
venda de 20 milhões de kilos de 
matte excedente 
1937, que ainda 
no mercado, 

Espera-se | uma confirmação 
official na proxima semana, 
mas, até o momenty ignoram- 
se detalhes c nomes dos com- 
pradores dessa vultuosa opera- 
ção 


da safra. de 
se encontram 
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155, 3.º 





Joan Crawford vem ao Rio 
ESSA VIAGEM E A SUA HISTORIA 





HOLLYWOOD, 24 (U, P) — A 
vlugem da netriz cinematographi- 
ca Joan Crawford ao Hlo de Ja: 
nelro e outras capitnes sul-nme- 
ricanas continuu a despertar os 
mais variados commentarios, 

Funcclonarios de categoria da 
“Metro Goldwyn Mayer” Iinuis- 
tem em affirmar que Joan Craw- 
ford não poderá viajar pelo pa- 
quete “Brasil” como deseja. Bila, 
porem ainda não disse se dosis- 
tirá ou não da excursão. 

Segundo apurou -a-Vnlted Press 
em fontes dignas de credito, a 
complicada historla dessa viagem 
estará intimamente ligada ao seu 
divorcio de YFranchtot Tone. O 
processo entrará em julzo na ter- 
cu-feira proxima e apparentemen- 
te, Joan Crawford emprega todos 
os esforços para não comparecer 
perante o tribunal. 

Sabe-se que a conhecida es- 
trella obteve licença do Juiz M, 
Ecott pura apresentar a sun de: 
fosa por meio de um depolmento 
escripto, com o que espera ella 
poder eximiv-se da necessidade 
de. comparecer em Juizo pura u 
defesa oral. 

Apesar do defirir o pedido do 
Joan Crawford o juiz Scott no- 
tiíficou o advogado da netriz que 
ella deverá manter-se 4 dlspos 
sição da justiça, para o caso de 
seu comparecimento não poder 
ser dispensado, 

A ultima palavra, todavia, ca- 
berá ao magistrado superior 
Scheiman, que presidirá o Julga- 





D rearmamento americano 





AS VERBAS QUE VÃO SER VOTADAS 


WASHINGTON, 24 (U. P.) 
— Os acontecimentos europeus 
fizeram com que.o gigantesco 
programma de rearmamento 
dos Estados Unidos, se appro- 
ximasse mais de sua execução 
total, quando a Commissão de 
Verbas do Senado, agindo sob 
influencia de certo temor, de- 
clarou-se favoravel à conces- 
são da verba de 513.118.882 
dollares para as despesas do 
Exercito, no periodo a começar 
em primeiro de julho proxi- 
mo. 

A presente medida, que su- 
pera em 13.330.946 dolares, a 
que havia sido, anteriormente, 
approvada pelo Senado, con- 
tem uma verba especial para 
a construcção de 784 novos 
npparelhos para -a aviação mi- 
litur, 

Os debates são esperados 
na proxima segunda-feira e a 
npprovação do decreto será 
feita dentro de um ou dois 














plorador, mas um estudo eru- 
dito, que se baseou nos archi- 
vos de Villa Bella (atual cida- 
de de Maltto Grosso, e antiga 
capital «da provincia), e ds 
Cuyabá, em summa, um estudo 
completo e cavlivante, 


TS 


=, a contar tr, data do ini- 
vio dos debates. 

Esta verba do exercito in- 
clue a quantia de 1.500.000 
dollares, para a construcção de 
um acroporto em Albrookfield. 


SÍFILIS DAS CRIANÇAS, PEREBAS 


LACTARGYL 


Lactato de mercúrio e vitaminas 


a TES em 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





OS ITALIANOS ABANDO- 
NAM A TUNISIA 

TUNIS, M (T, 0.) — O re- 
gresso à patria dos italianos, 
residentes na Tunisia procede- 
se, em escala sempre crescen- 
te. Nos proximos tres dias, 
1.000 italianos deixarão Tunis, 
depois de terem partido hon- 
tem 40 famílias italianas, com 
destino à recem-fundada cida- 
de Carbonia, na Sardenha, 
Outras cem famílias embarcam 
para a Sicilin, no decorrer do 
dia de hoje, e amanhã abando- 
narão a Tunísia mais 130 fa- 
milias italianas, destinando-se 
ao continente europen 


mento. Este resolverá na terça- 
felra si o processo pode proscgulr 
com a ausencia de Joan, ou si 
a acção flenrá suspensa até que 
clla possa apresentar-se, no cus 
so de insistir na viagem ao Blu 
do Janeiro, 

Quanto à Franchtot Tone, tam- 
bem Intimado para comparecer 
perante o tribunal na proxima 
terça-feira, consta que não res- 
pondeu ao editnl de citação e as- 
sim sendo à neção prosegulrá à 
aum revelia, CTT 


PARA MAIOR SEGU- 
RANÇA DO TRANS- 
PORTE-MOTOR 








UM NOTAVEL APERFEI- 
COAMENTO NOS CAMI- 
NHÕES FORD 


Na intenção de dar aos seus 
vehículos de transporte com- 
mercial, uma segurança cada 
vez maior, a Companhia Ford 
introduziu nos caminhões de 
sua fabricação, agora dotados 
de frelos hydraulicos, um no- 
tavel aperfeiçoamento que 
constitue exclusividade dos 
caminhões Ford V-8. 

Trata-se do systema do frelo 
de mão, que não só é acclona- 
do mecanicamente, como age 
sobre patins intelramente se- 
parados dos patins dos frelos 
hydraulicos. 

Os patins do freio de mão 
funcelonam sobre a superficie 
interna dos tambores das ro- 
das trazelras, ao lado dos pa- 
tins do frelo de pé. 

Esse melhoramento, de gran- 
de valor na mecanica automo- 
bilística, e que sómente o ca- 
minhão Ford V-8 possúe, vem 
tornal-o um vehiculo ainda 
mais seguro, collocando-o em 
uma situação privileglada pa- 


ira todo e qualquer serviço de 
| transpbrte. 





| UM INVENTO QUE ASSE- 


GURARA! A PONTARIA 
DOS AVIÕES 


HAST PORTCHEST BR, Ds- 
tado de Connecticut, 23 (U, P.) 
— O engenheiro mecanico Da- 
ntel Thompson atffirmou. hoje 
ter Inventado um systema de 
estabilização que permitte o 
v0o seguro dos aeroplanos & ve- 
locidades balxissimas, e que o 
seu Invento € especialmente 
adaptavel n aviões de vombar- 
delo, os quaes podem sobrevoar 
os objectivos à velocidade de 10 
ou 15 milhas horarias, assegu- 
rando uma pontaria mails exa- 
Cia a 
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TELEGRAMMAS DO EXTERIOR =| 
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Vae terminar a luta na Hespanha 
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“SIEMENS 


BOMBAS 


ELECTRICAS 


Ligação a qualquer + 
tomada de luz. 


Gasto diminut 


o de energia. 


SIEMENS-SCHUCKERT SA. 
RUA GENERAL CAMARA, 78 
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UMA CONFERENCIA SO 


PUBLICADO EM LONDRES 
UM LIVRO SOBRE . 


O BRASIL 


LONDRES, 24 (A. N.) — O 
supplemento literarlo do “Ti- 
mes", desta capital, publicou, 
recentemente, uma apreciação 
sobre o livro “Brazilian El Do- 
rado”", da autoria do sr. J, R. 
de Sá Carvalho, 

Diz o critico que o autor, 
jornalista brasileiro, fez Inte- 
ressantes observações sobre q 
Estado de Matto Grosso, refe- 
rindo-se especialmente ás 
actividades dos missionarios 
catholicos, suas grandes arte- 
rias fluviaes, e ás relações geo- 
logicas dessa immensa provin- 
cla com a região do Grande 
Chaco, 

Um dos pontos mais inte- 
ressantes do livro é a reiatl. 
va identificação da America 
do Sul com a Atlantida, polis 
a geologia do interior do Bra- 
sil mostra que essa região foi 
anteriormente uma grande 
ilha oceanica,'” * su sena 

O articulista fa?, tambem, 
allusão ao editor C. R. Enoch 
que, em uma admiravel intro- 
dução informativa de 30 pa- 
ginas, fez o commentario so- 
bre a obra, 


OS SOVIETS DIANTE DOS 
ACONTECIMENTOS 


NA HESPANHA 


PARIS, 24 (A. N.) — À vl- 
ctoria do General Franco na 
Hespanha abalou profunda- 
mente o governo de Moscou. 
Sustentando o partido venci- 
do, elle offereceu uma resis- 
tencia inutil, sacrificando mi- 
lhares de vidas. Mas o soffri- 
mento e a existencla de seres 
humanos nada significam pa- 
ra os discipulos de Lenine. 

Era de se esperar, pelo me- 
nos, que a U. R. 8. 8. acolhesse 
os 20 ou 30,000 conimunistas 
do exercito catalão, No entan- 
to, tal não se deu, A proposi- 
to, o escriptor Plerre Dominl- 
que escreveu no jornal “Repu- 
blique", que “Se como se diz, 
aU.R,S. S. é a patria dos 
operarios de Moscou, deveria 
sentir-se feliz em acolher es- 
ses vencidos, mesmo porque 
poderiam ser aptos para O 
exercito vermelho...” 

O jornal “Le Matin”, ainda 
a esse respeito, assim se ex- 
pressou recentemente: “Quan- 
do se trata de matar e des- 
truir, a Russia dos Sovlets es- 
tá presente; mas, quando se 
procura salvar milhares de 
crianças, a Russia dos Sovlets 
estã ausente.” 

A unica explicação possivel 
para tal conduta é o desejo 
de manter na Europa pro- 
pagandistas e combatentes do 
credo vermelho, 


OS SOBERANOS INGLEZES 
VÃO JANTAR COM O SR. 
CHAMBERLAIN 


LONDRES, 24 (T, 0,) — Pe- 
ta primeira vez desdo quo o Br. 
Nevila Chamberlain é Ministra 
presidente da Inglaterra os sobe- 
ranos inglezes Jjauntarão no seu 
domicilio ofílcial, Downing Street 
nº 10, u 29 do corrente. Com es- 
so gesto os soberanos procura- 
riam reforçar o prestigio do Pri- 
meiro Ministro peranto a opinião 
publica, A ultima vez que os so- 
beranos inglezes Jantaram em 
Downing Street fol sob a presi- 
denclia de Lord Baldwin, 


BRE O AMAZONAS, REALI 
ZADA EM BRUXELLAS 
PELO ESCRIPTOR FRAN- 


CEZ HENRY BIDOU 
BRUXELLAS, 24 (A. NJ) — 
Aludindo à conferencia que 0 
eseriptor francez Henry Bidomn 


fez sobre q sua viagem ao nor- 
te do Brasil, o jornal “LInde- 
pendence Belge”, desta capral, 
diz que o conferencista lralou 


nessa palestra de uma especie 
de mithologia das Lerras equa- 
toriaes do Novo Mundo,O mar, 


o sol, o vento, os rios e us 
florestas, com o seus mysLte- 
rios profundos, foram  evoca- 


dos pelo sr, Bidou, com o sen 
so profundo dos valores geo- 
graphicos e humanos. 

Para ilustrar sua exposição, 
o eseriptor fez projeclár um 
film relativo a esse Eden in- 
habitavel, que são us imúrgeus 
do, Amazonas. 

Posteriormente a essa confe- 
rencia, o sr Bidou, reunindo 
as impressões dessa viagem, 
publicou, em Paris um livro 
intitulado “900 leguas sobre o 
Amazonas”, que está oblendou 
grande exito literario na Fran- 
ça. 


OS ESTADOS UNIDOS NÃO 

FORAM CONVIDADOS A 

ENTRAR EM QUALQUER 
BLOCO DE PAIZES 


WASHINGTON, 24 (T. O.) 
O secretario do Tstado: interi- 
no, Sr. Summer Welles, por oe- 
castião da entrevista collectlva 4 
imprensa, declarou, que, uté 
agora, nenhuma nação se divi- 
glu aos Estados Unidos, solici- 
tando sua entrada em qualquer 
bloco de pnlzes. 

Interpelindo A respeito da vl- 
sita, que o Embalxador Ingles 
fez hontem no Departnmento 
do Estado, o Sr. Welles res- 
pondeu, que o mesmo se re- 
vestlu de um caracter simples- 
mente Informativo. 


A RUSSIA E A LETHONIA 
Convergem tropas para a 
fronteira 








REVAL, 24 (T. 0) — Urgens 
te — Tnormes contingentes da 
tropas sovieticas estão chegon- 
do nas immediações da fronteira 
com a Esthonla, As forças torres= 
tres são acompanhadas por nus 
merosas esquadrilhas de aviação. 
Aviões do caça e de bombardela 
realizam vôos diurnos e noctur- 
nos gobre os districos das frons 
teiras, Os aviões executam mas 
nobras estrategicns disfarçanta 
os contingentes terrestres atras 
de espeças cortinas doe. fumaça 
artificini, 


REINA A PAZ NA EUROPA 
O governo inglez está 
tranquillo 





LONDRES, 24 (T, 0.) — O 
r-Imetro ministro Chamberlain 
sahiu hoje & noite para a sua 
residoncia campestre de Che- 
quers, onde passará o fim da se- 
mana, 

Tambem-a maloria dos demais 
estadistas abandonou a capital, 
esperando-se um “weck-end” 
tranquílio, tanto mals quanto 
não fol tomada medida alguma 


para convocar eventualmento 
uma sessão extraordinaria do 
gabincto, 
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EDUCACAO E REUNIOES SCIENTIFICAS 








Conselho Nacional de Educação me 


M 


Sob a presidencia do prof, 
Annibal Freire, realizou o Con- 
selho Nacional do Iducação, à 
4º sessão da primeira reunião 
ordinaria do anno, 

No expediente. foram lidos: 
um telegramma do Dr. Abclar- 
do de Brito c um officio do 
Syndicato Odontologico Paur's- 
ta, ambos sobre a suppressão do 
curso complementar para o in- 
greaso nas Façuldades de Phar- 
macia e Odontologia, como aim: 
di, o parecer n. 98, da Coin- 
missão de Estatutos, Regula- 
mentos e Regimentos Internos, 
referente ao projecto de Regula- 
mento para os estabelecimentos 
de Ensino: Secundário, 

Na Ordem do Dia entraram 
cem discussão, sendo unanime- 
mente approvados, os seguintes 
pareceres: 96, da Commissão de 
Legislação, relativo à petião do 
Sr. Antonio Augusto de Souza 
Pinto, pedindo a expedição de 
dip loma de engenheiro civil a 
seu favor, concluindo pelo inde- 
ferimento. 99, da T-—ussão 
de Ensino"Secundario, referen- 
te à imspecção para os cursos 
complementares do Lyceu de 
Goyaz, em Goyania, listado de 
Goyaz, concluindo pelo jude feri- 
mento e 100, di Cominissão de 
Ensino Superior, referente à 
transferencia do Sr. Adhemar 
dos Santos Pinto, da Faculda- 
de de Pharmacia e Odontologia 
de Santos, para a Faculdade de 
Odontologi ia da Universidade de 
São Paulo, concluindo por que 
seja o processo transformado 
em diligencia, afim de serem 
completadas as informações so- 
licitadas no: parecer anterior, 
se sudo anca teve a discussão adiar 











CADEIA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monetario regulou, hon- 
tera, calmo, e menos aecesnivel, 

O Banco do Brasil comprava a h- 
vra a SISMO 0 0 dollar a 175900, er- 
fectuundo ulnda transacções nas se- 
guintes bases; 





O BANCO DO BRASIL affixou & 

seguinte tabeila para depositos; 
Para Cori 

saques 3% 
Let va ceserrrres BIGIMO  86SMOU 
Dollar , e crersrraso ATIVO IBSMN 
Lira 0). ces ) 3935 s970 
Franco ,. cossesoso 371 3500 
Marco (comp) «+ «.  GEO00  G92W 
Escudo +. cesesess 3716 7800 
Franco nulmso . 4. 49007 4200 
c“ranco belga . cce. 23991  8$100 
Florim. cessa crer D$438. OFS0U 
Pexo uruguayo « «+ 63560 53800 
Demo argentino , «+ 48150 45390 
Jorón teheca +. cc» NOM. 35140 
“orõa SUCA . «cce 4SM0O  4$500 


D BANCO DO BRASIL forneceu ar 
seguintes taxns pera compras: 


Letrar a 90 dias: 
ulbra . cervo BOSHMO = 
dollar. . cesvosoo 17IS270 — 
A! vintos 
bra, cesso BOSMO — 
Dolar «o cer  ITÍIVO — 
Escudo, . cvresere 9735 — 
Lira, .» cccossssos 3890 — 
farco (vorap) .... 53500 -— 
Poso argentino 
papel, cccsvoo 35980 — 
Peso uruguayo +. 63280 — 
Unbogranma: 
Libra + reserve. BISMO — 
Dollar, + cerereso  ATII%O — 
Letras a 30 dias: 
Franco .. cesvesos 3445 — 
Prompte: 
Franco . «ces. g455 — 
Letras a 60 dius: 
Fraco. cerseeeses 2490 — 


-——— 


Ou bancos estrangeiros affixaramr: 


as seguintes taxas: 
Alemanha (R. Mark) 75120 a 7514 


Item (Rg Mark) +... 35800 — 

Dlaninarca . «coeso hoihod 35900 

POLODIA «4 seseesenes — 

TUDRO Fixão cercooo 43890 ASI4O 
“Ouro FINO 


O Barco do Brasil comprou, hou 
tem, a gramma a 
OURO COMPRADO 


Trontem , . «users — 
pesds Lo do mes 590,498.095 
pastora 


690,499,098 


Total. 


se... aueeser 


CAMARA SYNDIC “L 
Médias de cambio livre » moeda: 
metaílicas: 
A vistas 








LONUPES O, arerecrrcasiáaeco. BIBLA 
Pntid 2. cerrrrcccocaneenado s488 
Trnlfa 0 consrsosororcogoro —  AS4O 
4 Nem: ha RE. Mark) «o... Tas 
(Vo Mark) cerco 5900 

Ds CU. Mark) ce ANAL 
Portugal . « cuescerenancas $797 
Telgten Cholgas) + = vs .. 33078 
Nova York. , ceceserenaro 174959 
Vmenos Alres «+ conesseeemes 45150 
Froltunda 27. corcereoronesorr  S$000 
JaÇÃO . . cerescone meses 53031 
Cnlada .c aesorevsccrcunoo. LTB9DO 
Polonia. « cerssoeseesserms 35 

Mosdas 
A! vista: 

Libra +. cessersareersaesis ri 
Dollar . ; 88957 
Franco , - $632 
Jscudo , . suga 
Peso ntgentino .. corscrrros  AFADA 
Teso UPUGUIgO «su conseerens 73100 
MANCO :) ci icss soe o rt o 000007 - ASIUA 
Lira. crencero ron nrenaanas som 
Pesola +. cresaescarecartes 18200 
Florim « - ccecerersererces 105200 
PAO 0 uuuera res ncenasaas a$248 


MERCADO DE TITULOS 


Hontera, O mercado de titulos tra- 
falhou calmo e com negocios bas 
tante animados, como se vó em He- 


gulda: 
apolices geraes: 

Vendas rentizadas hontems 
8 Volt, 1:0008, bg. =+- Ss 
6 Idem, Idem «oserseeesos 1038 
mo pivo embh  MOMto emas 56s 















VII CONFERENCIA MUN- 


da, por ter pedido vista do pro- 
cesso o prof, Jurandyr Lodi, o 
parecer n, 94, da Commissão de 
Estatutos, Regulamentos e Re- 


gimentos, referente à alteração 
do Estatuto da Universidade de 


São 


*aulo, 





DIAL DE EDUCAÇÃO 


A Oitava Conferencia Tnter- 
nacional Americana, reunida em 
Lima, em dezembro ultimo, ap- 
provou u'a moção em que cha- 
ma a attenção das autoridadas 
competentes e dos educadores 
das republicas americanas para 
o VIII Congresso bicunal de 
educação, a realizar-se cm agos- 
to proximo, no Rio de Janeiro, 
por iniciativa da “World Je- 
desation of Jucation Associa- 
tions? e sob o patrocinio do Go- 
verno brasileiro, em que sugge- 
ve-nos delegados a convemencia 
de visitarem, em sãya viagem à 
séde da Conferencia, as insfitui- 
ções educacionaes de outros pai- 
Zes JNCricanos, 

Jdentica moção toi votada pes 
ta Primeira Conferencia Ameri- 
cana de Commissões Internacio- 
nacs de Cooperação Intellectual, 
que se realizou em Santiago, re- 
commendando aos governos 
americanos a designação de ve- 
presentantes differentos 
grãos e ramos do ensino nacio- 
nal à VIIL Conferencia Mun- 
dial de JEducação, 


dos 














27 Div. ema, nom, cervc. THOS 

4 Idem, Idem ces RUE NÉ IE) 
So Adem, ldem c;4 mozey Ju- 

ros, port., 1:000$, caut. 8208 

9 ttem, Idem 5 6 port... 8183 
11º Idem, Idem sessescoreoo B1OS 
414 Idem, Idem soc... 8305 
14 Neajustamento, 5 66 «+» T86S 
145. tdem, Idem coccesrecro 7875 

2 Idem, Idem, DOOS ..c.v. SHOES 

1 idem, Idem, cilO mt. ,... 4953 
21 Idem, idem, 1:0008..... 4 1:0178 
“46 Idem, idem ecc vero o» « LIOIBS 

2 Adom, Idem «ecos nso sv 1:0105 

Obrigações 
E6 Ferroviarias, 7 cx .,. 00. L:0455 
Entaduses 

65 E. Minas, 

"OA MNAAÇ TO PO) ASIM TA. 1423 
156 Idem, idem csisses co. M42$5 
405 em, ddem, 2º 5, 9 cg 197% 

6 Idem, Idem, 3.º 8.7 4 .. 10035 
50 Jdem, Idem eccereercos 1678 
100 Idem, idem, 1:0008, Dec, 

0.082, 6 SG cessevcro. 6105 

60 Idem, Idem, 5008, Dec. 

0.625, 7/04, nom. .... 50% 
490 Idem, Idem, Dec. 9.716 

DOrt. sc ce renosaasa 3355 
850 Idem, Idem, 2005, Dec. 

9,716, 7 G, porti .... 1455 
104 idem me 1:0008, Der. 

9,716, 4. port. caut. 7055 
141 São Paulo, 6 %, port... 1905 

4 Idem, Idem coccsssaroor 19085 
94 Idem, Idem, unit, B & 

portador , 4 cuseeses 1:0003 
126 Peranmbuco, 5 4, port. 835 


municipasa 
50 Jomp. 1904, port, lb. 20 5005 
10 Jomp. 1991, port., 5 «q .. 178$ 
43 Dec. 1535, port, 7 %G .. 
20 Roclfo. . soreneresinaca 


Hello Horizonte, 7 4 «xur 


so 
accões 

bo Cla. São Pedro de Alcan- 
tara vossos 450$ 

5 Cla, Cavalcanti Junquel.. 
ra, SJA. « cerco s 00000, 2100085 

Debenturaa 
25 Banco Hypothecerio Lar 
rBasiloiro, 8 4 «assa 


3038 
ULTIMOS PREQGQÕES 





Apoliccs: 
Vend,. Cemp. 

Unit, D CG sue — 7005 
D.:'E. nom. . cce Tess 785$ 
D. E, portador ,... 8208 8195 
D. EB. (caut,) so. — 7808 
Emp. 1009, port. .+ 7958 — 

Reajustamentos 
*Pitulon!, » perconos 788$ 7878 
Cj 10 nom. . soc 1:0203 1:0175 

Obrignções: 
Thosouro, 102 os, — — 1:015$ 
Idem, 1930 + secs — — 1040 
Idem, 1982 , «eevew -— — 1:0408 
Tóem, 1997 . cedo 9283 mms 
Ferroviaras . ..... 1:0458 1:042$ 

Municipaca, 
Emp, Ubra 20, port. 5108 50585 
Eimp. 1908, port, .. 158 -— 
dem, non. + cores — 1308 
Emp. 1920, port, «s 1583 157$ 
Emp. 1914, port. .« 1538 — 
Emp. 1917, port, .. — 15785 
Dec. 1,284, port, «e Nes — 
Dec. o 718% ve 1798 1785 
Dec. PV 1823 — 
Dec. LEO RD — 1808 
Dec. 1,933, 8 CG «+ — 1945 
Dec. 4,093 cessa. — 11928 
Dec. 1,595, 7 GG .u 1898 1825 
doc. LMM8 2v.cssss — 1805 
Dec, LOM cores vu -— 1733 
Dec. 2.339, 7% =. — 1755 
Petropolia, neo tao -— 188% 

Estaduses: 
S. Paulo, unit, 8 cg 1:0008$ 4983 
Minis, 7 GG. cxrrco 7203 7825 
Idem, coantela , 0. 7758 — 
Rio, DU0S, 8 SG «ses 465$ -— 
Rio, 5003, 6 G vu. 300 3005 
Idem, port. 6 CG «. — 3208 
Ss. Bernardo, 9 €4 .. -— 9708 
Minas untigus . .. 0858 — 
Idem, Nom, , sous aoss — 
Emp. Banto, 6 cy.» — u0ss 
Ilem, SG ssa. 8104 sos 


H, Horizonte, 7 4 TuIs — 


idem, 3, 6 64 «= — 1205 
R. Griude, 8 o pt. 8408 8505 
Sorteaveis: 
Emp. JM, Mt co... 1788 17755 
tdem, cantela +... — 1753 
stinas, JO0M4, 1,º se- 
E E TN ag 1e2s5 1448 
























; GAZETA DE 


As finanças 


Não desmerecendo a adminis- 
tração do Almirante 'Tacito Ieis 
de Moraea Rogo na Directoria 
do Fazenda do Ministerio da 
Marinha, é junto sallentar o que 
está -veulizando o metunl director 
do Fazenda, Almiranto Raul de 
Mello Braga Mendonça. 

A ordem e preclaio nos ser- 
viços, mn rigidez carncteristica 
miltur, são observadas na Dire- 
ctoria de Fazenda da Marinha. 

Para q boa marcha de todos 
os serviços da Marinha 6 indiy- 
penenvel a perfolta organização 
das finanças do Ministerio, 

A febril motívidado de cons- 
trucção naval nos arsennes mi- 
Utares, as exigoncins de mato- 
ria! da esquadra e do todas as 
outras repartições da Marinha 
— dopendem da regularidade 
dos serviços financeiros, 

O pagamento de todo o prs- 
soul da Marinha, sempre rigo- 
rosamento em dia, ns remessas 
do fundos para o exterlor, tor- 
nam girando o movimento da 
Directoria do Fazenda, 

Ag. concorrencias 
cines, envolvendo 
ponsabilidade 
chefes o 
são 


commer- 
enorme res- 
moral parm os 
director de Fuzenda, 
reulizados  pertodicamento, 

O Almivanto Braga Mendonça 
enfrenta com energia o sorent- 
dade todos os problemuas, 





Idem, 24 merio ., 1775 1703 
Idem, 9.º serto ,... 16785 16055 
8. Paulo, 5 q ex), 19655 1968 
P. Alegre, 8 112 4, Jos 285 
Pernambuco, 5 94 + $ 835 
Paraná, 4 GG «sus 1303 — 

Recife, 4 06. novos aos 258 
Bancos: 

Brantl obs e eo us a90$ 3855 
Portuguez, port, 180% 17as 
Portuguez, non, -— 1675 
Mercantil, « sesses os 5905 
Commercio , «essas 2344 2325 
Bonvinia , « surese — 855 
Funcelonarios , « vs 435 395 

E. Ferro: 
M. 8, Jeronymo ,. 1173 -— 
Paulista. censases — 2ms 
- ebridalão 

Previdenta .. — 3:100$ 
Sagres q 404% — 4003 
Varojintas . — — 1:05 
Garanta ,. «ses — 180$ 


TECIDOS 
Nava America, ,... 4318 — 


Prog. Industrial ,. 4003 — 
America Fabril .... 3054 2808 
Brasil Industrial .. — s00s 


Alança . 4 seres 200$ — 





Corcovado . sosras 1183 953 
Pretropolitana , .. 210$ -— 
Idem, port, , . - 2158 — 
Esperança . + cases 400$ — 
Diversas: 
D. do Santos, port. 2M5$ 2405 
JTdem, Idem, nom, ., — 2353 
Mercado . . «uv... — 243 


2a. Brahma .. .... — 
3ul Mincira de Elo- 


etriclidade, prof. . 2305 2203 
3erviços Hollerith 

nom. , EXTD — — 1:2053 
Sul Amorica | Capl- 

talização . . ss 7 — 
Mestre e Bintgé .... — 200% 
Brasileira de Phos- 

phoros . cesso 1803 — 

Obrigações: 
Docas de Santa . + 1875 1853 
Autaretiou  Paullata -- 1983 
Industrial Campista 1408 1005 
Prog. Industrial. .. — 1983 
Mercado + , sessus -— 2085 
Bellis Artes , «ss, 2038 ams 
Manufactora , + sv 1915 1953 
Usimus Nucionaca .. ZuUss TULY 
Nova America , ... -—  1:098$ 
Lar Brasileiro . 2025 — 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 13$000 

O merecendo de café funccionou, 
hontem, aloda em posição firme, com 
os negocios de menor interesso «e 
mais elevada a tabella à cotações, 

O typo 7 era cotado no limite de 
13$000 por dez kilos, no quadro ne- 
sto. 

Até às 11 horas, foram negocia- 
dus 1.898 saccas e depois mais 1.149 
ditas, sotumando para o dia, o to- 
tal de 1,043 snccas, contra 5.493 
ditos antetriores, 

Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 





Typo BB csceserersoo 158000 

Typo 4 cescsrsurrro T4S500 

Typo 5 cescsescrore 143000 

Typo 6 secas + -13$500 

ESPÓN Teco qiq.06 188000 

Typo 8 c.cssserrooo» 129500 
Pauta semanal: 

Café commumo, . cosesesos $ 1$34m 
Calprting ssa ss pr oro as tm 
Movimento estatistico 
Entradas: Saccas 
Leopoldina , , cessessassas 3.305 
Coml seres tone asda 04» 3.095 


Rega. Flum. Rio , cos. 
Rega. Mineiros , . cs... 
Rez. Esp. Santo . q cesers 


“ —— 





Cabotagem Minas) , ques — 
TOTAL Moedas e va ap 0/0 44 8.899 
Idem, anno passado ...... 9.445 
Dedo 1.º do mea , ces. 199.827 
MONINO, o contava sbre v od 46 8.656 
Desdo 1,º de julho ........2.417.578 
MEBQIN A e e estara cen R Sel 9.122 
Idem, anno passado ,,....1,878,494 
Café revovt, aa stock, desde 
1º de Junho, . cos... . 209,977 
Embarques: 
Cabotagem, spo atas 2h 


America do Norte . 
America do Sul, «ce. 
















5.070, O ibedeilo e eScr, 





NOTICIAS 





arijnha 


aqa 


da Marinha 


Difricil é administrar com rl- 
gldoz o honestidade sem des- 
agradar, cortas vezes. 

Um ponto do capital impor- 
tancla para o successo da actual 
ndministração das finanças do 
Ministerio da Marinha 6 an In- 
flexibilidade do Almirante Bra- 
ga Mendonça, que tratr os seus 
aubordínados com toda cortesia 
e rigor militar, pols é sabido 
que os erros dos Inforiores soem- 
pre attingem os chefes. 


MONTAGEM DE UMA US 





















CESAR 


Em continuação à seric de 
conferencias sobre os grandes 
typos da: Humanidado que está 
realizando na rua Se. José ,84, 
2% o Sr, Norton D. Boiteux 
fara hoje, dia 25, às 16 e meia, 
um esfudo sobre Cesar, O repre- 
sentante supremo da civilização 
militar antiga, com O seguinte 
summarios 

Reacção retrograda da tlico- 


cracia persa contra o surto in-' 


tellectual da Grecia — Themis- 
tocles e Alegindro chefiaram 
militarmente a defesa necessa- 
ria, do nucleo espiritual grego 
— A evolução romana — Con- 
quista da Ttalia — Seipião con- 
quista a Hespanha e vence Car- 
thago — Surgimento de Cesar — 
Encorpora as Gallias e assume o 





NA THERMO-ELECTRICA CTRERMAS CA 


Uma commissão de officiaes 
do Exercito vae tratar do 


assumpto 

Pelo Director de Engenharia, 
foram designados hoje Guara- 
cy Ramalho e Felippe Augusto 
Ehort Coimbra e Capitão Ale- 
xandre Dayma de Paula Guima- 
rães para, em comissão, exa- 
minarem sob os pontos de vista 
technico e economico as propos- 
tas apresentadas rifa tomada de 
preços a ser effectuada: pela 
Commissão de Compras para 
montagem de uma nova usina 
thermo-clectrica no quartel do 
5º grupo de Artilharia de Costa, 
em Ep SÃO 





io o 


LINPOpA +, S15 


Africa . . corvossoeserecesa — 





OLA Doses neseço: “ar DndO 5.417 
Idem, anno passudo . .... 3.694 
Desde 1.º do mez . «0.00. 159.103 


Desde 1,º do junho 
Idem, ano pasendo 

Café dondo , + se... 
cnfó revertido . « were 
Consumo Jocal , « evesenes 


040.2. 072.185 
0000. 1.756.121 








.... 


500 





698.218 
688.090 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado de assucar regulou sus- 
tentado, com as mesas cotações € 
menor Interesao de negocios. 

O movimento estatístico fol o se. 
quinte: 


Exintencia . + cuesussveces 
Idem, unno passado , ses. 


Gaccas 
Tintradas +, coresvercesoso 29.078 
Sahidas . À cuasoscreroocesa 3.913 
Em stock. . coccorcessoroo 117.02 

Cotações (por GO0 kilos) 

Branco crystal .. 79000 a G09009 
MaNCaVO co ses ITEO0O n 3850M 
Demerara , . .... 519000 un 528000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado funcclonou, hontem, 
estavel e com as cotações ainda fn- 
alteradas. 

As nogocações registradas de- 
monstram mnlor Intoresse no movi- 
mento estatístico, 

O movimento estatístico fUl o se. 
guinte; 

Fardos 
1609 
621 

10.600 


Entradas , «co. 
Sahídas . . cecsaseresesos 
Em stock ,., .. 


esessus res 


seseneassas 


Cotações (10 kilos) 
Seridó — fibra 


longa: 
Lypo 8 ..ccccvcos 435000 a 44500 
FINO A sosparess 423500 qu 423000 
Sortões — YWibra 
média: 
Typo 3 .......... 408000 à 413000 
Lypo BD... ST$000 u SEGUDO 
Conrá e Mattas ...,.... Nominal 
Paulistas f 
DYDO SS cersssrsa trema sas Nominal 


Typo Ds... 348600 a 353500 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPENADOS 


Havro e exes., “Grolx" , . cus 25 
Antuerpia q escs., “Piriapolls” ,. 26 
Bucring Alres o eses, “Augus- 
TENS Dal ando pe prelo a es db Piano rd 
Antonlha e escs., "Buarque de 
MaoCÃO? 7) q lisa calo so pia a poco vp AD 
Portos do Sul e escs,, “Max” ,. 24 
Santos — “Camamu” . cratera, 25 
Santos — “TguassÚ" , cesso 
Manaus e escs,, “Duque de Ca- 
AT AD PE SAO DIDO NOSSO EA] 
Santa Fé e escs., “Caxambi” ., 36 
Buenos Aires o esce, “Almeda 
Ee COSTS LETAIS QUCO COLD PL 
Bordéos e esses, Mneslin" ,.,, NM 
Londres e escs,, “Avila Star” +, 2 
Londres e escs, “Highland Pa- 
LES LO LEAR OIC DOS DS IO FE 


VAPORES A SAHIH 


Manaus e escs., “Affonso Penna” “6 
Porto Alogro e oscs,, “Olty” ..,. 25 
Belóm o escs., “Itahlt6" ...... 
Norfolk o escs., “Start Point” , 25 
Antonina « enem, “Caplvary” .. 
Aracajú e cuia, “Lamy” ,.,... 35 
Recife. o escs., “Commandante 
CAPAS Eae es bro Frevo ni) ADS 
Recife o eses,, “Tambahi" .... 2h 
Genova e escs,, “Augustus! ,.., 2 
Santos e escs., “Cubatão” , ,... 26 
Cabedelo « escs, “Inconfidente” 3 
Porto Alegre e escs,, “Itnquics”! 26 
Santos e escs, “Commandante 
Ripper”. . cacosconossoren ooo AN 
Buenos Alres e escs,, “Grolx” .. 26 
Norfolk e escs., “Start Point” . 26 
Porto Alegre e escs, “Jangadel- 
APS TO 050) 40 


“Itapura” 26 


.... 







ag MED.CO E 
PHYSIOTHERAPICO 
'Telxeira de Freltas, 27, Lapa. 
Tel, 22.1916 a T-1M5 
Hydrotherepia — Lº pav, 
Duchas, bonhus de Weber 3 
massagens sob agua, nte, com 
geparação absoluta entra ho-. 

mens e sanboras. 

Consultorlos medicos: 2.º e 3.º 
pavs. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molentius e operações de 
senboras, radium, clectro- 
conguinção, etc. 1158,: “Fel, 
28-6729. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doenças dos ossos e artt- 
culnções, mechanothe-upias 
(Apparelhcgem para recupe- 
ração dus imovimetitos). 

D:. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clínica medica do 


adultos. 
Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Maitina de Oliveira o Os- 


waldo Costa, 
crianças, 


Dr. Thrsdorc Goulart. vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo pura 
pesquisas e anúlyres clini- 

cor, 


Exames prenupciaes, periodi- 


cos de saude e fle amas 05 
leite 


molestios de 


if 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri-. 


ca, nome e titulo de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel,: 23-3831, 


a eee 


ADVOGADOS 


; 











prancisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 39 
Phone; 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 














Curso da Proiessora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Colegio 
Militar e Pedro N 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
“Telephone; 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario & 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Tolephone; 25-2895 
Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 








Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER, — 


PHONE: — 29-4206 


RADIOS DESDE 20$ 


POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 





242 








Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRAT 7 
E' DE EFEITO SENSACIONAL. 









e - há 47 Wide VR eae. 
DE RÕRO pias aaa dc Lo UU 7 ste 


Sabbado, 25-3- 1939 


1) COMMANDANTE DA [4 
R. M. QUER OS FORMULAS 
RIOS SOBRE EDUCAÇÃO 


O General Meira Vasconcels 
los, commandante da 12 R. Ms 
solicita dos commandantes da 
unidade a remessa urgente dva 
formularios do Convenio Nacio- 
nal de Estatisticas Educacionaes 
e dos titulos correspondentes o 
assumpto, 


| 











poder em Roma — Tnstitue a 
ditadura — Elle é o maior typo 
da antiguidade e esteve, mais 
do que ninguem, á altura de sua 
missão — Seu assassínio; con- 
sequeucia — Vida e obra de 
“Trajano, ultimo grande yulto da 
civilização militar romana. 


-— 
, 


INDICADOR | 





MEDICOS ê 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras du 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Sctembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-4981 -- Residencias 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Drináriia, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelhe digestivo.  Docagças 
ano-retaes e Hemorrhaidas. — 
Rra do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas, 











Dr. Pires Salvado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocardio =« 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.; 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


e consequentes distarbios de 
coração, estomago e systenia 
nervoso. DOUTOR ALEREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(lo andar) — Tel; 42-0453, 
A'* noite — 25-1553. Preços cs= 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanataorio Medico: 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Yac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne; -27-5505 — Res.; 26-4196, 








Dr. Pery Correia lima 


Chcfc do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente dd 
Hospital Estacio de Sã. Cirur- 
gin-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Hodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307, 16 hs. em diante. Pho: 
ne: 22-6663. 





——— 


Dr. L. Arantes de Almeid? 
e Dr. Gil Ribeiro 


Docnças pleuro-pulmonares -- 
TUBERCULOSE — RAIOS NX 
— Cous.: Edificio Porto Alc- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 209 
a 210, 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Asseme 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

42-1795. — Diariamente, da” 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos 08 Se* 

xos) — BLENORRHAGIA € 

suas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RETAES. — SÃO PEDRO, 64 
Das $£ ás 18 horas. 


DENTISTAS 




















|J. A. DA SILVA CAMPOS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º anv 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42- 9730. 
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NOTA DO DIA 


A Divida Externa e o 
accordo it Washington 


(O S titulos dos emprestimos brasileiros tiveram hontem 








nova alta na Bolsa de Londres, O facto decorreu, natu- 
ralmente, das declarações do Embaixador Oswaldo Ara- 
nha, feitas por occasião de sua chegada a esta Capital. 

E' muito natural que os valores brasileiros subam de co- 
tação, desde que o nosso Governo tomou o compromisso de rei- 
niciar o pagamento dos juros a partir de 1.º de julho proximo. 

Os operadores que especulam na Bolsa de Londres sabem 
muito bem que, no accordo de Washington, ficou estabeleci- 
do um tratamento de excepção para os titulos dos empresti- 
mos emittidos em dollares, mas, naturalmente, esperam que 
a excepção se transforme em regra, 


Diante das enormes difficuldades cambiaes com que ar- 
rostamos no momento, difficuldades que não parecem ser de 
caracter passageiro, constituiria um problema praticamente 
Insoluvel a extensão, a todos os portadores de titulos exter- 
nos brasileiros, dos favores, se é que podemos chamar de fa- 
vor o pagamento dos juros devidos, concedidos aos americanos, 

Todas as tentativas feitas, de 1931 para cá, para regula- 
xizar o serviço da divida externa fracassaram e o seu fracas- 
so foi devido á diminuição constante dos saldos da nossa ba- 
lança commercial, Aliás, não era muito differente a situação 
no periodo anterior à Revolução. As condições gcraes do Mun- 
do é que eram bastante differentes, permittindo que os nossos 
governos recorressem, para cobrir o “deficit” da balança de 
pagamentos, aos mercados estrangeiros, saldando-se as divi- 
das velhas com novas dividas, acerescidas de juros, commis- 
sões e toda a sequela de onus que essas operações acarretam, 

Na realidade, foi excellente para o Brasil que fossemos 
forçados a restringir os appeillos ao ouro estrangeiro. Apenas 
não conseguimos, em parte, por falta de espirito de collabo - 
ração, por parte de nossos credores, tirar da situação os pro- 
reitos que della poderiam ter decorrido para nós. 

Encarando o problema sob o ponto de vista do interesse 
das duas partes; do Brasil e dos pertadores dos titulos brasi- 
leiros chega-se á conclusão de que a unica solução convenien- 
te, porque é a unica que se assenta em principios logicos e 
fambem “porque à unica realizavel, consiste em ligar-se O res- 


pote da divida externa ao augmento da exportação, 

De 1931 para cá, foram resgatados titulos dos Estados de 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Geraes, Pernambuco e 
Rio de Janeiro, e tambem da Prefeitura do Districto Federal, 
no valor talvez de mais de 30.000.000 de dollares. 

O Banco do Estado de São Paulo conseguiu reduzir a clr- 
eulação das suas letras hypothecarias ouro, resgatando-as a 


precos muito razoaveis, 


O preço de resgate daquelles titulos excedeu raramente 
dle 55000 o dollar nominal, o que representa uma colossal eco- 


momia para o Brasil. 


Essas operações poderiam ter attingido a proporções mul- 
to maiores, desdo que maiores fossem as nossas disponibili- 


qlades cambiaes, 


Temos nisso a prova de que os portadores dos titulos bra- 
silciros mostram-se dispostos à liquidação desses valores em 
bases convenientes para o Brasil, 

De outra parte os paizes credores — Estados Unidos, In- 
glaterra, França, Hollanda e Portugal, devem ter o maximo 
interesse em ver resolvida a questão da divida externa brasi- 
eira para que augmente a nossa capacidade acquisitiva e, por- 
tanto, a importação de seus productos, 

Se os portadores querem vender seus titulos, se ha todo 
Wwtcresse em resolver o já encanecido problema, € se & unica 
difficuldade é encontrar a formula para crear disponibilida- 
hes cambines, porque não se ligar o resgate á exportação de 


determinados 
efeito? 


artigos, numa estreita 


connexão de causa- 


Temer-se-la que as cotações: ascendessem a cifras eleva- 
elas e que desapparecesse assim a vantagem do resgate? Não 
haveria motivo para tal temor. Bastaria que se fixasse, de ma- 
meira clara e positiva, o mumero de titulos de cada empres- 
timo a resgatar cada anno e o preço maximo, em mil réis, 
eue se pagaria por cada um delles, O interesse dos exportado- 
res saberia regular os outros detalhes da questão, sem attri- 


tos e sem complicações, 


Cada um dos Estados e Municipios e tambem a União de- 
positariam no Banco do Brasil, semestralmente, a somma des- 
tinada ao resgate, especificando a applicação que lhe deveria 
ser dada, O Banco do Brasil receberia, pelo preço fixado em 
muil réis os titu'os que lhe fossem apresentados e que deveriam 
corresponder no valor das cambiacs liberadas. 

O mecanismo não offereceria malor complexidade, nem 


permittiria abusos ou fraudes, 


ção rlementar, 


bastando para isso fiscaliza- 


Por que não adoptal-o? A sua applicacão se impõe, não 


BRASIL. 
nanç 
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O café om Nova York 


Fúunccionou em alta 


NOVA YORK, 24 (United Press) — O mercado de 
café funcclionou em alta. A tendencia do mercado do 
termo para O typo Santos manteve-se inalterada, com 
alta de dois pontos, e vendas de 14 lotes. As opções 
do typo Rio mantiveram-se na mesma base, havendo 
venda de dois lotes. O disponível permanece inalterado 
para o Santos, typo 4, e o Rio, typo 7. 











Reunião. ordinaria da directo- 
ria do Syndicato dos Lojistas 


Terça-feira ultima esteve 
reunida q directoria do Syndi- 
cato dos Lojistas, sob 4 presi- 
dencia do vice-presidente, Sr. 
Arthur Paulo Kastrup, por 
ausente da capital o Sr. presi- 
dente effeetivo. 

Iniciou-se q reunião com a 
posse dada ao associado dou- 
tor Hugo Ribeiro Carnciro no 
cargo de director-relator, para 
que fôra convidado havendo o 
empossado — proferido breves 
palavras de agradecimento pe- 
la honra de que fôra alvo, a 
qual declarava acolher desva- 
necido, e dentro do inalteravel 
apreço em que sempre teve q 
sun profissão de comimercian- 
te, como tambem dentro da 
hôa vontade e dedicação que 
sempre lhe merecer q sus 
associação da classe, o Syndi- 
ento dos Lojistas, a que pro- 
curaria servir com devota- 
mento. 

Foi lido em seguida um tele- 
gramma do Dr, Francisco Ne- 
grão de Lima, titular interino 
da pasta da Justiça, agradecen- 
do no Syndicato as felicitações 
que lhe enviara por vecasião 
da sua investidura, mais uma 
vez atuda que interinamente, 
ne gestão da pasta da Jus- 
tiça. 

Figurou a seguir uma carta 
do director Sr, Gastão da 
Cruz Ferreira, communicando 
haver-se desempenhado da in- 
cumbencia que pelo Sr, presi- 


— 





dente lhe fôra deferido, de re- 
presentar o Syndicato na ses- 
são preparatoria da “Semana 
do Transito”, promovida pelo 
“Fouring Club do Brasil. Nes- 
sa missiva, frisava S. S,, u 
“notavel dislineção com que 
se houve para com todos, na 
presidencia daquela reunião, 
o Dr, Negrão de Lima,” 

Foram propostos e aceeitos 
os seguintes novos socios: Jd. 
Gorrên da Silva e Cia, Lida, 
FT. França, Foto Automatico, 
Biagio Melazzi, Empresa Almii- 
nak Lacnmert Ltda, José Vi- 
ctorino de Lima, A. Rames, A, 
Rodrigues Segundo, Luiz Fer- 
nandes Costy e Roberto Anto- 
nio da Silva, 

Na ordem do dia foi objecto 
de upreciação a queixa de um 
associado estabelecido à rua 
Senador Euzebio com negocio 
de pneumaticos e concertos de 
automoveis, o qual ullega es- 
tar soffrendo grande prejuizo 
com o facto de multarem con- 
stantemente, os. inspectores 
fiscacs, os carros que eslacio- 
nam á porta de scu estabele- 
cimento para reparos, quando 
isso se presume geralmente ad- 
miltido por força das proprias 
circumstancias, 

A queixa foi convertida em 
diligencia, para apuração da 
legitimidade dessa prolúbição, 
caso em que o Syudicato nada 
teria a fazer, 








Conselho de Immigração & Colonização 


Reuniu-se, hontem, no Pala- 
cio Itamaraty, em Sessão €x- 
traordinaria, o Conselho de 
Immigração e Colonização sob 
a presidencia do capitão de 
fragata Attila Monteiro Aché, 
tendo comparecido os conse- 
lheiros major Aristoteles Lima 
Camara, Arthur  Hehl Neiva, 
José de Oliveira  Margues € 
Luiz Betim Paes Leme. Esti- 
verum, igualmente, presentes 
os Srs, ministros ldeu Vaz de 
Mello, chefe da Divisão de 
Passaportes do Ministerio das 
Relações Exteriores e Antonio 
Pedro de Andrade Muller, ob- 
servador do Estado de São 
Paulo, junto no Conselho. 

Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o Conselho to- 
mou conhecimento do expedi- 
ente. 

Passando 4 ordem do dia o 
conselheiro Arthur Hehp Nei- 
va apresentou em nome da 
commissão incumbida de es- 
tudar a questão das quotas de 
immigração, um parecer sobre 
o assumpto, O presidente, de- 


pois de ouvir o Conselho, de- 
terminou que a secretaria dis- 
tribuisse a cada um dos mem- 
bros uma cópia do referido 
parecer, afim de que o mesmo, 
devidamente examinado. seja 
posto em volação na proxima 
sessão. 


O conselheiro Arthur Hechl 
Neiva leu, em seguida o seu 
parecer relativo ao exercicio 
de professorado eim zona ru- 
ral, tendo o Conselho delibe- 
rado annexal-o do estudo apre. 
sentado pelo conselheiro José 
de Oliveira Marques. 

O Conselho approvou, de- 
pois, mais dois pureceres do 
conselheiro Arthur Hehl Nei- 
va, O primeiro referente a um 
requerimento da Sra, Elisa- 
beth Stockhausen e o segundo 
sobre o registro de estrangei- 
ros domiciliados no Estado do 
Rio de Janeiro. 

Depois de examinados ou- 
tros assumptos de immigração 
e colonização a sessão foi en- 
cerrada às 10 e meia horas. 














PRO DA AGRICULTURA 
PARA A DEFESA FITOS- 
SANITÁRIA DA FRUTI- 
CULTURA 


nomicos e financeiros O Ministro Fernando Costa 


vem determinando varkus medidas 
cobre assistencia nos fructiculto- 
res, do modo a evitar os prejui- 
“08 decorrentes dos ataques dos 
parrasitos nocivos, No tocante 
aus blchos de frutar, o emprega 
do frascos ençu-moscas vem dan- 
do excelentes resultados praticas, 
o qual levou a Divisão de De- 
fesa Sanitaria Vegetal, de ordem 
daquello titular, a ndquerir, ha 
pouco, milhares de mosquelros, 
afim do cedel-os, pelo custo, nor 
fruticultores do Paly, 

Os postos da Divisão de Defesa 
Sanitaria Vegeta), situndos em 
Campo Crando, Nova Igunssu!, 
Sião Gonçalo e Belford Toxo, na 
balzada fluminense, receberam 
instrucções para ministrar enul» 
namentos nos frutlcultores sobre 
us substancias attructivas a Be. 
Fem empregadas nos cltados fran: 
cos caça-moscas, pura melhor 
captura. dos bichos de frutas. 
e eai ea De 


o ——— 


As APOLICES POPULA- 
RES PAULISTAS repre- 
sentam o mais solido em- 

prego de dinheiro, 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 


dos mais reputados 


. technicos 


O MATTE NA EXPOSIÇÃO 
DE S. FRANCISCO 


Por coccastão da Innuguração 
do prvllhão brasileiro na Fixpo- 
sição de Golden Gate, em São 
Francisco da Calfornkh, o Pre- 
sidento do Instituto Nacional do 
Malto, recebeu do seu delegado 
fiquelle certamen o seguinte te- 
Igramma: 

“Tenho a honra de communl- 
car nu Vossa Txcellencir a Inau- 
guração do pavilhão do nosso 
Pnlz nn Txposisão Internacio- 
nal de Golden Gate, com verda- 
deiro successo, tendo sido muito 
apreciado o malto servido, Con- 
gratulo-me “com Vossa Txcellen- 
cln pelo exito anicançado quo vem 
concorrer pura elevar ulnda mais 
o nome da nose querida patria, 
Snudações — Muúnoel Correa — 
Delegado”, | 
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INAUGURADA A NOVA VST- 
NA DA EMPRESA FORÇA 15 
LUZ DO CARMO, DE 
HIO CLARO 








socledade de Mendos, estão or- 
chofiada pelo Dr. Gliberto Sam- 
pulo, visitou, hontem, o Minls- 
tro Ternando Cesto, aconpanha- 
da do De, Dolor Britto, 
gankzando um gremio Lheatra! 
naquela cidade, 


CAJURI AGORA Ty VILLA 


BELLO HIRIZONTE, 24 — 
(A, NJ) — A população da villa 
de Cajurl, festejou este mez à 
sun clevação áquella calhegoria, 
com um iIntoressante progrum 
ma civico-social, 

A's solennidades comparece- 
ram o prefeito de Viçosa, auto- 
ridades municipaes e grando 
massa popular, tendo sido ne- 
clamados os nomes do Prestden- 
te Getullo Vargas e do Gover- 
nador Beredicto Valindares., 


BELLO HORIZONTE, 24 — 
(A. Nº) — TVoram festivamento 
inauguradas asa novas Instnalia- 
ções da usina electrica da Jim- 
presa Força e Luz do Carmo de 
Mio Claro, 

Foram introduzidas na mesma 
varios melhoramentos, augmen- 
tando consideravelmente a po- 
tencla da energia clectrica, 


“A JUSTIÇA” 

BELLO HORIGONTEO, 24 — 
(A, Ny — Appareceu nu cldndo 
de Oliveira o jornal “A Justiça”, 
sob wu direcção do sr, José Lo- 
pes Ribetro, 


Ds 


sô porque todas as outras tentativas anteriores fracassaram, 
mas, tambem poraue representaria um erro assumirmos no- 
vos compromissos nara satisfazer aqueles que as circumstan- 





cias não nos permittiram saldar, 


REUNIU-SE O CONSELHO 
NACIONAL DO PETROLEO 


Realizando a vigesima sex- 
fa sessão ordinarin, esteve re- 
unido o Conselho Nacional do 
Petroleo, sob n presidenucia do 
sr. general Horta Barbosa. 

Compareceram 4 sessão Os 
srs. Conselheiros dr. Fleury 
du Rocha, Dr. Ytrio Corrêa da 
Costa, tenente-coronel João 
Valdetaro de Amorim e Mello, 
commandante Helvesio Coclho 
Rodrigues, dr. Erico de Lama- 
re São Paulo, e dr. Alaor Pra- 
ta Soares, deixando de compa- 
recer os srs, Conselheiros drs. 
Fonseca Costa e Daudt de Oli- 
vera, 

Lida a acta da sessão ante- 





CONVOCADO PARA TER- 

CA-FEIRA O CONSELHO 

TECHNICO DE ECONOMIA 
E FINANÇAS 


Reune-se na proxima terça- 
feira, às 16 horas, no Gabinete 
do Ministro da Fazenda, o CoR- 
selh oTechnico de Economia e 
Finanças. 








= 














rior, foi ella approvass e as- 
signada pelos srs. presilente e 
conselheiros presentes, 

O Conselho resolve deferir 
o requerimento em que a Ypi- 
ranga S, A. pede autorização 
para importar 9.500 toneladas 
de oleo bruto, 


Vae ser incrementado o uso do 
gazogenio no Estado de Goyaz 





O MINISTERIO DA AGRICULTURA FAZ ADAPTÁ- 
ÇÃO DE UM APPARELHO DESSE TYPO NUM CA- 
MINHÃO DE PROPRIEDADE DO GOVERNO 
DAQUELLE ESTADO 


Por determinação do Ministro 
Fernado Costa — attendendo 
solicitação do Interventor em 
Goyaz — o Departamento Na- 
cional da Producção Vegetal 
providenciou a adaptação de um 
apparelho gazogenio num cami- 
nhão de nropriedade do governo 
daquelle Estado, que deseja in- 
crementar o uso desse typo de 
vehiculo, que funcciona sômen- 
te com carvão ou lenha, dispen- 
sando a pazolina, 

Tendo sido feita essa adapta» 


ção, ainda por determinação do 
titular da Agricultura, foram 
realizadas experiencias com esse 
caminhão. experiencias, que ul- 
trapassaram as melhores expe- 
ctativas. Bus 
Agora vae ser o caminhão em 
apreço, entregue do governo 
goyano, Antes de ser feita assa 
entrega, o Sr. Carlos de Souza 
Duarte, director-geral daquelle 
Departamento, mandou o refe- 
rido vehículo 4 porta cnde funz- 
ciona o Ministerio da Agricul- 


EM FAVOR DA PEQUENA 


LAVOURA 
BELLO HORIZONTE, 24 — 
(A. N.º) — Na ultima reunião 


da Suciedade Mineira de Agri- 
cultura, o sr, João Vianna lem- 
brou a necessidade de um plano 
de cooperação dessa ontidado do 
classe com a Prefeltura local, 
em favor da pequena lavoura do 
municipio de Bello Horizonte. 
Yara estudar o nssumpto, o pre- 
stdento nomeou uma commissio 
composta dos srs, Benedicto 
Coutinho, Roberto Werneck e 
Feu de Carvalho, 


INSTALTLADA A GOLLECTO- 
KIA DE BARKHA LONGA 


BELLO IIORIZONTE, 24 — 
(A, N.) — Fo! instalada a col. 
loctorla estadual do Barra 
Lontit, 


A SDBAT EM LAFAYETE 
1 CONGONHAS 

BELLO HORIZONTE, 24 — 
(A. Nº) — A Sociedade Brest- 
leira do Autores Theatraes, de- 
signou o Hr, Alcides Rodrigues 
TVerelra pura represental-a nos 
municipios de Conselheiro La- 
fuyettoe e Congonhas do Cumpo, 


FUNDADO, EM OLIVEIRA, O 
“LYCEU REX” 

BELLO HORIZONTE, 24 — 
(A, N;) — Fol fundado na cl- 
dado do Olivelra o Lycou Rox, 
sob q direcção do professor Gon- 
enga da Wonseci, 


MUNDES VAR TER UM GRE- 
MIO THEATRAT 

BELLO JORIZONTE, 24 — 

(A, N.) — Varios membros da 


A ESTRADA DE FERRO DE 
GUARAPUAVA NO 


PARANÁ 

CURITYBA, 24 (64, N.) — 
Ainda neste anno, em homena- 
gem ao centenario do engenhei- 
ro Rebouças, é pensemento ds 
Coronel Tiburcio Cavalcanti, di- 
rector da réde Paraná-Santa 
Catharina, inaugurar a estrada 
de ferro até Guarapuava, 

Pesto 

















tura, afim de que o Ministro 
Fernando Costa pudesse exami- 
nal-o. O titular da Agricultura, 
depois de passar uma minuciosa 
inspecção no caminhão, teve en- 
sejo para manifestar sua bôz 
impressão sobre o trabalho de 
adaptação feito pelos technicos 
de seu Ministerio, assim como 
para reiterar a segurança do Go- 
verno nos beneficios que esse 
meio de transporte trará para a 
economia nacional. 


A EXPORTAÇÃO DIE CAJUR! 


“CEM 1938 
BELLO HORIZONTO, 24 — 
(A. N,) — Fol à seguinte «a ex- 


portação da villa de Cajuri du- 
rante o nnno de 1998; assucar, 
40.000 saccas; feljão, 33.500 
saccas; café limpo, 33,000 gnc- 
ens; milho, 8.500 saccos, e sul- 
nos, 2.092 cabeças, 





A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DA REDE DE VIAÇÃO PA- 
RANA'-STA.CATHARINA 


Nomeada uma comissão 

para examinar as razões 

determinantes da precaria 
situação financeira 


O Sr, Ministro da Viação a 
Obras Publicas, por portaria des- 
ta datn, designou o Tenente Cel, 
Junrez do Nascimento Fernandes 
Tavora o Inspector do Banco do 
Brasil, Clarimundo Salles Abreu 
e o eng. da Inspectoria Federal 
das Estradas, Carlos Caminha 
Sampalo, para apurarem, em ln: 
querito administrativo, as razões 
determinantes da precaria situa: 
cão financeira da Rêde de Vla- 
cão Paranh Santa Catharina no! 
ultimos exercicios e evidenciar au 
responsabilidades, acaso existen- 
tes, por essa situação que as tra- 
dus em grave prejuizo para u 
Thesouro Nacional. 





Q ANNIVERSARIO DA FA- 
BRICA DE POLVORA SEM 
FUMAÇA 


Por motivo do trauscurso do 
20.º anniversario da fundação 
da Fabrica de Polvora som Fu- 
maça, do Piquete, Estado do 
São Paulo, a Associação de 
Imprensa Periodica Paulista en- 
viou ao commandante daquelle 
estabelecimento do Joxercito o 
seguinte officio: — “Em nome 
da Associação de Imprensa Pe- 
riodica, Paulista, e no meu pro- 
prlo, apresento a V. Excla, e 
a seus dignos auxiliares nossas 
mais vivas congratulações por 
motivo da passagem do 30.º an- 
niversario da fundação desse 
grande estabelecimento tochni- 
co-militar, cujos serviços & cau- 
sa da Defesa Nacional são ver- 
dadeiramente imestimavels. Dlk- 
ne-se, Sr. Comrpandante, acce: 
tar as seguranças de nossa 
maior estíma e distincta conal- 


deração, — (a.) Francisco Mor - 
telro de Araripe Bucuplra, pre- 
sldente", ” 


Es 
! E 


dedazca giro Cr: Dr ppa Dae pó 





as 


se, 
AS 


e) dios 


Pa VA SE 











Sabbado, 25 - 3- 1939 


|PARTE O PRESIDENTE DO 
has ROTARY INTERNACIONAL 


Continuando a sua viagem ac= 
rea pelos paizes da América La- 
tina, parte hoje, pelo “Brazilian 
Clipper”, aeronave da linha in- 
ternacional da Pan American 
«Airways, o Sr. George C. Has 
ger, presidente do Rotary Club 
Internacional, que aqui se en 
contrava desde o domingo, aconi- 


[= Nos SALOES E NA socienaDE —| GAZETA DE NOTICIAS 


— MUNDANIDADES 4 amiversario da Sociedade 
Artes Mecanicas E LIDEraes 


secretario — Luiz José Nunes. 
1º procurador — José Candido 
Moreira da Silva, 2º procura- 
dor — Alfredo. Romangueira 
Junior. 











NOIVADOS 


- BINOCULO 


E quem a culpa? 
D De ti, Vida, que dizem te- 
res o destino da humant- 
dade nas mãos, ow a tt, Sér Hu- 
mano, cabe a responsabilidade 


za de S, Paulo e quo naquela ci- 
dade exerce as funcções de con- 
sul do Japão. O Sr. Miguel 
Matar que fez an sua viagem de 
omnibus foi recebido por elevado 
numero de amigos, na estrada 
Rio-S. Paulo, formando-se exten- 





Dr. Mario Jacques-Srta, Maria 
Monteiro -— Contratará, hoJn, 
casamento com a senhorita Ma- 
ria Monteiro, dilecta filha do ca- 
sal Elias Joaquim Monteiro-Esa- 


4 


| 





da tua existencia ingloria? 

Viso, aqui, commentar o que 
julgo mais responsavel pela tra- 
gedia ou comedia de cada um. 

4 ansiedade ec a dôr, como 
partes intrinsecas da vida, nun- 
ca desapparecerão da face da 
terra. 


Nem uma, nem outra, cutre- 


quia C. Monteiro, 


figura do re- 
levo nos circulos sociaes destu 
Capital, o Dr. Marlo Jacques, me- 
dico veterinario do Ministerio du 
Agricultura, filho do Dr. Fran- 
cisco de Paula Jacques e D. An- 
na Noronha Jacques, da alta so- 
cledad 4 mineira, 











so cortejo de automoveis que o 
acompanharam até no Hotel on- 
de está hospedado, nht servindo 
uma taça de champagne nos quo! 
tão gentilmente o receberam, O 
Sr. Miguel Matar que goza do 
malor prestigio naquela cidade | 
de 8. Paulo, se demorará no Rio 







A sua administração fez re- 
zar hoje misas na igreja N. S+ 
Mãe dos Homens, e a noite 
offerecerá um festival litera- 
rio, seguído de baile aos asso= 
cindos, para O qual recebemos 
convite. < 





panhado de sua esposa, 

O embarque do casal Hager, 
cujo destino immediato é Ca- 
cucas, na Venezuela, realizar-se- 
4 ás Bchoras da manhã, na Es- 
tação de Hydros do Aeroporto 
Santos Dumont. 


/ Ata aRspegtt te guns dias, tentando de ne- . ; 
tanto, podem impedir a felicida- rd , p | : - || pe h 
. sede | E - goclios. 
| Der stnado que sejam comprehen B ] A! fe ara ses LoNretro = PDM . a U O Co a ora CO Mm 
| 4 vida, propriamente, é int- D N see. Curityba. chegou no Rio o Sr.| 


PO Da Ds 


a o DA PS 


a dAspiiihsictas 


» cia Ci TD dr ad Tt E 





Po Ds ES RO a RO NR RES AS E DT 


quutavel, 
“ .“ 

O soffrimento moral não é 
sendo una fórma de insccesso, 
que deve ser recebido cont sau- 
duvel coragem. 

A consequencia disto é que a 
vida será bôa ou mú, conforme 














Tango, Fux-Blue e ltodes as 
dansas de salão, aulas Indivi- 
duaes, methodo infelilvel de 
longa experiencia 
Attende-so a domicildo — Te- 
lephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2. 












Manuel Loureiro, ngente nposen- 
tndo do Lloyd Brasileiro e tigu- 
ra do destaque na socledade pa- 





Já se ncha em plena convales- 


cença, depois de retido no leito 





Dr. Alfredo Balthazar da 
Silveira 


Está hoje em festas, essa tra- 
dicional sociedade de benefi- 







o Exercito 





UM OFFICIO DO GENERAL JOSE" PINTO GUEDES, 


COMMANDANTE DA 
INTERVENTOR 


ESCOLA, MILITAR, AO 


DE S. PAULO 


a vontade Nana o Self orinbs CHOCOLATE DANSANTE durante um longo periodo, o con-| cencir, pois completa 104 an- O Dr. Adhemar de Barros, Aproveitando. O ensel)y s 
x ? ras coltuado commerciante Sr, Assad| nos de: fecunda existencia. | Interventor Federal no Es | como o assumpto interessa 


analysar bem os ephemeros mo- 
mentos .de prazer e de alegria, 
chegaremos à conclusão que são 
incompletos e decepcionantes. 

Oude buscar, então, una comi- 
pensação para essa magua de vi- 
vUri 

Como conduzir esse fardo até 
o jim, seu min premio? 

Couto diminuir esses males, se 
o presente é md e o futuro é 
tuprevisivol? 

“ . 

Deve-se partir para a vida, 
como para mna aventura, co qê- 
titude sportiva, em que cada. ton 
dos lances da luta é um jogo 
com o futuro. 

“l quctoria ou a derrota tem 
a sua parte interessante, 

“fl primeira estimula para o 
o desejo de outras partidas, nu 
eterna conquista de meritos. 



























Casa do Estudante — Em re- 
gosijo pela Inauguração do Ser- 
viço Odontologico da Casa do 
Estudante, o Departamento Sor 
cljal da € E. B. promove para u 
da 11 do proximo mez um cho- 
colate-dansante, às 17 horas. 
EXPOSIÇÃO DB PINTURA 

Autran Sant'Ana — No pro- 
ximo da 11 de Abril Inaugura- 
se a exposição de vleos do pintor 
sergipano Autran Sant'Anna, sob 
o patrocinio da Casa do Estu- 
dante do Brasil. O Inurcado pln- 
tor de Aracaju" alcançou grande 
successo quando de suas exhibl- 
ções no norte do Pala, 


HOMENAGENS 








Dr. Monteiro de Curvalho — 
Após brilhante concurso, em que 


Elias Saade, um dos leaders un 
colonia syrfo-libaneza do Rio o 
sobrinho dos capitalistas João e 


| 
| 
| 
| 
ranaense. 
ENFERMOS 
Bald Chaliita, ambos do nosso nl- 
to commerelo. O Sr. Assad E las 
Sande tem sido visitado por 
grande numero de amigos e nd: 
miradores, que se acham conten- 
tes por vel-n quast restabelecido 
o em condições de, em broves 
dias, retornar & direcção dos seus 
negocios, 
MISSAS 
Sra. Rosa A, Torviso — Serh 
rezada, hoje, às 9 horas, no altar | 
mor da Cathedral, missa do J0 
din do falecimento da exma. se- 
nhora Rosa A. Torviso. progentto- 
ra do nosso collega de Imprensa 
Sr. Nellodoro Torviso. 





Fundada no periodo regencial, 
tem acompanhado a nossa evo- 
lução social e politica, prati- 
cando sempre a caridade cris- 
ta. Conta presenteemnte 5,000 
socios e o seu palrimonio está 
avaliado em 1.500 contos, 

Distribuiu em 1937 ........ 
168:2108000 aos socios, é à sua 
directoria está assim consti- 
tuida: 

Presidente — Dr. Alfredo 
Balthazer da Silveira,  Vice- 
presidente—Cornelio Marcon- 
des da Luz. 1º thesoueriro — 
Augusto Lemele, 2º thesourei- 
ro — Manoel José Brasil da 
Silva, 1o secretario -— Ta- 
beltião Alvaro Mello Alves. 2º 































tado de São Paulo recebeu O 
seguinte officio do general 
Mario José Pinto Guedes, com- 
mandante da Escola Mili- 
tar: 

“Realengo — Em officio nu- 
mero 2.227, de 12 de ngosto 
do anno findo, teve este Com- 
mando a honrá de solicitar de 
V. Ex. a sua valiosa cullabo- 
ração no sentido de ser feita 
nesse Estado uma ampla di- 
vulgação das Instrucçoes para 
matricula nesta Escola, de ma- 
neira que o nosso Exercito pu- 
desse tambem organizar o seu 
quadro de officiaes em pro- 
porção com as respectivas po- 
pulações estaduaes, o que se 
não vinha até então verifican- 
do, como bem demonstrava o 
graphico da constituição do 
Corpo de Cadetes no anno de 


muito de perto á collectivida- 
de nacional, no gue diz com 
u saude dos individuos, este 
commando, fazendo appello a 
V. Ex. para a sua ampla «I- 
vulgação e com o objectivo de 
provocar as providencias pri- 
vadas e ns de ordem publica 
tendentes a melhúrar essa sim 
tuação, «e permilte q liberdade 
de enviar à V, Ex. exempla- 
res de Estetistica das Inspe- 
cções de Saude, realizadas 
nesta Escola, pelas quaes su 
pôde ver, além das enfermi- 
dades que dominam no quuilro 
de inc pacitados nhystcamen 
te, que entre 1948 examinados, 
906 foram julgados | inaptos, 
definitiva ou temporarian.cute 
para o ingresso no Corpo de 
Cadetes. 

Na convicção de que o cor 


BICI nhecimento desses resultittlos 
4 segunda va rx periene th Tp i TE A 1938. é T im esses, 
PARRA Ai EureM ca cr pertato Obiáv o TO E pEiaCiRO OR Havendo merecido o favor | influirá decisivamente para 
pondo ao rio, j bs Sar E go a ic tie asa e ari On os de sua nltenção, com a sua pu- | despertar o interesse dos fu- 
BES ET api E dead ap rd ici as Inslrucções, | turos candidatos, assim con- 
Imbuido de espirito de renm- | cadeira de clínica medica blicidade dess: ÇÕES, , 


cio e de resiquação, o homem 
não deixará transcorrer a vida 
entre idealismos hypotheticos ou 
irrealizaveis, 

Procurará, antes de tudo, vi- 
ver o presente com inteligencia 
ec tolecrancia para o preparo de 
um amanhã mais tranquilo. 

Se, pelo contrario, elle não 


pro- 
pedeutica da Escola de Medicina 
o Cirurgia o Dr. Monteiro de 
Carvalho, figura das mais ex- 
pressivas da nossa moderna ge- 
ração de sclentistas. 

A ceremonia será realizada às 
18 horas e meia, naquelle estabe- 
lecimento de ensino superior, on- 








Josephina Baker vem ahi 
com o sey novo marido — na- 
turalmente algum conde “a- 
prês guerre” que juntou os 
seus crachás de gala de opere- 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 


WELCOME BAKER! 





do muita coisa a que até então 
não se dava. Em inglez, elle 
serve para seres inanimados 
e coisas sem importancia; en- 










do que resultou exceder te 
2.500 o numero de candidatos 
inscriptos, venho, hoje, muito 
penhorado agradecer a Vossa 
Excellencia em meu nxne é 
no da Escola Militar o inesti- 
mavel interesse que se dignou 
dar ao appello que, confiada: 
mente, tive a honra de dirigir à 


correndo para maior cuidado 
individual quanto à propria 
saude para o melhoramento da 
nossa raça, rogo a V. Ex. 
queira distinguir--me em nc- 
ceitar, com a renovação dos 
meus mais vivos ugradecimen- 
“tos'as seguranças do met niúis 
elevado apreço e da mais dis- 





TER POE RA pr de os amigos, collegas e discipu- ia raoWencho Ve hanns Sad Neta agora serve para dar |V, Ex. € protestar O nosso tincta consideração. — (a) 
lhe deparam essa Febeldia so fes Jos (dos professor Mn o de celebrizo a OS artista PAPO BaCCA E ROB UE BIAS IAC! DEO UNO: reconhece mento nºlo José Pinto Guedes — General: 
chará : ) de al | “alho lho prestarão significativa | caio. o sta | e no resto incluindo mesmo a | alto serviço que por essa fór- Commandante.” 
hará em um egoisno espiritual | | managem. co oured”., ; futilidade e banalidade (já que | ma quiz prestar ao Exticito e 
funiatico) na ; aan nar Doao e ERG» ein eua cn bs sapeGia int mos de Bananas) não en-| 4 Nação. COM VISTAS A” SAUDE 

Ju seronios jeiizes agora, ou ; di di À nos com toda estu canicula, | contraram coisa algum lé « : 7 : 
não seremos, núnca ! i nadas Pe A ella que aprendeu a dansar, | do “it”, CPR En EM SENUNGO: e onE TA: São do PUBLICA 

Siro Haro MOS | quando no “harlen” procura- refa para a, constitiç 





ocre 





Da 


Qu: 


no Aereo Porto desta Capital, pe- 
jo corpo do funeclonurios da 
Agencia do NRiv do Departamen- 
to Nuclonal do Café, seus dignis: 
simas. dirigentes, Srs.  Mernanit 
Barbosa e Henrique T'urtado., 
Dr. Mem de Vasconcellos Reis 
|— Por motivo de força malor, 
fica transferido o banquete mar- 






va, dansando esquentar as suas 
futuras famosas gambios de 
ebanc, rivaes na arte das bran- 
quissimas de Mislinguelt. 
Esta, “malgré” os seus ses- 
senta e tantos annos ainda as 
tem em fórma bem como 
uquelle seu grilo de guerra 
com que ella abre as revistas 


Antigamente só os inspecto- 
res de vehículos é que o li 
nhem... va manga do unifor- 
me, Agora não: qualquer can- 
tora ten “it” na voz; arlistas, 
nos olhos; pintores, nos 
olhos... dos que vão às suas 
exposições; e os jogadores de 
football, nos pos. 





Corpo de Cadetes não está ler- 
minada e que o esforço pura o 
recrutamento dos quadros de 
officiaes do Exercito nacionol 
deve processar-se de fórma a 
que os seus elementos bem re- 
presentem o Brasil e segun u 
orgulho da Nação, este Lom- 
mando, fiado no acolhimento 







Uma grave injustiça que 
deve ser reparada 


Em nossa redacção, estevo 
hontem, o sr. Abimael Barros, 
residente à Ladeira da Provi- 
dencia, 75, casado, com do's ti- 
lhos, que nos declarou O seguin+ 


- endo para amanhã no Automovel | do Moulin Rouge, grito que uns Es Penimênio: a unica col- fidalgo que da nice Deco te: R 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA oe | Club. Amigos e colegas homena-| traduzem como um nrro  rou- sa importante que tem “it', | venta para vo e Ad Em virtude de haver sido ma- 
MENSTRUAÇÃO, Dist Allemã. | Starão o Dr. Mem de Vasconcel- | cu e que q maioria, como bons | € a Cily — no meio da cun- | afim de solicitar, mais uma 





AC VENDA RAS PRANNACIAS É DROGARIAS 





ANNIVERSAKIOS 





Sr, Asdrubal Cardoso — Faz 
annos, hoje, o Sr. Asdrubal Car- 
doso, director de “O Momento”. 

Sra. D, Noemia Meira Mattos 
— "Pranscorre, hole, a data na- 
talícia da Sra, D, Noemia Melra 
Mattos, esposa do nosso collega 
de Imprensa Eurico Mattos. 

Marcus Curvalho Alres — Pas- 
ea, hoje, o anniversario natalício 
do Jovem estudante Marcus Car- 
vulho Alres, alumno do Externa- 
ta 8. José 

Onofre de Oliveira — Taz an- 
nos hoje, o Sr. Onofre de Olivel- 
ra, thezourelro do Centro Carlo- 
ca e figura de marcante prestigio 
nos. círculos catholicos brasllel- 
ros, onde é grandemente estima- 
da 

Os amigos do Centro Carloca 
prestar-lhe-ão significativa de- 
monstração de apreço, 

Major Ariosto dá Almeida Rs- 
go — A data de hoje, assignala 
R passagem do anniversario na- 
talício do Major Ariosto de Al- 
meida Rego, antigo Jornniista e 
actual contador geral da Calxa 
Economica do Rio de Janeiro. 

Erta. Nydia Baptista Pereira — 
Completa, hote, mais um annl- 
versarie natalício, m gentil se- 
mhorita Nydia Baptista Pereira. 

A" nolte em sua residencia no 
Andarahy, m distincta anniversa- 
riante, será alvo de demonstra- 
ções de sympathia, por parte de 


los Relg, pelo motivo de sum pro 
moção a Julz da Setima Vara 
Criminal, em principio de Abril. 


VIAJANTES 

Dr. Alvaro Teizcira Sonres — 
Pelo paqueto “Argentina” acaba 
de regressar a esta capital o nos- 
so confrade Alvaro Teixeira Sou- 
ros, 1º Secretario da Embalxa- 
da do Brasil na America do Nor- 
te, onde estava servindo ha ul- 
guns annos. O Jovem diplomata 
vem servir na Secretaria de lus- 
tado, para onde acaba de ser 
transferido, Ao desembarque de 
Telxelra Soares que gosa do me- 
lhor conceito nos nossos mais nl- 
tos circulos Intellectunes, compit- 
receu grande numero de pessons 
da nossa melhor socledade, jJorna- 
listas e ndmiradores, 








De Igarapava, a linda cidade 
paulista, chegou, hontem, ao Rio, 
o Sr. Miguel Matar, vulto proe- 
minente da colonia syrlo-libane- 


parisiense que são achum uma 
“trouville”. 

Mas, Mistinguelt foi « ainda 
ca “Miss”, a coqueluche de 
| alguns annos passados e tal- 
vez seia ainda a escarlatina 
dos “fins de estação”. 

Josephina, a negra famosa, 
com um terço “mul  pesudo” 
da idade da outra, enche um 
espectaculo com as pernas que 
ella completa com o resto da 
nudez do corpo e que intelli- 
gentemente sabe acabur com 
peunas, plumas e bananas... 
Bananas que ella sem duvida 
teria descoberto na Martinica 
se não se dissesse americana, 
ella que-nessa ilha foi buscar, 
a segunda mulher de Napo- 
leão para “palronesse” das 
suas revistas dec nu arlis- 
tico. 

Mas a “mulata de betuvia” 
(para não dizer de pixe que já 
deu muito que falar) tem “it”; 
esse pronome neutro  inglez 
que descobriram é que tem da- 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


1.430 


A's 11 horas 


Programma Popeye 


Klcs. 


strueção. .. da palavra, 

Mas, isso não vac no caso: 
a mulata americana vem ahi 
ensinar o “ecan-can” que ella 
aprendeu em Paris, e que sem 
duvida, iremos aprender... ou 
de turpur, — OM. 





Em visita ás Rep 


Pelo Aleáitara segui hon- 
tem para Montevideo, o gene- 
ral Horta Barbosa, O prest- 
dente do Conselho Nacional do 
Petroleo vae ao Uruguay, al- 
tendendo ao convite que o 
Diretorio da Administration 
de Combustibles, Alcohol y 
Portlund lhe fez para visitar 


as suas installações. Com q 
general Horta Barboso segui- 
ram o capitão Jba Jobim Mei- 
reles, chefe do Gabinele do 
Conselho, e o 1º tenente Mar- 
çal Moura de Faria, ajudante 
de ordens. Em Montevidéo, o 
presidente do Conselho Nacio- 
nal do Petroleo ficará tres 
dias, embarcando em seguida 
pura 4 Argentina, onde percor- 
rerá às jazidas  petroliferas 
dessa nação amiga. 


Dr. José de Albuquerque 


Affceções sexunes masculinas 
vencrcnes ou não, Tratamento da 











ublicas do Prata 


SEGUIU, PARA MONTEVIDÊO, O GENERAL HORTA 
BARBOSA, PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL 
DO PETROLEO 





vez, o favor de sum preciuvsa 
collaboração em outras iniciu- 
tivas qeu es vierem, mostrar 
precisas para renlizaçio, meste 
e nos annos vindouros, do tra- 
balho em que nos temos eui= 
penhado. 


«e 


Ao embarque do generul 
Horta Barbosa comparceeram 
além de funccionarios do Con- 
selho, autoridades federaes € 
grande numero de pessons. 


-——a 


O ESTIRÃO DO RIO DAS 

BALSAS NÃO OFFERECE 

SEGURANÇA PARA POUSO 
DOS HYDRO-AVIÕES 


O Ministerio da Viação dirl- 
glu-se & Prefeitúra Municipal 
de Santo Antonio de Balsas, no 
Maranhão, communicando que, 
segundo informa o Departa- 
mento de Aeronautica Civil, o 
estirão do rio Balsas, naquella 
localidade, por ser muito estrci- 
to e de extensão insufficionte, 
não offerece a necessaria segu- 
rança às manobras de pouso dos 
hydro-aviões que fazem nr linha 
Parnahyba-Carolina - Belém, e 






































ta-mosquito, foi convidado pe 
dr. Barros Barreto a ir traba- 
lhar em Magé, no Serviço Pe- 
deral da Malaria,  Depos dz 
rigoroso exame madico, segui 
com sua familia para aquela 
localidade, Dois mwezes depo:s, 
em Magé, a sua senhora, que =e 
achava prestes a dar a luz, apa- 
nhou o impaludismo, e a recent- 
nascida veiu a fallecer, tendo :s:- 
do enterrada no cemiterio de 
Magé. Depois, continú a o st; 
Abimacl, fui transferido para 
Suruhy, emquanto os rapazes 
solteiros ficaram em Magé. Nu 
vespera de Natal, elle e outro 
callega receberam um ofício do 
dr. Cavalcanti, intimando-os a 
se apresentarem ao dr. La- 
fayette. Este declarou-lhe que 
estava dispensado, Indagada a 
razão, o dr. Lafayette retrucou 
que elle não dava medicamento 
aos doentes. 

Isto era uma mentira innimi- 
navel. O D. N. S. P. forsecél 
caminhonete para a locomoção 
do guarda, mas tal facto não 
se verifica, pois só o dr. Mazul- 
ja é que se utiliza do vehicú'o, 
sem o dr. Barros Barreto sa- 
ber. Dessa forma, o sr. Abi- 
mael não podia andar 16 kilome- 
tros por dia, tendo um carro pa= 
ra os guardas. 

O dr. Cavalcant: sabe que es- 
te logar de guarda é só para 
quem. foi mata-mosquito, e “0 
emtanto, o dr. Lafayette admit- 
tiu tres homens que nunca foram 
mata-mosquito. Disse-lhe o dr. 


suas innumeras amiguinhas, A's 22 horas — IMPOTENCIA EM MOÇO | communicando ainda que o Lafayette que o dispensara por 

Espermatorrhên. Polluções, P Syndicato Condor Ltda, a pe-| falta de verba, o que não é ver= 

LITERATURA 5 then. Folluções, For | ado do Sr. 1 y dad is elle tem funccionarios 
66 º , o Sr. Interventor Federal | dade, pois elle tem tuncecions 

das seminner. Phoblas sexunes. | no muindo do Maranhão, estu- | que percebem por dois logares 

————— a S ' x gares. 

Morio Lucy conhecido, poe: l m a à a V r a Temores. Depressões, Blenorrha- | 5, estabelecimento de uma Por haver soffrido essa gra- 


ta e escriptor, vae apresentar bre- 
yemente seu primeiro livro que 
se intitula “Meu-Viver” um Jin- 
Ná romance sobre sua vida. com 


60 paginas 





— Sob o patrocinio da Caixa Economica — 





gia aguda ou chronica, Prosta- 
tites, Orchites, Hydrocelle, Ve- 
siculites, Cancros, 
RUA DO ROSARIO, 173 


Das 9 ás 19 horas 


linha aerea para servir o alto 
sertão maranhense, ligada no 
rotelro acima citado e com es- 
cala em Santo Antonio de Bal- 
“08. 





ve injustiça, o sr. Abimacl ap- 
pella por nosso intermedio para 
quem de direito, para que seja 
desfeito essa innominavel injus- 
tica contra elle e sua familia, 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Remadores gaúchos em visifa ao Departamento 
Nacional de Propaganda 


Asvecto da visita dos remado res gauchos ao Departamento N acional de Propaganda, ven- 
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do- se ao centro o Sr, Lourival Fon tes 


A delegação da Liga Nauticy, teve em visita-ao Departamento 


xiograndense, 
Can.tal, afim de disputar o Cam- 


que veu a esta, 


| 


Nacional: de Provaganda. 
Depois de palestrarem anima- 


psonato Brasileiro de Remo, es-| da e cordealmente com o Dire- 





EM 


TORNO DO 


CASO DELEUSE 





BANQUEIROS ALLEMÃES DIRIGEM-SE AO 


[.º DE: 


LEGADO AUXILIAR — A RELAÇÃO DOS DOCUMEN- 
TOS APPREHENDIDOS 


As diligencias em torno do 
enso de Paulo Deleuse, prose- 
guem na 1º Delegacia Auxllar, 
Varlos pedidos de Informações 
já foram endereçados aos TEs- 
tados Unidos e à França, pe- 
las noseas autoridades, afim de 
quo fiquem esclarecidas todos 
us actividades de Deleuse no 
Brasil. 

O necusado continua detido, 
Agora, banqueiros allemães. di- 
rigem-se ao 1º delegado mux!- 
linr pelo seu advogado, Angelo 
Cerne, que entregou ao dr. De- 
mocrita de Almelda, uma petl- 
qãio nos seguintes termos: 

“Timo. sr. 1º delegado avxl- 
linr da policia do Districto Fe- 
deral: 

L.. Behrens & Sohne, ban- 
queiros em Hamburgo, Allenia- 
nha, por seu advogado Infra- 
assignado (procuração junta) 
tendo tido notícia de haver esta 
delegacia, em diligenelas proce- 
didas contra Paul Deleuse, fel- 
to npprehensão de varlos pro- 
cessos judielaes que Iindevida- 
mente ge achavam em poder do 
mesmo Deleuse, vem exnor a 
VS, erdesde logo requerer. o 
sexuintes 

Em 25 de novembro de 1926 
ng supplicantes intentaram 
uma aeção ordinaria contra a 
são Paulo Northern Railrond 
Company, para cobrança de £ 
30,000, neção que tol dlstrlbul- 
dn ao Julzo da 2º Vara Clvel 
desta clânde, 

Não tendo conseguido desde 
fazer cllar o renresenton- 
te legnl daquella companhia, 
sr. Paul Deleuse, que durante 
miis de dofs annos; usando de 
todos os suhterfugios e chica- 
vos, conseguiu furtar-se au 
chomamento .Judfcinl, sómente, 
em 12 de malo de 1928, fo! a 
nocão proposta, tendo sido por 
ee, nesta meema num encta, 
affereelda uma excepção “de- 
cllnatoria forl”", que, julgando 
procedente, fo! rejeltndn em 
reenven de negravo pela Ecre- 
Ein 6º Camara da Corte de An- 
pellação, em necordão de 6 de 
Uulho de 1928, para mandar 
eme fosse n nlelto. processado 
na firma da let, 

Oppostos | embargos a esse 
Julgado não foram elles admit- 
tdos por despacho do respe- 
cilvo relator, de 24 de agosto 
de 1928, confirmado posterior- 
mente, neccordio de 28 de se- 
tembro do- mesmo anno, donde 
n interposição de recursos ex- 
traordinarios, não admittido 
por despacho de 27 de novem- 
bro. ainda do mesmo anno. 

Uselro e vezelro nos proces- 
tos tortuosos de chicanas, Pnul 
Delense resolveu então dar 
rumisso nos autos, que effectl- 
vamente desnppareceram na 
Focretaria da Corte de Appel- 
Inção, onde consta a cnrga dos 
mesmos a um dos advogados 
"a São Paulo Northern Rall- 
way Company, o Tfallecido Dr. 
Verissimo de Mello. 

Pebalde lançaram os supplt- 
Fantes mãos de todos os recur- 
hos para o fim de serem dosco- 
hortos aquelles autos, onde se 
focontram documentos artel- 
haes de grande importancia. 
tão logrando resultado as suas 
Filicencias, motivo por que es- 
tto, promovendo a restauração 
Ros antos desapnarecidos, a- 
fhendo-se qo respectivo proces- 
fo em andamerto na Secrota- 


lorro, 


Ea cu et ——————————————————————————————————ee—eeem 


ria do Tribunal de Appellação 
(restauração de Auntós do Ag- 
gravo de petição numero.,.,.... 
“LTG), dependente até hoje, de 
cumprimento da precatoria pa- 

ecltação inicial da supplien- 
da. 

1: como aquelles referidos 
autos orlginaes, tão audaclosa- 
mente feito desapparecer pelo 
suppiieado, se encontrem posal- 
velmente entre os processos 
apprehendidos em poder de 
*uul Deleuse, vêm os supnll- 
cantes offerecer os Inclusos do- 
cumentos para serem Juntos 
nos nutos de Inquerito palicial. 
para melhor esclarecimento! 
dos factos allegados, requeren- 
do que no enso de realmente 
se encontrarem os referidos au- 
tos, centre os: aprehendidos na 
residencir e no escriptorio da 
Paul Deleuse, sejam os mes- 
mos antos remettidos no Excel- 
Jentissimo Sr, desembargador 
presidente do Tribunal de Ap- 
pellação do MDistricto Federal 
para os fins de direito, P, De- 
ferimento. Rio de Janeiro “2 
de março de 1939 — Anglo 
Mario Cerne, ndvogado Insverl- 
pto na Ordem, sob nº 1318”, 

A seguir, damos an relação 
total dos volumes encontrados 
nos archivos de Delecuse e que 
foram arrolndos pela polleln, 

Carta precatoria do quiz la 
ga Vara Clvel, requerida por 
Augusto ESalvan contra o Julz 
de Direito da 17 Vara Clyvol de 
Nictheroy; Acção Declaratota 
do Julzo da 1º Vara Clvel. des- 
ta ecnpital, requerida por Har- 
rw Kennard contra os doebontu- 
ristas da Estrada de Terro Ara- 
raquara; Acção ardinaria pro- 
posta no Julzo de Direito da 1º 
Civel de Niclheroyv, pela 
Paulo Northern Company 
contra L. Berhrens Und 
hne;y umn Justificação requer!- 
dn no Julzo da 1º Vara Clvel de 
Nictheroy por Norman Turner 
contra o mesmo Julza; Acção 
Declaratoria proposta no dJul- 
Clvel 
Cnr- 


Vara 
São 
Sco- 


zo de Direito du 5º Vara 
por Paul Deleuso contra 
jos Mauro; Acção Jixeccutiva por 
Imposto de Tranemissão “in- 
ter-vivua” processada no Julzo 
dos Feltos da Fazenda do Es- 
tado de São Paulo pela Tazen- 
da do Estado contra na São Pau- 
jo Northern Raliway Compa- 
ny, processo este com diversos 
recursos, sendo o ultimo impe- 
trado perante o Supremo Trl- 
punal Federal, tendo como re- 
lator o ministro Arthur TNibel- 
ro como recorrente a citada 8, 
Pnulo Northern e como recor- 
rida a Fazenda do Estado de 5. 
Paulo; Executivo proposto no 
Juizo da 6" Vara Civel desta 
capital por Mario da Silva 
Gaspar contra, a São Pnulo 
Northern; Acção Ordinaria 
Rescisorin proposta no Juizo de 
Direlto da 5a Vara Clvel, por 
Anniíbal Machado de. Oliveira 
contra a S. Paulo Northern; 
Requerimento autundo e proces 
sado no Juízo da 5º Vara Clvel, 
feito por Annítbal Machado de 
Olivetra contra a mesma Estra- 
da; Acção Ordinaria processa- 
da no Julzo da 32 Vara Clvel, 
desta canital, por Oscar Es- 
berard contra na citada Estra- 
da; Acção Resclsoria proposta 
no juízo da 8º Vara Civel, des- 
ta canital, por Amilcar Talas, 
successor dnm Alralte 


ctor «daquelle importunte orgão 
da” adminsiração publica, br. 
Lour.val bontes, os athletas gaun- 
chos percorreram as instalações 
da Agencia Nacional e das Se- 
eções de RKadio-Unemi e Turis- 
mo, recebendo, dos respectivos 
iunceionar.os, todos os esclare- 
cimentos que se faziam mi.s.er 

Pinimente os remadores rio- 
grandenses, que tim destacada 
actuação Liveram no recente pre- 
no nautico nacional, voltaram à 
presença do 5r. Lourival Fon 
tes, de-cujas mãos receberam d'- 
versos trabalhos de propaganda 
das instituições brasileiras, lan- 
qudos pelo Departamento Nacio- 
nal de Propaganda, 


A mai 





TENTE A SORTE COM 

SEGURANÇA, ADQUI- 

RINDO APOLICES PO- 
PULARES PAULISTAS. 


—————>>>—————s 
PRESO EM COPACABANA, 
UM AUDACIOSO “SCROC” 


“Fuzarca” roubou dezenas 
de contos em joias 


O invest'gador Lopes, da Sub- 
Secção da D. G. I., realizou 
hontem, em Copacabana, uma 
deligencia da qual resultou a 
prisão do audacioso Jadyão e 
“scroc” Archiant Ciqueira Ro- 
cha, vulgo “Fuzarca”, autor de 
varios roubos de joias que im- 
portam em mais de oitenta contos 
de ré's. “Iuzarca”? está con- 
demnado pela 2º Pretoria Crini- 
nal, e for removido hontem, 
mesmo para a Palicia Central, 


US PROPRIETARIOS DE 

CARROCAS  TELEGRA- 

PHAM AO SR. PRESIDEN- 
TE DA REPUBLICA 


Permittindo o Sr. Presilen- 
te-da Republica à renovação das 
licenças para as carroças serem 
localizadas na zona urbana, foi 
enviado a S, Ex., Sr. Dr. Ger 
tulio Vargas, per “Commissão 
Pró-Continuação “Tracção An 
mal”, o seguinte telegrama: 
“Proprictarios de hypomoveis 
com autorização de V. Ex. pa- 
ra renovarem suas licenças, 
agradecem o gesto magnanimo 
do eminente Chefe da Nação, 
rerméttindo continuação desce 
meio de transporte, sustentaculo 
centenas de lares, A Commissão 
em nome todos ps companheiros, 
hypotheca ao Supremo Mag:s- 
irado do Paiz, seu eterno reco- 
nhecimento. — Attenciosamente: 
Manoel Alves dos Santos, presi- 
dente: Nadyr de Oliveira Mar- 
tins, secretario, 
EEE 


dores chirographarios da antl- 
gr Companhia Estrada de Fer- 
ro Araraquara contra a São 
Paulo Northern Raliway Com- 
pany; Acção de 10 dias propos- 
ta, no Julzo de Direito da 3º Va- 
ra Clyvel desta Canltal, reque- 
rida por Martin; & Cla,, con- 
tra a S. Paulo Northern; Acção 
rescizoria proposta no Juizo 
Federal da 1" Vara (Já extin- 
cta) por Luiz Varella Barco 
contra n S, Paulo Northern; 
Acção Ordinaria proposta na 14 
Vara Clvel Commercial de São 
Paulo por Armindo Marcondes 
contra a citada Estrada; Acção 
Ordinaria proposta no Julzo da 
2* Vara Civel e Commercial do 
Estado de São Paulo por sSaty- 
ro E, S. Franco contra a mes- 
ma Estrada e Autos de Agura- 
vo compostos de 4 volumes, 
processados no 'Trlihunnl de 
Justiça do Estado de São Paulo 
por A. Borsig como aggravan- 
te e n 8, Paulo Northern Com- 
panyY como aggravada, 

Já se poude apurar que Pau- 
lo Deleuse adqutriu n E. F. 
Araraquara por quatrocentos 
contos, dinheiro esse da pro- 

Tetroda de Ferros, 

















Taxas reduzidos 
a O serviço in- 

rbano noturno 
das 20h às 4h 3om 
nas damados de 


FOGO NO “CIRCO DE- 
MOCRATICO" 
Os bombeiros no local 


lrrompeu, hontem, às primei- 
ras horas da tarde, um violento 
incendio no “U.reo Democrar- 
co”, velho e imprestavel barra- 
cão, à rua Niguecira de Mello. 

Os bombeiros accorreram as 
local, e dominaram o fogo logo 
de inicio, 

O commissario Veiga Cabral, 
esteve no local. Os bombeiros 
foram commandads  pels Ca 
pães Baptista e Mamede, e t- 
caram Heeiramente feridos os 
bombeiros ns. 45 e 757. 

No incendio, os que mais soi- 
freram fram os rats que assus: 
tados tiveram de fugir para ou- 
tros cantos. 


O OPERARIO CAHIU DO 
2.º ANDAR AO SOLO 


Laurindo Ferreira, operario, 
de residencia ignorada, quando 
trabilhava hontem, nas obras do 
predio n. 11, da rua Marinho 
Nobre, em Santa Thereza, foi 
victima de uma quéda, cahindo 
do 2.º andar ao solo. O infeliz 
foi conduzido em estado gravis- 
simo para o H. P, Ss, 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que sc embria- 
ga. Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nãs) —  remettendo sellos 
para a resposta, 











““AGUA EM SEIS DIAS” | 


A Prefeitura associou-se às 
homenagens prestadas á 


data commemorativa 

A data de hontem assignalou o 
melo centenario do grande fel- 
to de Paulo de Frontin — “Agua 
es seis dias” — data essa que a 
Prefeitura procurou commemorar, 
associando-se &4s manifestações 
que foram prestadas Aquelle que 
tão brilhantemente soube se des- 
incumbir do cargo que lhe fol 
confiado, qual o de Prefeito do 
Districto Federal. Dr. Henri- 
que Dodsworth, querendo prestar 
seu tributo a tão eminente brasi- 
letro, fol, pessoalmente, ao ce- 
miterlo de São João Baptista, em 
cujo tumulo foi depositada uma 
rica corôn de flores naturacs, 
como homenagem da mesma Pro- 
feitura. - 
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Vas 








Os transeuntes 








foram colhidos 


veios destroços 





UM PEDAÇO DA CIMALHA DE UM PREDIO NA 


RUA DO LAVRADIO 


OCCASIONA GRAVE 


ACCIDENTE 


Verificou-se, hontem, um 
grande incidente na rua do La- 
vradio, do qual sahiram feridos 
do's transeuntes, Naquella rua, 
existe o predio, do Hotel Nacio- 
nal, de construcção antiga, e 
que hoje é o n. 55. O estado 
de segurança do predio é pess:- 
mo, está cahindo aos pedaços, 
JEm consequencia das ultimas 
chuvas, mais se agravou o esta- 
do do edificio Hontem, à tarde, 
desprendeu-se do alto do predio, 
um grande pedaço de cimalha, 
que veiu cahir à rua com enor- 
me-estrondo. 

Dois transeuntes foram colhi- 
dos pelos destroços da cimalha, 
recebendo ferimentos, O transi- 
to da rua ficou interrompido e 
um fio da Light fo; arreben- 
tado. 


No local, esteve o commissario 


FURTAVAM AS ROUPAS 
DE BANHO 


As autoridades policiaes do 
2.º, 3º, 4º e 5º districtos poli- 
ciaes procuram prender os lara- 
pios que agem em quadrilha, 
roubando as roupas dos banhis- 
tas nas praias de Copacabana, 
Ipanema e Flamengo. Esses la- 
rapios são “pivettes” de uma 
quadrilha, e hontem, um delles 
foi preso no Flamengo, tendo 
sido encaminhado à Delegacia 
de Menores. 





Lopes Pereira, da polícia do 
districto policial, que providen- 
ciou Os soccorros às victimas € 
tomou outras providencias, 

Os feridos foram Ubaldo 
Fonseca Ramos, recebedor da 
Light, regulamento 1.073, resis 
dente à rua Iberê Cavalcanti, 
n. 88, que sofíreu contusões e 
escoriações, e Joaquim Marques 
Codesso, tambem recebedor da- 
quella empresa, residente à rua 
do Lavradio 105, que foi inter- 
nado no H. P. S., pois ha sus- 
peita que tenha sofírido fractu 
ra, do cranco. 

Foi aberto inquerito, e pedido 
o exame pericial, 


DESASTRE DE AUTO NA 
AVENIDA 


Um passageiro ferido 


O auto n. 10,830, dirigido 
pelo motorista Julio dos Santos, 
morador à rua Henrique Valla- 
dares, 34, ao passar pela manhã 
de hontem, pela Avenida Rio 
Branco, chocou-se com uma ar- 
vore na esquina da rua do Ou- 
vidor. Im consequencia do de- 
sastre, sahiram ligeiramente fe- 
ridos o motorista Julio dos San- 
tos c um passageiro do auto, sr. 
Harry Kuni, de 40 annos, norte» 
americano, que foram soccorri- 
dos na Assistencia, 

A policia do 7.º districto teve 
sciencia do facto. 








ouicido-se na Casa de Detenção 





O DETENTO JOSE' 
CULDADES 
O detento José Soares encon- 
trava-se no porão n. 1 da Casa 
de Detenção, quando foi, hontem, 
encontrado morto, O infeliz sui- 
cidara-se, enforcando-se com 
uma corda que improvisara, 
José Soares sofíria das fa- 
culdades mentaes, e estava em 


vias de ser removido para o Ma- 
«nicomio. Judiciario, 4 eua pri- 


SOARES SOFFRIA 


DAS FA- 
MENTAES 


meira entrada na cadeia foi em 
1936, por vadiagem, e seguiram- 
se logo outras, em 1937, pelo 
mesmo motivo. À sua ultima en- 
trada, data de 5 de Dezembro de 
1938, por desacato à autoridade. 
O commissario Machado Ju- 
nior, do 14º districto, scien- 
tificado do facto, compareceu à 
Casa de Detenção e tomou tolas 
as providencias., 
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Recem-promovido, acaba de 
assumir funcções na 1º Vara 
Criminal o juiz Eduardo Espi- 
nola Filho. 

Trata-se de magistrado in- 
vestido no primeiro cargo da 
enrreira mediante comeurso, 
em que revelou solido prepa- 
ro, Como julgador, decidida 
vocação e feitio moral para a 
carreira, comprovou-os, depois, 
em numerosas decisões, em 
que, ao par de escorreita lin- 
guagem, revelou senso juri- 
dien 


—— a 


interinamente, exerceu, al- 


gumas vezes, sua  uctividude 
nas varas contenciosas e sdmi- 
nistrativas, sem que so lhe de- 
parassem difficuldades na ta- 
refa de dar a cada um 0 que é 
Beu. 

Joven ainda, e já tendo gal- 
gado posto de realce, muito é 
de esperar da sua reconhecida 
operosidade e estudo, ambos a 
serviço de uma intelligencia de 
escól, 





Foi dignamente substituido 
o illustre juiz Emmanuel de 
Almeida Sodré, transferido 
para u 1º Vara Civel. 





CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


d. A. 


DE CARVALHO E MELLO 





TITULO VII 


Dos sujeitos 


do processo 





CAPITULO | 
Das partes e da capacidade processual 


Diz o artigo 75 (do Proje- 


vols 


“Si qualquer dos conju- 
ges negar ao outro O seu 
cousentimento, o juiz pode- 
rá suppril-o, à requerimes- 
to do prejudicado, depois de 
ouvir o recusante ec de pro- 
vada a conveniencia da de- 
manda (arts. 798 a 801).” 


Lu -supprimiria este artigo. O 
que aqui se regula, está previsto 
no paragrapho que ofrereci como 
substitutivo ao artigo 73, já por 
min devidamente apreciado. 





Estatue o artigo 76: 


“Serão representadas em 
juizo, activa e passivamen- 
te, a massa fallida, pelo syn- 
dico ou liquidatario; a suc- 
cessão hereditaria, pelo in- 
ventariante; a herançagja- 
cente, pelo curador e, em 
geral, as associações sem 
personalidade, pelos orgãos 
a isso autorizados pela sua 
constituição”, 




















Eu conservaria o preceito, 
dando-lhe, porém, nova reda- 
cção, nos termos seguintes ; 


Art. «.. Serão represeu- 
tadas, activa e passivamen- 
te, cn juizo: 

a) a massa fallida, pelo 
syndico ou liquidatario, . 
“b) a herança, com herdei- 
ros conhecidos, pelo respe- 
ctivo inventariante; 

c) a herança jacente ou 
vacante, pelo seu curador; 

d) as sociedades civis, 
com existencia legal, por 
quem designarem os seus 
contractos, actos constituti- 
vos, compromissos ou esta- 
tutos ; 

e) as sociedades mercan- 
tis, na forma por que O pres- 
creverem as leis commer- 
ciaes, 


——— 


tistabelece o artigo 77: 


“As pessoas jurídicas se- 
são representadas em juizo 
pelos seus administradores 
ou por aquelles a quem os 
estatutos conferirem poderes 
de representação. 

Paragrapho primeiro. A 
União será representada por 
seus procuradores; os Estit- 
dos, por seus advogados ou 
procuradores; a Municipal:- 
dade, por seus prefeitos ou 
procuradores, 

Paragrapho segundo. No 
Districto Federal, a munici- 
palidade será representada 
por seu procurador geral. 

Paragrapho terceiro. À 
herança vacante ou jacente, 
pelo seu curador e o espo- 
ko, pelo inventariante, pos 
dendo, entretanto, qualquer 
herdeiro intervir na deman- 
da como assistente.” 


Fu começaria por omittir o 
principio do artigo. O assumpto, 
de que aqui se trata, está, todo 
elle, clara e expressamente re- 
gulado no artigo que, como sub- 
stitutivo ao 76, acima apreciado, 
já offereci, 

- Quanto aos paragraphos pri- 
meiro e segundo, eu os reduzi- 
ria a um só, subordinado ao re- 
ferido artigo que rege a repre- 
nos casos de universa- 
lidade de pessoas e de bens. E, 
com este criterio; cu o redigiria 
assim: , 


Paragrapho unico. À 
União e o Estado ou Terri- 
torio serão representados 
pelos respectivos advogados, 
« o Municipio, por atuem e 


administrar, ainda que 
varias sejam as pessoas ou 
funccionarios cujas citações 
se exijam para a acção ou 
execução, 


Quanto ao paragrapho terce!- 
ro, cu O supprimiria, permittin- 
do-me, porém, de passagem, uma 
ligeira observação. 1º que, si O 
tivesse de conservar ou aprovei- 
tar, cu modificaria a colocação 
dos vocabulos “vacante ow ja- 
conte”, qualificativos de herau- 
ça, na especie ora regulada, Ji 
assim procederia, no intuito de 
dar uma perfeita idéia dos fa- 
ctos ou hypotheses legacs deter- 
minantes dessa classificação. 
“Todos sabemos, — c é isto cla- 
mentar em direito civil —, que 
é jacente a herança, quando o 
de cujus não deixa herdeiros, 
de qualquer classe, notosiameu- 
te conhecidos, ou, st 05 tem ne- 
cessarios, estes a renunciam, e 
de nenhum outro successivel se 
tem noticia. E” vacante a he- 
rança, após haver decorrido a 
phase do respectivo inventario e 
de terem sido esgotadas as dili- 
gencias legaes para a descoberta 
desses herdeiros, sem que ne- 
nhum se habilite, E, ainda nes- 
te caso, manda a lei que, sómert- 
te depois de um anno da con- 
clusão do respectivo: inventario, 
se faca essa declaração, 


CAPITULO II 


Dos procuradores 












































“Reza o artigo 78; 


“O ingresso das partes 
em juizo requer, além da 
capacidade legal, mandaio 
escripto, que deverá scr ou- 
torgado a advogado legal- 
mente habilitado. 

Paragrapho unico. E, 
porém, facultado às pru- 
prias partes a defesa dos 
seus direitos, quando tive- 
rem habilitação legal, ou 
nos casos de falta de advo- 
gado no logar, ou de recusa 
ou impedimento dos que 
houver,” 


Este dispositivo, em linhas ge- 
raes, data de longo tempo nos 
annaes da legislação processual 
brasileira, O Regulamento: 737, 
de 1850, no artigo 703, já, em 
parte, regulavya a materia, ver- 
bis: “deverão, porém, ser assi- 
gnados por advogados as peti- 
ções iniciaes das causas e todos 
os articulados a allegações que 
se fizerem nos autos, salvo não 
havendo advogados no auditorio 
ou não querendo prestar-se ao 
patrocínio da causa nenhum dos 
que houver, ou não sendo elles 
a confiança da parte.” À su- 
perficialidade desses commenta- 
rios desobriga-me de referencias 
que remontem aos ensaios de 
adopção dessa salutarissima me- 
dida, Salutarissima, repito, em 
que pesc à suspeição que se pre- 
tenda ou possa emprestar a esta 
minha opinião de profissional da 
advocacia. Posteriormente ao 
alludido Reg. 737, varios codi- 
gos de processo dos Estados, 
com maior amplitude, a esposa- 
ram, 

A fonte do preceito, ora exa- 
minado, ao que me parece, é o 
artigo 46 do Co-ligo do Processo 
Cívil do Estado de Minas Ge- 
raes: “para o exercicio das 
acções, ou de qualquer acio ju- 
dicial, além da capacidade legal, 
é necessario mandato, que devc- 
rá ser constituído a advogado le- 
galmente habilitado, Paragra- 
tho unico. E”, porém, faculta- 
da ds proprios portes o defesa 
dos sous direitos. quando tiverem 
habilitação legal, ou nos casos 
ds falta de advogado, no logar, 


GAZETA DE 


ou de recusa e impedimento dos 
que nelle existirem”. E, fazen- 
do uma rapida digressão, direi 
uc este codigo, isto é, o Codigo 
e Minas Geraés, que é de 7 “de 
Setembro de 1922, nada innovou, 
a respeito, no fóro daquella cul- 
ta e prospera circumscripção do 
territorio nacional. O seu ela- 
borador, o douto e saudoso Mi- 
nistro Arthur Ribeiro, como 
elle proprio o disse, não fez 
“mais do que consolidar o que 
estava escripto” em lei anterior, 
do Estado. E realmente foi is- 
to. Já em 1917, a Lei 695, de 14 
de Setembro, no artigo 4º, regu- 
fava a materia, em termos, tál- 
vez, um pouco mais precisos 
do que o liavia feito a Lei nu- 
mero 375, de 19 de Setembro de 
1903, artigo 113, Mais tarde, em 
1920, a Lei n. 786, de 16 de 
Setembro, artigo 3º, reduzia a 
especie às suas devidas propor- 
ções, quando dispunha que “nas 
causas contenciosas ou de juris- 
dicção voluntaria, inclusive as 
de inventario. e de divisão de 
terras e em qualquer acto judi- 
cial, as partes só poderão compu- 
recer em juizo, representadas 
por advogado; formados em di- 
reito, ou provisionados, ou por 
si, nos termos do art. 4º, da Lei 
n. 695, de 14 de Setembro de 
1917.” 

Eu conservatia, O preceito, 
omittindo-lhe, porém, o vocabu- 
lo “escripto”. O mandato tem 
por instrumento a procuração, 
que, neste caso, terá «e ser sem- 
pre escripta. O mandato ver- 
bal, de que cogita o artigo 1,200 
do Codigo Civil, não se applica 
ao caso gecorrente, É isto é tan- 
to mais certo, quanto é evidente 
que o proprio Projecto, no arti- 
go seguinte, 79, dispõe que “a 
procuração, quando constante (le 
escripto particular, não valerá 
sem o reconhecimento -da letra 
e firma do representado”, Isto 
importa em admittir, o que se 
não contesta, o instrumento pa- 
blico, ou seja O instrumento es- 
cripto, em ultima analyse, Ha, 
entretanto, dispositivo mais ex- 
presso a respeito. Iiste é o do 
artigo 84, do mesmo Projecto, 
que estatuc: “sem à apresenta- 
ção do instrumento d.. procurã- 
ção, ninguem será adimittido em 
juizo para tratar de causas em 
nome alheio...” Ainda aqui, na 
redacção deste artigo 84, falhou 
a technica, E' que não ha in- 
strumento de procuração. Ea 


instrumento de mandato, que € 
a procuração.  Parallclamente, 
eu expungiria tambem o precei- 
to das expressões “que deverá 
ser”. Não lhe farão falta, 

Por outro lado, no paragra- 
pho unico, eu omittiiia as ex- 
pressões “quando tiverem habili- 
tação legal”, por julgal-as ocio- 
sas, Qem a tiver, isto é, quem 
tiver habilitação legai é logico 
que poderá estar em juizo em 
seu proprio nome, salvo, já 53 
ve, se lhe faltar capacidade le- 
gal. Eu conservaria o alludido 
paragrapho, redigindo-o, entro- 
tanto, em termos que abranges- 
sem outras hypotheses legaes de 
permissão de ingresso da parte, 
pessoalmente em juizo, como se- 
jam ada habilitação para casa- 
mento, a do desquite por muto 
consentimento, a da confissão, a 
das declarações de inventarian- 
te, etc, Isto posto, eu daria ao 
dito paragrapho unico, a forma 
seguinte: 


Art. ...O imgresso das 
partes, em juizo requer, 
além da capacidade legal, 


mandato outorgado à advo- 
gado, legalmente: habiltado. 

Paragrapho unico, E, 
porém, facultado ás proprias 
partes O ingresso em juizo: 

a) nos casos de falta de 
advogado, no logar, ou de 
recusa ou impedimento dos 
que houver; 

b) nos casos em que se 
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PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Apresenta, hoje, sabbado, em seu programma de 
studio, das 19 ás 23 horas, os seguintes artistas: 











Linda Baptista — Henrique Guimarães — 
Humberto Brandi — Georges Moran — Ila- 
ra Gomes Grosso — Orchestra de salão com 
Tomaselli — Regional com Jacob. 


Speakers: 
VICTOR BEZERRA e CLAUDIO MANCINI 


Na proxima semana: UYARA DE GOYAZ | 













NOTICIAS 





Ny tazeta 


permitte a realização do acto 
processual por adrogado, a 
quem, para isso, deva a par- 
te outorgar poeres espe- 
ciaes; 

c) nos casos de habilita- 
ção para casamento e le 
desquite por mutuo consen- 
timento, 


— 


Prescreve o artigo 79: 


“A procuração, quando 
constante de escripto parti- 
cular, não valerá sem o re- 
conhecimento da letra e fir- 
ma do representado. O juiz, 

ualquer que seja o estado 
dá causa, mandarã supprir 
a falta, pela ratificação do 
mandato ou pelo reconheci- 
mento posterior.” 

Nem sempre uniforme foi a 
jurisprudencia. dos tribunaes a 
respeito da exigencia do reco- 
nhecimento da firma c da letra 
dos instrumentos particulares de 
mandato, A disposição €, pois, 
udispensavel, Eu a conservaria 
tal como se acha redigida, 





Determina o artigo 80: 


“1 vedado o exercicio da 
advocacia | ás autoridades 
policiaes, aos orguos do Mi- 
uister.o Publico « aos fune- 
cionarios da justça, em ge- 
ral,” 

Jos capormiria este artigo, 
Julgo extranho á materia que se 
regula. “Temos a Ordem dos Ad- 
vogados, que superintende tudo 
quanto se relaciona cum o excr- 
cicio da profissão de advogado, 
no Brasil. A's leis que a regem 
cumpre estabelecer prescripções 
a respeito, Quanto aos funccio- 
narios da justiça, em geral, dei- 
xemos que o faça a lei de orga- 
nização judiciaria, 





Preceitua o artigo 81: 

“A procuração que conti- 
ver a clausula ad-juditis 
habilitará o procurador a 
praticar todos os actos du 
processo, sem necessidade 
de menção especial de ou- 
tros poderes, salvo para 
transipgir, desistir, receber e 
dar quitação. ” 

Não ha conservar a disposi- 
ção em exame, tal como aqui se 
encontra formulada, Antes de 
tudo, é preciso considerar que 
ella: contraria preceitos do pro- 
prio Projecto, A simples pro- 
curação ad-juditia, sem menção 
especial de outros poderes, que 
não sejam o de transigir, desis- 
tir, receber e dar quitação, ab- 
solutamente não pode autorizar 
a pratica de “todos os actos do 
processo”, Senão, vejamos. A 
confissão é um acto proçessual 
Parece-me que ninguem ousarã 
contestar isto. Saiba-se, pois, 
que sómente pode pratical-o o 
procurador que, para tanto, te- 
nha poderes especiaes. (arti- 
go 310 do Projecto). As decla- 
rações de inventariante são, por 
igual, outro acto de processo. 15 
é certo, nos termos do artigo 
608 do alludido Projecto, que, 
unicamente munido de poderes 
especiaes, poderá o procurador 
prestal-as em juizo. Além disso, 
outros poderes existem, cuja 
menção especial no instrumento 
do mandato se me afigura indis- 
pensavel, podendo citar de 
prompto, o de remir dividas, re- 
ceber citacão, acceitar ou repu- 
diar herança, etc. Para evitar 
inconvenientes dessa natureza, 
melhor seria dar ao dispositivo 
outra redacção menos ampla, 
quanto a um, e mais extensiva, 
quanto a outro ponto, ali regu- 
lados. E, partindo dahi; cu O 
redigiria da forma seguinte; 

Art, «À procuração 
que contiver a clausula ad- 
juditia  habilitará o pro- 
curador a praticar os actos 
do processo, para Os quaus 
se não exijam poderes espe- 
Ciaés Expressos, 
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Sabbado, 25 - 3- 1939 


& E) -3 
urídica 
FALLENCIAS E (CONCORDATAS 


PRIMEIRA VARA 
Zo Officio 








Maria do Carmo Madureira, na 
fallencia da Cita S. A. — Jul- 
gada procedente em parte, 


QUARTA VARA 
1º Officio |: 


Reivindicação —  Machinas 
para Escriptorio Mercedes do 
Brasil, Ltda. na fallencia de 


Seixas Marques e Cia. — De - ur 
Fallencia — Maximino YPor- 
fins com o pecar de EEN OAbaITeRo SERROTE 


Reivindicação C. S. Coe- meltida á Superior Instancia, 


lho e Cia, na fallencia Seixas do ral 
Marques e Cia. — Na fórma do Fallencia — Salomão Smi- 


parecer de fls. 

Reivindicação — J. R. Si- 
queira na fallencia de Seixas 
Marques e Cia, — Ao Cura- 
dor. 

Hab, de credito — Rezen- 
de Leite e Cia, na fallencia de 
Seixas Marques e Cia, — Sel- 
Indos 4 conclusão. 

Imp. de credito — Raphael 


liansk — Serão publicados os 
editaes de rehabilitação, de- 
pois de apurado. pelo contador 
o pagamento de todos os cre 
dores do fallido. 

Fallencia — Theodoro Las 
wand. — Concedida a proro 
gação pedida a fls. 180. 

Fallencia — Bento Hyarup 


Morales Filho e Cia, na fallen- ie — Publicado o  edi- 

cia de Garcia Rojas e Cia. — Fallencia — R. Simões e 

Sea Gonainan: TIME Irmão — Ratificado o officio 
Resta do pago penosa Wo [E 6 [Taro 

Reid, na Maencia e faro Fallencia — Paes Martins 

Rojas e Gia, — Indeterido O | o Gia, — Q contrato de fls, 92 


pedido de fls, 123. 
SEGUNDA VARA 
1º Officio 


só poderia ter produzido effei- 
tos, depois de approvado pelo 
juiz, como de lei, Só será 
approvado se for feila no mes» 
mo a modificação indicada no 


Fallencia — A. TF. Ribeiro | officio de fls. 181 v, do Cura- 


e Cia. Lda, — Indeferido o| dor das Massas Fallidas, 
pedido de destituição do syn- Hab, de cred, retardatario 
dico., — Metal Artística São Puulo, 
SEGUNDA VARA Lda., na fallencia de G. Sch- 
2% Officio warlz € Vodovoz, — Em pro- 
Follencia — José Simões | Ya por 10 dias. 
Santos e Cia. — Expedidos os SEXTA VARA 
editacs. 
Fallencia — R, Simões e Jr- 1º Officio 
mão, — Decretada, 5 


'Fallencia — T.. Botivo — 














TERLEIBANIARA Nomeado syndico o credor V. 

1º Officio Alves de Oliveira, em substi- 
Reivindicação — Rodolpho | tuição. 

“JUNO DE DIREITO DA [| do nesta cidade do Rio de Ja- 

TERCEIRA VARA | netro, aos. vinte e dols de mar- 


CIVEL ço de mil novecentos e trinta 
e. nove. Eu, Manoel Estanis- 
jau Cruz Galvão, escrivão subs- 
crevi. (a) Dr. Homero DBrasi- 
Veuse Soares do Vinho — Devi- 


damente sellado. 


DBDITAL 


com o prazo de 30 dias para 
sclencin de terceiros Interes- 
gados na rehabilitação do Tfall- 


Está conforme. 
do MANOEL DIE ALMEIDA Crux Galvão 
que 


commercialmente usa O 
nome de MANOEL DE Al-|q-——— 
MEIDA SAMPAIO, 





MEIDA SAMPAIO ou M. Al- LIVRARIA 
na forma 

abaixo: Franeisco Alves 

oO DOUTOR — 


HOMBRO BRASINIENSE PEÇAM NOSSO CATA- 


SOARES DE PINHO, Julz em | LOGO GRATIS 


exercicio no Juizo de Direito Rio — Rua do Ouvidor 166. 
da Terceira Vara Clvel do Dla- 
tricto Federal. 

FAZ — 

saber nos que o presente cdl- 
tal com o prazo de 30 dias vl- 
rem ou delle conhecimento t]-. 
verem que por parte de Manoel | 
de Almeida que AE] 
mente usa o nome de Manoel 
de Almeida Sampalo ou M. 
A. Sampalo tendo obtido quita-! 
cão plena de seus credores, é 


S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — R. Rio de 
l Janeiro 655. 





DIVERSAS TRANSFEREN: 
CIAS DE CAPITÃES DO 
EXERCITO 


Foram transferidos os seguin- 
tes Capitães do Exercito: do O, 
O. para o Q. S., Jayme Alves 
de Lemos, do 5º G. A. €C.; Her- 


requerida a sua rehabilitação 
de ncordo com o disposto no 
art. 146 do Dee. 6.746 de 9 de 


dezembro de 1929, tudo con- ç = 

formo requerimento e docu-| t9! Borges Fortes do 3 G. A+ 
Sntos SER ERn em da Datos C., Emilio Galois Filho do Te 
respectivos. Epara que che: | R. A. M., Araken Oliveira do 


jo R$ A. M, e Capitão Ascen- 
dino -José Pinheiro e do Q. 5. 
para o Q. O. sendo classificado 
no 1º R. A. M., o Capitão Ovi- 
do Saraiva de Carvalho Neiva. 


guo n noticla, a todos os Inte- 
ressandos, mandou passar este 
e outro de Sgual teor que se- 
rão publicados pela Imprensa 
na forma da lel, Dado e passa- 
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THEATRO DE OPERETAS “ 
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DA PRA-9 pa 

AMANHÃ, DOMINGO, A'S 21 HORAS & 
Tres bellissimos actos de FRANZ LEHAR — Ada- É 
ptação radiophonica ds Placido Ferreira à 
—— PERSONAGENS: 4 

ajaih pionu o Da BEBA a was ola solo dios 1. FARIA AMORIM ea 
ao Pimp ctrentedo do And 
Dagobert .... | 4080 CELESTINO m 


Larousso . +... 
Villefiours , +. 
Prunelies , 


esa PLACIDO FERREIMA + 
es. BARBOSA JUNIOR 
J0ãO FERNANDES ea 


Volaia » : core MANOEL VAZ e 
Teddy » o. mo LOURIVAL FRAGA  % 
Eredérico . cevevevererernooo LEO CHERNOWIZ % 
Zaha a enerenienarereceneno Do re RO o JANDYRA SANTOS *% 

EQ Sra EST a ii CARMEN MONTEIRO 
GRANDE ORCHESTRA E COROS — exclusivos da à 
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PRA-9, sob a regencia do mazstro B. VIVAS  & 


PRA-9 — RADIO MAYRINK VEIGAS 
Do Rio de Janeiro — retransmittido pela * 
PRB-9 — RADIO RECORD de São Paulo. A 
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ABIN IhGHInAL 


“SUGAR PLUM” 








Uma comedia habilmente construida sobre 
um thema já gasto, —— 


ASPECTO mais interessante de “Sugar Plum”, q 

ultima peça de Arthur Mac Rae, apresentada no 

criterion Theatre, em Londres, é a abilidade com 
que este joven autor constróe a divertida comedia so- 
bre um thema já tão explorado como o da muiher que, 
para vingar-se do marido infiel, quer fazer-lhe acreditar 
que lhe paga com a mesma moeda, Esta façanha de 
equilibrio triumpha sómente pelo dialogo bem construi- 
do, que, evitando a trivialidade, brilha tanto durante 
os tres actos que os espectadores, continuamente diver- 
tidos, não têm tempo para preoccupar-se com O argu- 
mento. 

Leonel e Adeline Rawlinson prometteram-se mutua- 
mente contar todas as faltas que poderiam cometter 
contra a fidelidade conjugal. 

Adeline, sempre prompta a obedecer aos termos do 
pacto, sabe por acaso que Lionel occultou-lhe uma ephe- 
mera aventura occorrida durante uma viagem a Paris. 
Afim de vingar-se e obter a confissão do marido, preten- 
te confessar-lhe que o enganou com um joven escriptor 
que se acha entre os seus amigos. Acreditando que este 
partiu para a China, Adeline erê poder mentir impu- 
nemente: a situação se complica quando este volta incs- 
peradamente, pois renunciou á sua viagem por estar 
enamorado da linda, secretaria de Lionel, 

O argumento passa então q girar exclusivamente 
em torno dos esforços dos dois esposos para enganarem- 
se mutuamente, Inteirado da verdade, Lionel continua 
fingindo que acredita em Adeline. Porém, quando esta 
ultima chega a fugir com seu falso amante, começa a 
ter alguns temores que se esforça por dissimular sob 
uma attitude philosophica, 

Isto dá o thema do ultimo acto, que termina Inevi- 
tavelmente com uma reconciliação geral, 


q DIVERSAS 


JUNE-SE, hoje, 25, às 15 horas, no Serviço Nacional de 

Theatro (Edifício Gymnastico Portuguez) a commissão 
vumposta de representantes da Sociedade Brasileira de Auto- 
res Thcatraes, Casa dos Artistas, Associação Brasileira de 
Criticos Theatraes, Centro Musical € Associação Mantenedo- 
ra do Theatro Nacional, que dará inicio, sob a presidencia do 
Wpirector do S. N, T., à escolha das companhias que este 
anno funccionarão amparadas por esta repartição. 

* o q 

ENCIDAS as ultimas difficuldades que sempre se apre- 
WV sentam em todos os negocios Lhcatraes, actualmente, po- 
demos confirmar aos nossos leitores que a Empresa N. Vig- 
giani já concluiu todas as negociações e os preparativos para 
a vinda ao Brasil da Companhia Rey Collaço-Robles Montei- 
ro. A grande companhia do Theatro Almeida Garret, de Por- 
tugal, como verdadeira embaixada de arte do paiz irmão, virá 
ao Brasil com todos os grandiosos scenarios e o luxuoso guar- 
da-roupa daquelle theatro official de Lisbôa. 

e“. 

A tarde de hoje, ás 15 horas, o jornalista Bandeira Duar- 
N te fará a leitura de sua peça, “Falta de assumpto”, ori- 
ginal programmado como o segundo da temporada a que se 
propoz na concorrencia ao patrocinio do Serviço Nacional de 
Theatro o escriptor Renato Vianna. A companhia de arte dra- 
malica do consagrado dramaturgo prosegue nos seus traba- 
lhos preparatorios de sua apresentação a 4 de abril no thea- 
tro da Esplanada do Castel'o, com à alta comedia “Deus”, 
já havendo o artista Oswaldo Sampaio, “regisseur-geral” da 
compânhia de Renato Vianna cuidado para que a famosa pe- 
ça tenha a enscenação condigna de seu alto valor literario 
€ theatral 





e ms e 








ESDE 1.º do corrente que o publico tem no palco do Ri- 

va! o espectaculo ideal para seu divertimento: “A Flor 
da Familia”, a comedia que está fazendo carreira triumpban- 
te no sympathico theatro da Cinelandia, 


“+ 

N O geral, os escriptores famosos têm a superstição dos 

numeros propicios ou infaustos nos titulos de seus ori- 
ginaes, Jacques Deval, o consagrado comediographo francez, 
não só admitte serem os numeros impares “nos titulos das 
pecas portadoras de “chance” como faz questão de que não 
sejam pares os numeros de personagens He seu repertorio, A 
pronosito da proxima estréa de Dulcina e Odilon a 13 de abril 
no Theatro Alhambra, é expressivo observar que em “O se- 
eretario de Madame”, a peça de Jacques Deval, com que se 
apresentam os notaveis comediantes, o numero de persona- 
gens é impar, 11, e o titulo da peça tem dezenove letras. 


so. 
[Ro ROCOPIO apresenta hoje, com a sua companhia, no 
Theatro Carlos Gomes, da Empresa Paschoal Segreto, a 
peça “Deus lhe pague”, de Joracy Camargo — em vesperal 
às 16 horas e á noite, em duas sessões, 
20. 
M 1.º Convocação, realiza-se, hoje, ás 17 horas, uma As- 
sembléa Geral-da SBAT, para tratar da reforma dos es- 
tatutos actuaes, 
e.“ 
NV ONTERO Filho, Indiscutivelmente um dos maiores illus- 
tradores brasileiros, está desenhando os figurinos de “Car- 
Jota Joaquina”, a interessante comedia histórica com que Jay- 
mc Costa abrirá a sua temporada de caracter official, em abril 


proximo, no Rival. 

A PROXIMA viagem, em abril, da Grande Companhia de 
Anões, será pretexto para que a platéa carioca assista 

a um dos mais originacs espectaculos, 


“.* 














NOMEAÇÕES E. DESIGNA-| de 2. clnsso do Departamento 
ÇÕES NÁ SECRETARIA DE. Stsasioo para” exercer o cargo 


EDUCAÇÃO MUNICIPAL 


O Prefeito assignou os seguin- 
tes actos referentes A Secretaria 
de Educação e Cultura: 

Nomeação — Foram nomeados, 
interinamente, para exercer o 
entgo vago de 4.º official do De- 
Dartamento de Educação, Anger 
Ja Seve e Esther Gilda Kohn; pa- 
ra o cargo vago de professor do 
ensino technico secundario, du 
Departamento de Educação, (44 
secção, Sclencias Naturaes e IHy- 


&lene), Lulz Macedo e Hernani 
Coulinho da Conta, 
Foram nomeados: o servento 


de Inspectora de alumnos do mes- 
mo depnrtamento, e, os serven- 
tes de 2* clnsse do Departamen- 
to de Educação, Armindo, Corrêa 
de Araujo e Lourenço Monteiro 
dos Santos, para exercer, o car- 
go de servento do ensino elemen- 
tar do mesmo Departamento, 
Designação — ol designado o 
professor de escola technica se- 
cundaria do Instituto do Educa- 
cão, Antonio de Bouza Moreira, 
pura exercer provisoriamente o 
cargo de professor de psychologla 
daquela Escola, sem os onus e 05 


vencimentos do carro effectivo, 


GAZETA DE NOTICIAS 











DS 


CINEMANRADI 





CARTAS INTIMAS 





;1 E je caido 
“ma sccrna 


“Alexandre. 

Recebi a tur carta cheia de 
alegria, mas isso não impediy 
que algumas lagrimas me ro- 
lussem pela face, 

Quando li aquele trecho, 
onde falavas nos momentos 
em que repousâmos à sombra 
de uma arvore frondosa Jem - 
brei-me do que escrevi no ve- 


lho tronco “amo-te mais do 
que bontem, e menos do que 
umanha”,.. 

Hoje sinto Dem a verdade 
dessa antiga «e vulgarizada 


phrase, 
Louge de ti, isolado de tudo 


dot 
de “Katia” 


ce de todos, nesta trepidante 
Paris, meu coração e meu pen- 
sumento abi estão, na Russia, 
q ley lado repetindo com toda 
a sinceridade e convicção: 
“Amo-te muis do que hontem, 
e menos do que amanhã”. 
- Alexandre, 

Confia no destino, confia em 
Deus e no nosso amor, é tudo 
havemos de vencer, Sê resi- 
enudo e espera, pois estou cer- 
ta de que muito em breve po- 
derei voltar aos teus braços. 

Adeus, mem amor. Um beijo 
cheio de carinho da sempre 
lua, — Katia.” 


—e 


“PEQUENA SAPECAM 


rostinia 
Darrieus, 


ola 
coendido «le 


quem para o 


Danielle 





Duniele Derrienx e Albert 
Prejcan 


pensa lá com os seus botões: 
cessa “pequena” € um anjo! Mag 
sob as apparencias calmas, ha, 


por vezes, verdadeiros vulcões, 
Danielle só tem de ingenuo o 
arsinho feiticeiro que tantn gra- 
ca lho dá nos films, Na reali- 
dade € uma creatura explosiva, 
capaz de arrazar tudo À sua 
passagem, 

A reulidado à que nos referl- 
mos, bem entendido, € a dos es- 
tudios... Fóra delles, Mme. 
Danielle € a csposa de Ilenry 
Decoln e merece toda na nossa 
consideração. No film “Pe- 
quena sapeca”, Danlello dá uma 
vordadelra lição de tempera- 
mento, Começa querendo se 
atirar no Sena para 
de alguns males de amor, Sal- 
va por um abnegado, resolvo 
como vingança de tel-a impedido 
de levar a termo o seu propo- 
sito, Infernar-lhe a vida,.. Plr- 
raças sobro pirraças, Complica- 
ções de toda sorte, Sustos & Ch- 
da momento. Abrigada na casa 
do seu salvador numa, nolte de 


recepção elegante, ella tudo faz 
para compromettel-o, Descobre 
que ello tem uma “amiguinha” 
e a desfeitela deante do todos os 
convidados. 

Com a sua physlonomia In- 
nocente, Daniolis ncaba provo- 
cando um charivari dos dinbos 
entro os convivas quo se engal- 


finham de verdade, esquecidos 
por momentos dos seus nifecta- 
dos gestos de “gran-flnos",,. 

No final o “heroe” que outro 
não é senão Albert Prejean, 
perde a paciencia... Tranca 
Danialle num quarto e sne, na- 
turalmente para ir buscar um 
carro forte, Delxa-u sobre a vi- 
gilancia de, Lucien Baroux. 
ste, coitado, no cumprimento 
da aum missão, apanha de Da- 
nielle uma surra mestra. Fica 
todo srranhado, em qmisero es- 


Hvrar-se 


e tm eo e e: 
2 DDDW>—>————— nn N———————— — 


em “cem 


tado phyeslco,,. 
maluquices 
Darrioux no 


Essas e outras 
commetto. Danielle 
desenrolar dessa 
comedia super-engracada que a 
Astra-lilm vne apresentar no 
Plaza, segunda-feira proxima, 


“SEGHISDOS DE UMA 
ACERTA" 


Os negredos de uma 
da ribalta... 


fequénos 


ducção,. Sendo, 

belleza seductora 
podendo 
côrte 
mens, dois amigos, 
ros de escriptorlo o que se fizo- 
ram seus alliados, 


entretanto, 
acabou 


dispostos a 


retra qua abraçãra! 
Porém nenhimma mulher po 
doeria viver sómente tratando 
de “negocios” | com 
homens clegantes, endinhelrn- 
dos, realmento perigosos quando 
estavam a poucos passos de dig- 
tancla dos Jablos de 
lher. 


Bis porque, crescendo a syms 


uma mu- 





é finita DSR do né 
Kay Francis o George Bront 


palhia, cresceu o amor, porém 
por dols caminhos diffcrentes. 
O amor, que lhe dedicava aquel- 
ja que existia sómente parn a sua. 
carreira. EB o amor que ela, aq 
grande actriz sentla pelo “ou- 
tro”, 
Situação de indisfarçuvel de- 
Hendeza, porém não de riscos, 
porquo eram todos trez creatu- 
ras que se estiímavam bastante. 
Por isso ns coisas foram so ngei- 
tando pouco & pouco... Quan- 
do um chegava, com enorme pa- 
pelada, outro sahia, limpando o 
rouge dos luhlos,.. Mas acon- 
teco que, esto ultimo, era cA- 
ando! 

His porque eram muitos Os 
segredos dessa actriz, 


“DOM BOSCO" 


o flim “Dom Bosco”, rouliza- 
do na MHalia e nos mesmos Jo- 
gures onde viveu o sacerdote 


que Pla NE elevou à gloria dor 


estrelia 
Certamente, quan= 
do rovelndos hão de ecnusar não 
escandalos... Porém 
esta era uma aclrig sul-goncris, 
Dra dessas que Ugam mauls 4 arte 
do que oy facels degrãos da se- 

de 
não 
deixar de aceeitar a 



















que lhes faziam dois ho- 
companhel- 


eleval-n, cada vez mais, na car- 


esses dois 


E ESPECTÁCULOS E DIVERSÕ6ES —[ |! 


O 








GAZETA aos Studios 


Breve teremos 0 prazer de ouvir, ao microphone da 
PRG-3, Zilah Fonseca, a voz bonita que São Paulo 
tanto admira, 

Interprete de sambas e marchas, Zilah é um dos 
elementos de rcal valor do “broadcasting” paulista 


+ 
+ 
4 
| 


onde conta com um vas- 
to numero de “fans”, 

Drrante a sua perma- : 
nencia em nossa Cidade, 
Zilah Fonseca,ao par com 
a temporada que rcali- 
zará na Lupy, gravará 
alguns discos na R, €. 
A, Victor, 


hd 
. > 


Contractados pela Ra- 
dio Inconfidencia, em- 
barcarão para Bello Ho- 
rizonte “Os Pinguins”, 
conjunto vocal que, ha 
algum tempo, vem actu- 
ando com suçcesso em 
nosso “brondeastine"”> 

Domingo, no “Pro- 
eramma Casé", os “Pin- 
guins” despedir-se-ão dos 
seus “fans” cariocas, :: 
prometendo estar de vol- *- 
la dentro de um mez, 
com um novo repertorio, 
composto das ultimas 
America, 







nesse 





Fossa za: 


ZILAH FONSEC 


variedades vindas da Norte: 


Ed 
“ > 


Acha-se em festa, hoje, o “broadeasting” nacional. 
E' que vê passar mais um anniversario da rainha da 
canção brasileira, Sonia Barreto. Por tão auspiciosa 
data, os seus innumeros “fans” e ouvintes, enviarão 
centenas de cartas, cartões .e telegrammas de felici- 


tações, 


o = 


Sob os auspicios da Sociedade Brasileira de Cul- 
tura Ingleza e a cargo de Miss Lisa M. Peppercorne, 
musicista ingleza, q PRA-2, do Ministerio da Educa- 
ção, transmittirá a partir do proximo dia 4 de abril, 
uma série de concertos de musica ingleza antiga € con- 
temporanea, 

As irradiações terão logar duas vez2s por semana, 
ás terças e sextas-feiras, das 21 ás 21.30 horas, 

No intuito de apresentar um aspecto geral de to- 
da a evolução da musica Íngleza, nas primeiras irra- 
diações serão apresentadas, pequenas peças dos mais 
famosos autores, tornando immediatamente compre - 
hensivel o estylo das obras q serem irradiadas poste- 
riormente: musica antiga ás terças-felras, e musica 
contemporanca, às sextas-feiras, As Irradiações serão 
sempre precedidas de uma pequena noticia sobre os 


autores e as obras apresentadas, 
tivo DU panpol ROO 


pes à e) o! o ." - 


Gomes Filho, que acaba de pedir tres mczes de 
licença á Radio Sociedade Fluminense, onde exerce bri- 
lhantemente e cargo de director artístico, vas fazer | 
uma “tournée” artística pelo Brasil, em companhia de 
Haydée Brasfl, uma garota prodígio que foi lançada 
por elle ao microphone de PRE-6, emissora da Cidade 
Sorriso 


+ Aimee! 














RADIO TRANSMISSORA 1 


(PRE-3) 
apresenta, hoje: 


19.30 — “PALAVRA SPORTIVA” (nuticiario — repor» 
tagem — commentario) 


21,00 — “BATE-PAPO DA TORCIDA” — o original 
programma “sportivo que tomou conta 
de todos os “fans” — O torcedor ao 
microphone cm as suas novidades dispu- 
tando premios valiosos — Uma audição 
differente da estação do som perfeito, em 
combinação com O RADICAL — Anima- 
dores: ERIK CERQUEIRA, o mais per 
feito reporter do ar, e GRAVETO, o po- 
pular chronista sportivo, 


Radio Transmissora Brasileira 
— 1.180 KILOCYCLOS — 


CRESC NAS LASER TEST DES RE asso 


PRE-3 











(Dr | olhar seu fazia curvar suites 
. 50H... 
Tente a sorte sem arriscar ; 
a sua cconomia, adquirin- O fin “Dom Boneco", apezis 
do APOLICES POPULA- de focalizar uma persupalidoteo 


das mais altas do mundo = 


tholico, interessa pola sumi 
movimentação, belleza, sentiiu 
humano e ecsplritunlidado a tu 
dos os publicos, 
Será estreado 
feira. proxima, no 


| 
RES PAULISTAS. | 

| 
[000 


+ 











em = + 











altares, narra de um modo com- 
movente o quo fo! essa existen- 
cin toda dedicada no bem, De 
simples pastor, Dom Bosco elo- 
vou-se às alturas de um verda- 
doiro bemfeltor da humanidade 
com à crenção da Ordem Sale- 


pela Interia- 
Aluyambra 








stana, manancial de ensinamen- 
tos precfosos para as almas Ju- 
venis.. 

Sua, obra € algo de gigantesvo 
dentro da época em que viveu. 
Ainão. persiste, solida nos seus 
alicorces, produzindo bons fru- 
ctog na seira de Deus. Vindo 
da mats extrema pobreza e nel- 
Ja se conservando por fiel obsor- 
vancia A vocação escolhida, 

Dom Bosco foi todavia uma 
das: mafores figuras do sou tem- 
po, respeitado pelos veis, ndo- 
rado pelas minltidões de fieis, 
invejado pelos poderosos, cuja 
cervia nviogante um 


aimeplor 


— NA COMEDIA DE — 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PABDE 


HOJE: — A's 16 horas — Ves- 
peral, — A's 20 e às 22 HORAS. 
EIN O em 


Theatro CARLOS GOMES 


AMANHÃ: — Em vesperal ás 
15 horas e á noite, — 
“DEUS LHE PAGUE” 
| com PROCOPIO, na sur notas 
vel crenção artistica! 
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AS RESERVAS NATURAES DO BRASIL ASSEGU- 
RAM AO PAIZ FUTURO GRANDIOSO E TRANQUILLO 


(Conclusão da 1.º pag.) 


a impressão mais justa € o me- 
lhor ensinamento. 

Desde Jogo, porém, sua palu- 
vra trace duas feições sensíveis: 
uma maneira muito delicada de 
olhar e amar as cousas do Brá- 
sil; e, como decorrencia disso, 
um franco e despretencioso ia- 
teresse pelos problemas brasilei- 
ros e pela marcha das soluções 
que se destinam a sesolvel-os. 
Dahi resulta particular signifi- 
cado para suas impressões e ob- 
servações quanto aos itinerários 
realizados, tanto mais que sir 
Hugh Gurney, não é apenas um 
inglez de classe culta, o que var 
leria dizer — homen viajado; 
é, além disso, um diplomata bri- 
tannico, o que vale dizer — mui» 
tissimo viajado, 


PALAVRAS DE UM AMIGO 
DO BRASIL 


“— Minha ultima excursão — 
diz S. lx. ao redactor da Agen- 
cia Nacional — inicici-a com 
intento de assistir, em São Pau- 
lo, a reunião annual da Camara 
de Cominercio Britaunica dal, 
Deve saber da existencia, nos 
grandes centros paulistas, de 
uma numerosa € activa colonia 
de patrícios meus. Assim, minha 
estada em São Pauls foi mov.- 
mentada, marcada de momentos 
e episodios cordiaes e imesqueci- 
veis, não apenas nos contactos 
com britanmicos, Das tambem 
com brasileiros, a priticipar pe- 
o gortrmador paulista, Sr. 
Adhemar de Barros, de quem 
trago impressões excelentes”. 

Durante o banquete cm sua ho- 
menagem e que se seguiu a as- 
sembléa da Camara de Commer- 
co Britannica, sir Elugh Gur- 
ney teve occasião de salientar 
em discurso, como ja O fizera 
em outras opportunidades, as ra- 
zões historicas € actuses de um 
incremento sempre maior das 
relações e intercambios de todo 
genero entre o Brasii c a Grá- 
sretanha, 


Agora, S. Ex. retoma consi- 
derações  expendidas naquell: 
discurso. 


“— Os problemas de taes re- 
lações entre os povos, entretan- 
to, nem sempre depencem apenas 
de razões historicas, affinidades 
culturaes e velha cordialidade. 
Certas contingencias imprevistas, 
que surgem podem produzir d:i- 
ficuldades novas À expansão 
desses intercambios, Cumpre aos 
representantes autorizados dos 
povos assim em contactos nest- 
tralizar taes difficuldades pela 
exame constante das condições 
novas que se vão formando. E" 
exactamente 0 que orienta a mi- 
nha acção neste Paiz hospitalei- 
ro c amigo. No banquete de São 
Paulo, como pouco antes no Ro, 
solicitei às camaras de commer- 
cio britannicas que proseguissem 
no exame do assumptç sem es- 
morecimento, sempre com o ele- 
vado objectivo do maior inter- 
cambio anglo-brasileiro, E posso 
affirmar que um intenso e escla- 
recido trabalho se vem realizan- 
do nesse sentido e com as me- 
lhores previsões de exito.” 

Nessa previsão de exito de que 
fala S. Ex. se manifesta a es- 
perança nas condições favora- 
veis creadas, em nosso Paiz, 
destro dos novos rumos de de- 
cidido e rapido progresso aber- 
os pelo actual Governo. 
APROXIMAÇÃO CULTURAL 

Quanto ao intercambio cultu- 
ral não é menor o optimismo 
manifestado por sir Hugh Gur- 
ney, considerando o que tem po- 
dido observar, Ainda agora, du- 
rante Sua recente excursão, co- 
lheu dados significativos, Visi- 
tou a Sociedade Paulista de Cul- 
tura, Anglo-Brasilcira, onde foi 
homenageado com um banque- 
te. O ambiente encoutrado de- 
monstrou-lhe o quanto se vem 
realizando em prol da aproxima- 
ção cultural dos dois povos. Tu- 
do a está propiciando, num con- 
junto de circumstancias muito 
sympathicas. Resalta, nesse ter- 
reno, a projecção de persona- 

ens representativas de São 
Paulo. No Sr. Adhemar de 
Barros, presidente honorario da- 
quella sociedade, encontrou um 
sincero e decidido enthusiasta 
do intercambio cultural anglo- 
brasileiro, manifestando-se igual 
desejo da parte do Secretario de 
Educação do Estado. 

Além de outras visitas, re- 
lembra o embaixador britannico 
as que fez à “St, Pau! School”, 
grande estabelecimento aberto a 
meninos brasileiros e inglezes, 
onde inaugurou um “play 
ground”; e à Sociedade Hippi- 
ca Paulista, apontanço-a como 
entidade social e sportiva de que 
muito se pode orgulhar a capital 
bandeirante. 


PROGRESSO PARANA- 
ENSE 

De São Paulo seguiu para 
Curityba, Ahi se detem um dia 
em novos e gratos contactos com 
patrícios seus e brasleiros. A 
todos recebe, com um “cock- 
tail”, no club de golf. 

Achanilo-se fora o Sr. Manoel 
Ribas, não poude sir Hugh avis- 
tar-se com o interventor do Pa- 
raná, o que lamenta, pois apre- 
ciou muito, embora em observa- 
ções ligeiras, as realizações que 
estão assignalando o progresso 
paranaense, 

De Curityba, um vôo directo 
á Foz do Iguassu”. 
PARAGENS DE EXTRAOR- 

DINARIAS BELLEZAS 

Ligeira pausa, Sir Hugh Gur- 
ney abre mappas regionaces e al- 
buns photographicos. 

Uma successão ac aspectos 
selvaticos e impressionantes ali 
se exlube. 'Torrentes, cataractas, 
desniveis «mivantescos se dese- 
aham em perspectivas que fa- 
zem pensar num mundo de cy- 
clopes. Brumas prateadas, er- 
guendo-se do choque de immen- 
sas quedas de agua scbre a ro- 
cha viva, esbatem, por vezes, 
em transfigurações magníficas, 
os contornos: do panvrama sur- 
prehendente. 

Saltos do Iguassu”! 

O embaixador britannico fala 
com enthusiasmo sobre flagran- 
tes e impressões que colheu nes- 
sa paragem incomparavel, No 
relato da excursão, seu tom é ri- 
sonho, mas sem exclui conside- 
rações judiciosas, 

Uma visita às famosas cati- 
ratas não é livre de difficulda- 
des e peripecias. O campo de 
pouso dos aviões — cestinado à 
uma linha internacional e não à 
exeursionistas à região — está 
localizado à regular distancia dos 
saltos, Para se chegar ali ha 
uma longa travessia a realizar 
em automovel. Quando o tempo 


se apresenta chuvoso — isso 
aconteceu com sir Hugh — q 
carro inmmobiliza-se às vezes nos 
lamações. 


O fim, porém, tudo competn- 
sa. Das barrancas do leito super 
rior do Iguassu”, uma canoa leva 
os excursionistas ate us rochas 
que se arrendilham à beira do 
abysmo para o qual se lançani 
as aguas rumorosas. 

* Sit Hugh Gurnty; que viajou 
eir companhia de Lauy Gurney, 
filmou momentos e aspectos ma- 
ravilhosos, de sobre o: rochedos 
que se debruçam para à Gargan- 
ta do Diabo, Esse é o ponto 
mais impressionante das quedas 

que, para o lado brasileiro e 4 
argentino, se succedem nos sal- 
tos, Floriano, Benjamin. Cons- 
tant, União, Belgranc, Coronel 
Lopes, Tres Mosqueteiros, etc. 

A visão mais esplendida, se a 
obtem do lado brasileiro, de on- 
de a terra rochosa se alonga em 
ponta, collocando o espectador 
diante c bem proxima da Gar- 
ganta do Jd, 

S. Ex. considera os saltos 
do Iguassu” superiores a tudo q 
que tem visto, no pencro, Refe- 
rindo-se às possibilidades turis- 
ticas da região, acha-as excel- 
lentes, desde que tomem provi- 
dencias indispensaveis quanto a 
transportes ce accommodações 
para os visitantes, 
SEGURANÇA DE RECUR- 

SOS PARA O FUTURO 

Entrando em referencias de 
ordem geral, sobre a zona que 
vae de Curityba à Roz do Iguas- 
su”, sir Hugh Gurney lamenta 
que a viagem, feita de avião, 
não lhe permitisse um contacto 
directo com o territurio sobro- 
voado. 

Avistada do alto, a terra, 
quanto às brumas não a oceul- 
tem, nivela-se nas planuras da 
distancia, Nem seria facuitado 
ao observador dos ares, perce- 
ber possibilidades. Adivinha-se- 
as, comtudo, mesmo pelos as- 
pectos distantes e, sobretudo, 
considerando-se aquilio na con- 
tinuidade da terra brasileira, tão 
rica e fecunda, 

Ali está, logo se vê, um mun- 
do ainda inaproveitade, à espera 
de povoamento e dr linhas de 
communicações «e transportes. 
Sir Hugh Gurney, friza, porém, 
que tal observação sua não tem 
nenhum sentido critico, Pelo 
contrário, nessa abuudancia de 
terras ainda inaproveitadas du 
Paiz não vê uma falha, mas sim 
um aspecto brasileiro invejavel: 
todas essas vastidões inexplora- 
das constituem reservas incal- 
culaveis de recursos para o fu- 
turo do Brasil, possibilidade com 
que não contam numerosos povos 
da terra. 

“— Sob esse ponto de vista — 
diz — o Paiz não pode temer 
confronto, no mundo, Suas po- 
pulações se poderão multiplicar 


que vamos pondo 
paulatinamente 
erear na Bahia um regimen de 
arrecndação 
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as em condições mais modestis, 


São tão raros os que ainda ho-[ o que lhes era vedado por lei es- 


jo fazom restricção no novo css 
tado de colsas, em bôa hora im: 
plantando no Brasil pelo Pres 
sidento Getulio Vargas que, nes- 
ta propria circumstancin, se pos 
do nferir a extensão da sua in- 
fiuencia benefica. Podo asseve- 
rar quo a maloria esmagadora do 
povo bahinano, das suas classes 
mais altas ús mais modestas, np: 
plaudo e procura consolidar os 
principios do Estando Novo de til 
modo têm sido por elles beneficia- 
das 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 

Perguntado sobre a situnção 
financeira da Bahia, respondeu: 

— E' n mais animadora pos- 
sivel. Basta dizer que para uma 
receita orçada em 87.000 con- 
tos, 116.000 foram arrecadados 
no exercicio de 37, Em 38 tam- 
bem a nrrecadação excedeu u 
previsão que, felta na mesma ba- 
se da de 37, attíngiu & cifra apro- 
ximada do 110.000 contos, nã= 
obstante a grande reducção, sof- 
frida pelo imposto de exportação 
Interestadual e internacional de- 
corrente de exigencia da nova 
Constituição, 

Paura o exerciclo corrente a re- 
celta estt orçada em cerca de 
115.000 contos, estando a arre- 
cadação Já felta correspondendo 
plenamento à provisão orçamen- 
taria, pols já excedo em ulgaris- 
mos bem consideraveis à de Igual 
periodo do anno pússado, 

E' preoccupação constante do 
actual Governo a melhoria do aj 
parelhamento arrecadador, com 
uma fiscalização severa e rigo- 
rosa às fontes de renda do Es- 
tado, o que vas produzindo ex- 
cellentes resultados, sem ie uções 
de quaesquer especles, antes com 


applausos geraes, 


Devo acerescentar que a arre: 
cudação animadora do corrente 


exerclelo so vae conseguindo não 
obstanto a reducção de 8064 no 
Imposto do Industria e profissões, 
que entendeu o Governo justo fa- 
zer no começo do presente exer- 
ciclo. 


Acredito quo com as medida; 
em pratica, 
hnveremos de 


que nssegure o re- 
colhimento aos cofres publicos 


da quas! totalidade dos tributos 
devidos, ou seja à reducção, no 


minimo, da evasão das rendas que 
campedvir lyremente no periody 
das administrações | anteriores, 


Encontra-se o Governo empentin- 
do em melhorar os serviços da 
Recebedoria does Rendas 
pital, com recursos modernos de 
neção que, em grande parte, hão 
de ficar Independentes da vonta- 


dn Cas 


do do pessoas, f vista da mecant- 
zução a que vão ser submetidos 

Depois de falar sobre varios 
putros  assumptos de grande 
actualidade e muito interesso jpa- 
ra o povo bahiano, como o se- 
jam; o canso do Banco Econoini- 
co, cujo contrato vao ser reviss 
to; o desenvolvimento: economica 
do Estado, no que diz com q 
agricultura, a pecuária, os melos 


etc, o Interventor Landulpho Al- 
ves passa a frlar sobre 
EDUCAÇÃO E SAUDE 

Direi apenas que os esforços 
vão convergindo de preferencia 
para a obtenção de um corpo da 
professores capazes e no par das 
modernos methodos de ensina, 
Por melo de cursos de preparação 
pedagoglen, orientados por tech- 
nicos bab!anos e de outros Estn 
dos — ainda no mez que findou 
tivemos na Bahia um grupo de 
provectos professores mineiros — 
vao o netual Governo transmil- 
tindo ao professorado bahinno os 
elementos necessarios no exercl- 
clo ecfficlente das suas nobres uy 
espinhosas funcções, 

Não quer isso dizer, porém, que 
se hajn descurado a netual ndmi- 
nistração de diffundir o ensino 
tornando-o  accessivel, com a 
abertura de novas escolas, no 
maior numero possível de crian- 
ças em idade escolar, Não. Toram 
creadas no interior e na Capital 
cerca do 250 escolas, estando cons 
cluindo um plano de 60 constru- 
cções de predios escolnres para o 
Interior num total de 2.500 con- 
tos. E com a medida que tomel 
de permittir nos municipios crcal- 








e espalhar à vontade, por seus 
vastos territorios, A terra dará 
para todos,” 

Volta a apontar no mappa 
com rememorações grutas, os jti- 
nerarios brasileiros que já per- 
correu, de norte a sul, Depois, 
aponta outras mancha: coloridas 
que se estendem para o Oeste, 
através das grandes bacias hy- 
drographicas do continente, E 
observa, risonho: 

— Veja só: já viajeil bastante 
por seu Paiz. E ainda não per- 
corri quasi nada do Brasilia. 


a efficiencia 


a. clulndo-se o Instituto Normal du 
do communicação e . cuin conclusão se apro- 


TT mm 


tadual, espero que só desse typo 


sejam Inauguradas dentro em 
pouco cerca de uma centena 
delias. 


O ensino normal e o secunda- 
rio mantido pelo Estado acabam 
do ser reformados de molde a 
poderem realizar efflclentemente 
seus altos objectivos: n formação 
de professores capazes e a difftu- 
são da cultura humanística, sem- 
pre de accordo com as exlgen- 
clas constituclonaes ou seja 
com os principios do Estado 
Novo. 

A Colonln de Terlas, onde os 
escolares debels restauram as 
energias perdidas, sob cuidadosa 
vigilancia medica, fol empreben- 
dimento que valeu no actual Go- 
verno consideravel somma de ap- 


plausos, dada a eflficiencia que 
demonstrou o seu funcelona- 
mento. 


Neste sector vale ainda destn- 
car n circumstancia valiosa de 
se haver elevado a frequencia 
nas escolas de um modo geral, 
corrigindo grande parte da fa- 
lho à que se la transformando 
em praxe pela qual grande nu- 
mero de escolas se limitava a 
ensinar um numero pequeno de 
alumnos, que muitas vezes não 
atingia siguer q um decimo da 
sua capúcidade, 

SAUDE 

Nesse terreno tumbem se vão 
colhendo resultados positivos das 
iniciativas do notual Governo, 

Os postos de saude criados na 
Caplul «e no Interlor apresen- 
tam uma frequencia que bem 
comprova a necessidade inadias 
vel da sua Instalação, 

Encontra-se quasi conclulda a 
construcção do Hospital Sunta 
Therezinha, edificio de propor» 
ções. grandiosas, para tuberculo- 
sos, Intelada no governo anterior, 
o mesmo acontecendo com refa- 
rencla . ao Hospital de Prompto 
Soccorro cuja Inauguração se [u- 
rá muito em breve. 

A doação felta pelo Estado ao 
Governo Iederal de grande area 
de terra, tornará possivel a cons- 
trucção de um moderno leprosa- 
rio no Bahin, necessidade que era 
presente para prophylaxia da 
terrivel mo estla, 

Na assistencia à infancla tam- 
bem valiosos são os resultados 
que vão sendo obtidos pelo tra- 
balho «do «governo, que ampliou 
do serviço e pres 
tendo numental-a com a constru- 
cção de novas Pupilelras, 

Grande numero de socledade 
particular de assistencia social, 
quer do Interior quer da Capital, 
tem sido auxilladas pecuniaria- 
mente, estagdo o Governo actual- 
mente empenhado na acquisição 
de uma chacara para Instaliaçãa 
definitiva do Abrigo do Salvado: 
do accordo com as normas tras 
gadus pelo grande protector du 
mendigo que tem sido Levy Mb 
randa, 

ONZE MIL CONTOS DE ODRAS 
PUBLICAS 


Todas, essas construeções, In- 


xima não obstante a premaLuri- 
dade com que fol Inlelada, custa- 
ram ao Thesouro do Estado, só 
no anno passado, perto de 11.000 
contos, 

STADIUM PRESIDENTE 

VARNGAS 

Chega a vez dos sports, O In- 
terventor Landulpho Alves refe- 
re-se então a um dos seus ultl- 
mos nctos, antes do prrtle para 
o Nlo, que concretizou a ront- 
zação do Justa aspiração dos 
sportístas bahianos: 
eção do Studium Eresidente 
Vargas. O veporter fivou a 
vontade para solicitnr de Sua 
ixcellencia esclarecimentos a 
“cspeito., 

liffectivamente com o decre- 
to do desappropriação dos tor- 
renos oceupados pelo campo da 
Graça e hreas ndjucentes, o Go- 
verno do Estado inlelou defini- 
tivamente a sua acção no sen- 
tido de dotar a Bahia de nm 
Stadium. 

O PEROLEO BAHIANO 

Longa la a palestra do chefe 
do Executivo baniano, 5, Ix- 
cellencia Já havia falado sobre 
os nssumptos inúla importartes, 
resocrvando, porém, para, em 
ultimo logar, referir-se no pe- 
trolco, Assim tormitou u sua 
entrevista destinada & Imprensa, 
dando ao Palz conhecimento da 
quo tem feito o seu governo 
nestes ultimos mezes: 

— Deixel muito de pronosito 
o petroleo para ultimo logar, 

Bille já é, de facto, uma gran- 
do realidado nacional. O poço 
de Lobato aguarda apenas o np- 
parelhamento indispensavel para 
produzir economicamente, 

A vasta zona petrolifera que 
n rodela hade, em breve, npre- 
sentar aspecto de larga explo- 
ração Andustrial, na multiplici- 


dado dos poços de extracção, & 


a constru- 


“ASSISTIREMOS AO ESPECTACULO DE UM MUNDO 
ATORMENTADO PELA INCERTEZA DO AMANHÃ E 


DIVIDIDO POR IDEOLOGIAS ESTRANHAS” 


— (Continuação da 1.º pag.) 
des Gullhem c Souza Costa e por 
altas patentes do Exerolto. 

Todos os Generaes que ora se 
encontram no Rio compareceram 
ao Arsenal, Os operarios da ro- 
partição, com seus uniformes, 
acelamaram com enthusiasmo o 
Presidente, 

S. Excla, inicia, então, sua 
visita no estabelecimento, Em 
cndn secção'*S. Prcla, conver- 
sou, não só cum os offlciaes 
encarregados do serviço, como 
tambem com os operarios, 

Todas as dependencias do 
Arsenal, desde na Secretaria à 
oficina de corrleiro, foram per- 
corridas, com a maxima atten- 
cão, pelo Jllustre visitante. 


Após'a exhibição de um film, 


o Chefe do Governo e demnis 
autoridades dirigiram-se para 
os terrenos em frente ao Arse- 
nal, onde prosegulram na visl- 
ta fs secções do: Eatnabeleol- 
mento. 

A's 13 horas fol servido oal- 
moço. 

O Presidente Getulio Vargas 
tomou logar entre os Ministros 
da Guerra e da Marinha, 

PALAVRAS DO DIRE- 

CTOR PO MATERIAL 
BELLICO 

Ceren de 100 pessoas, toma- 
ram parte no nimoço. ÃO 
“champagne” o General Silio 
Portella, director dao Mnterinl 
Reltico, proferiu eloquento dis- 
Curso, 

— “A presenca de V. Excia: 
nesta casa, iIníclou o orador, 
er. Presidente Gotulio Vargas, 
alegra-nos, nlentn-nos,  enche- 
nos das Jdimas esperanças 
quanto no futuro proximo ane 
está reservado fs nossas for- 
qns de terra, mais particutnr- 
mente no que respeita 4 sun or- 
ganização material, Já é suffl- 
clentemente notnvel o desen- 
volvimento progressivo que tem 
seguldo o nosso Exercito no 
correr do Governo de V, Excla. 
sob todos aspectos ue defl- 
nem melhor ocffictencia. 

No momento, porém, em que 


V. Erxeln. honra, com pn sua 
presenca, um estabelecimento 
de DM. B, do Exercito, é 
opportuno salientar o nosso 


grande apreço n melhoria do 
material que temos experimen- 
tado nos ultimos annos, fixan- 
do o froles dos avmnmentos, 
para não desviar nttenções do 
principal motivo. da nresenca 
de NV. Excin. neste Departn- 
mento”, 

Em sesulda, o General Silo 
Portella Taz um parallelo entre 
n situação militar passada a 
futura, e nrozermno: 

— “Multo embora o sector 
dos armnmentos nio seta ex- 
elusivo nara o exame das con- 
dlodes dê sucorsso na guerra, 
é elo essencinl no computo das 
condirõdes favornvela, porque, 
afinal, todas as combinncões 
treticas são banendas no afas- 
tamento. do ndversario pelo 
emprego das armas: e, sl o mo- 
alene, & porque o nhvysico a 
isso Induziluy, multa vez por sim- 
ples amenca, como estamos qa 
ver, nos dias que correm, em 
notlelarto dos jornnes, 

E, por isso mesmo, Excla,, 
porque nssistimos desnppa- 
recimento de naçõésíque não 'a- 
tiraram seus canhões, mas que 
simplesmente contaram os pro- 
prlos e os do ndversarlo, é que 
vemos com sntisfação mn visita 
do primeiro Magistrado da Na- 
ção ao Departamento do Exer- 
cito que culda do seu appare- 
lamento materintl nctlvo, mais 
particularmente no velho ec -se- 
culnr estabelecimento | Indus- 
trial que lida com fuzis, me- 
tralhndoras, canhões e proje- 
ctis de artilharia, productos 
capitaes de sun nctividade., 

St compararmos a situação 
actual do. Material Bellico do 
Exercito com a do inicio do ul- 
timo quinquennto, tem o Go- 
verno de V,. Excla,, um saldo 
que muito recommenda. a gra- 
tidão nacional. 

No que concerne 4 Industria 
belllon, possulamos em 1993: 
este Arsenal de Guerra, capaz 
sómente de proceder a repara- 
ções em armamentos e vintu- 


ras — o Arsenal do Rio Gran- 
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neção conjugada do Ministerio 
da Agricultura a do Conselhs 
Nacional do Petroleo produzirá, 
em curto prazo, effeito de gran- 
do alkance economico, fazendo 
operar as perfuratrizes quo mul- 
tiplicarão os poços de ouro ll- 
quido de quo o do Lobato é ape- 
nas um índice, 

A Buhla, só tem, pols, no- 
tíclas para trabalhar como tra- 
balha com optimismo, confian- 
ca, fé na grandeza futura do 
Brasil dentro do Estado Novo 
orlentado pela figura Inconfun- 
divel do Presidente Getulio Var- 
gas", 


[TLD] ea tt 


de, ninda em Porto Alegre, en- 
tregue no mesmo grupo de oe- 
cupações do seu congenere da 
Capital, com rythmo Industrial 
ainda menos accentundo — q 
Fabrica de Plquete, susceptivel 
unicamente da | producção da 
polvora de bnse simplks, para 
as munições de fuzil e do en- 
nhão de enmpanha — à Fabr!- 
ca de Renlengo, com a capnel. 
dade Industrial clrecumscrinta 
no enrregamento de cenrtuchos 
da municiio de Infantaria, pro. 
ferindo & acquisicão dos ele. 
mentos no estrangeiro, em voz 
de fabrical-os — a velha Fab-l. 
coa da Estrella, com uma rudi- 
mentar fabricacão de mpolvora 
negra — Offleinns Reslonnna 
de reparacão, com restricto vn 
Jor Industrial, 

Si nn especificacião aualltnti- 


va, nada tinhn do notavel a 
netividade densos estao lce!- 
mentos, o volume da mrnse. 


cofo estava muito Jonma ds ane 
rivuma sntisfação &s necessldn- 
des, - . 

De 1933 para cf, tem V. Ex- 
cin. pronorelonnão moalos paca 
o desenvolvimonta x 
hrlena do Fxercito, nermlttns 
do-lhes nattingir um Índice fn- 
Guetrinl qua elias nunca conbes 
ceram, a não ser, evidentemann- 
tro na maols antimae — pn dn 
Estrelln e esto Arsenal — mia 
tivorem da vencar az enntinren- 
clans dn Guerra do Paracunyv, 
certamento com a tecnica pro 
Cimento» dos materines hellicos 
de então. 

Foto em ata, todas elaa try 
votavealmento neprnactdo no gun 
cennpetd- dn Industrinto nãa 
rm contada a vnrladado And 
orodneing da teshnira 
cormnova da anne do nns 
tenho, coma tambem na 
me ns srtleos thallena rocins 
rendas naloa waseng notyunoa no- 
ports daa ya tnmpantro 

O THeaptar An Matorfal Tais 
Neo, Canmarat Sitna Partalla das 
molas do vorina panslÃoranhkas ano 
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bras n menblama da pone man 
tn do Teorolta, gnllanta nu nas 
fornna da natnaT Gavnena pp dm 
adimintatrnaTta An Clannral Tmi= 
trens na monta Aa Cmerra, 
msn com disanren nam 
era da mateintioma a castand 
om worm Aantinam An ND eg att 
FALA O CHEFE DO 
GOVERNO | s 

A seguir, O Presidente Gelu- 
Ho Vargas proferiu o seguinto 
discurso: 

“Sonhores, 

No momento em que, convo- 
cados pelo Sr, Ministro da Guer- 
ra, tão leul e devoiado ao ser- 
viço do Govorno e da sua elnsso 
no interesso do Brasll, aqui coni- 
parecem os gentrees do nosso 
lixurcito, pari vermos eccm os 
nossos proprios olhos, a primei- 
ra remessa de cannões mioder- 
nos, da nosea grande encommon- 
da, eu bem comprehondo o vors- 
so contentamento, 

RB' o natural alvoroço patrio- 
tico de quem, tendo sobre os 
hombros a pesada responcabllt= 
dale de defender a honra e a In- 
tegridado da Patria, sente que, 
afinal, começou a colloenr-lho 
nas mãos o apparelhamento ne- 
ecssario no desempenho dessa 
glcriosa missão, E é no recinto 
do velho Arsenn! de Guerra, glo- 
riosa tradicção da nossa historit 
militar e objecto tambem do es- 
forço que accelera o rythmo do 
trabalho de recuperação e répa- 
ro do nosso material, que nos 
reunimos, para fazer o balanco 
da acção renovadora do Exer- 
cito. Porque fol Isto o que fl- 
zestes, Sr, General Chefe do 
Material Bellico, no vosso adim!- 
ravel discurso. E, o meu comn- 
tentamento, Srs. Genernes, é 
Igual ao vosso, Nós nos com- 
prehendenios. E sabemos por- 
feltamento qua os sacrifícios 
pedidos à Nação para o appi- 
relhamento das nossas forças ds 
terra o mar serão largamento 
compensados pelo peifodo do 
tranquilildade e confiança quo 
lhe vamos assegurar, 

E' muito o que estamos fazon= 
do, mas é malor ninda o quo 
temos a fazer; n' fundação da 
nossa Industria basica, para O 
fornecimento de materia prima 
a todas as nossas fabricas e pa- 
ri exportarmos tambem o sobe- 
do das nossas necessidades. 

Temos um destino a reulizar. 
Possulmos um vasto território, 
temos wu mesma origem racial, 
falamos a mesma língua, temos 
a mesma historia, a mesma re» 
Uglio, a mesma formação so- 
cial, o mesmo sentimento de uni- 
dade Patrla, 

Precisamos povoar, trabalhar, 
educar, conatrulr, formar ri- 
queza, desenvolver a cultura, 
fortalecer a consciencia nacio- 
nal, - 

Assistimos no espectaculo dum 
mundo arormentado pela iIncer- 
toza do amanhã e dividido por 

“Conclue na 16.º pag.> 
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O sr. Ministro do Trabalho continúa recebendo con- 
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gratulações dos Syndicatos de Conductores de Vehi- 
culos pela unificação destes no IL A. P. E T. €. 





Para que as condições de trabalho 
dos chauttzurs de autos parficula- 
res sejam regulamentadas 


O MEMORIAL ENTREGUE AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA NA AU- 





DI 








Um aspecto da audiencia no 


E' o seguinte o memorial en- 
tregue no Sr. Presidente da Re- 
publica; por occaslão da demons- 
trução lo agradecimento e sym- 
puta, realizada quarta-feira pro 
xlma passada a 8, Excia, no Pa- 
Jacio Rio Negro, relativamente 
aos chauffeurs de autos parLicu- 
lares e nssignado pelas mnis re- 
presentativos syndicatos e asso- 
cluções do conductores de vehl- 
culos do Rio, Estado do Rio e 
& Paulo: 

Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargac 
- D, D. Presidente da Republl- 
ca dos Estados Unidos do Bra- 
yi — Respeltosas saudações . 

A União Geral dos Syndicatos 
ds Empregados do Districto Fe- 
dera), a Uulão Beneficento dos 
Chauffeurs do Rio do Janeiro, q 
Coentro Beneficente dos Motorls- 
tas do Rio de Janeiro, o Syndiza- 
eato dos Chauffeurs do Dlistrictu 
Federal, o Syndicato dos Traba- 
Tindores em Transportes Terres- 
tres do Districto Federal, o Syn- 
dicato dos Conductores de Ve- 
hiculos: de São Paulo, o Syndl- 
euto dos Trabalhadores em 'Trans- 
portes Terrestres de Nitheroy e 
e Sociedade dos Conduclores da 
Vehleulos de Santos, traduzindo 
o pensamento das respectivas col- 
Jectividades, como, tambem, o 
dos associações congeneres, Te: 
presentativas de toda classe dos 
trabalhadores em transportes ter- 
restres do Brasil, têm a Immen- 
82 honra de depositar nas mãos 
do V, Excla., este memorlal col- 
lectivo — um appello fraterno 
no sentido do serem regulamenta- 
das us condições de trabiiho no 
sentido de serem regulamentadas 
es condições de trabalho dis 
chauffeurs de autos partleulnres. 

A legisinção. social  brasllrira 
evcada e patrloticamente desen 


A JUNTA DEVERA! JUL: 
GAR NOVAMENTE A 
MATERIA 


O Sr, João Americo Macha- 
do não se conformando com a 
decisão da Junta de Concilia- 
ção e Julgamento de Codajaz, 
Amazonas, que não tomou co- 
nnecimento da sua reclamação 
contra a firma iVuya Sobreira 
& Tilhos, requereu ao Minis- 
tro do Trabalho avocação do 
Processo respectivo, O não co- 
nhecimento da reclamação pe- 
Jo Tribunal trabalhista decor- 
Feu de entender o mesmo es- 
tar o reclamante illegalmente 
ayndicalizado. Exercendo elle 
a profissão de comemrciario, a 
prova syndical deverin ser 
produzida em relação a um 
Syndiento de commerciarios e 
não por figurar no quadro so- 
Cia] de qualquer outro, 

O titular da pasta do Traba- 
lho, em despacho de hontem, 
tomando em consideração os 
pareceres dos technicos man- 
dou que o processo fosse no- 
Yamente à Junta proletora pa- 


T» tomar conhecimento do li- 
tígio, 
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DO PALACIO RIO 


Palacio Rio Negro, quando foi entregue 


volvida pelo' governo benenserito 
e constructivo de V, Excia. vem 
amparando todas as classes pro- 
letarlas mandaes ou intellectunes, 
proporcionando-lhes uma vida 
melhor, com a segurança plena 
dos seus direitos. Os chauffours 
de autos particulares, são os unl- 
cos trabalhadores em transpor- 
tesque não gozam das vantagens 
consignadas na lei que, regula- 
menta a profissão, sendo della 
excluidos, em virtude da nature- 
za especial das actividades que 
exercitam. Entretanto, guardam 
com profundo reconhecimento, o 
acto de V. Excla. mandando In- 
corporal-os ao Insituto de pre- 
videncia, quo lhes é proprio, Jissa 
situação do trabalhadores collv- 
cados f margem da lei que pro- 
tege a sua classe, sobremantira, 
os afflige, porque os obriga à 9€- 
ceitar, um regimen de trabniho 
prolongado, exhaustivo prlo Lem- 
po que decorre. Apesar de não 
ser trabalho continuo, como a1- 
gumentam os que se mostram 
impensos ao ponto de vista da 
umn regulamentação razoavel do 
horario, sujelta-os todavia, às 
conventencius do empregador, h9- 
ras essas computadas como da 
nctividado effeetiva. pelos: disp- 
sitivos da legislação operaria vl- 
gente, principlo- goral que rega 
todas as regulamentações do Lras 
balho. Em razão dessa conver 
niencin, nem sempre despida de 
absurdos, os chauffeurs de at- 
tos particulares não têm horário 
fixo de trabalho, Multas vezes Ja 
butas até altas horas da maúru- 
gada, com 15, 16 e mais horas 
de servico, o que € verdadelra- 
mento um duplo sacrificio! qpro- 
fisstonal o physico. O propcle q 
affectivo direito de conviver com 
a familia torna-se-lhes, pormaã- 
nentemente, Inaceessivel: deixam 
os lares pela manhã, bem cedo e 
s6 regressam horas avançadas da 
nolte, Inclusive nos domingos. EB' 
n penitencia de todos os dias, 
cruel e deshumana. 

Sr. Presidente: 

Entre outros aspectos mniz 
carregados de soffrimentos, este 
é um dos aspectos impressionan- 
tes da vida desses trabalhadores 
sem horarlo, jungldos ás conve- 
niencias do empregador, Não res- 
tn a menor duvida que ha em- 
pregadores bons, compenetrados 
dos deveres de humanidade para 
com o seu proximo, mas exisLein 
os que, ainda, sentem Impulsoa 
para n pratica da escravidão. 

Examiínando a situação desses 
profisslonaes perante as leis su- 
cines, ouvindo-lhes as queixas e 
interpretando-lhes, flclmente, as 
aspirações, as associações e syn- 
dicatos abaixo assignados, resol- 
vem dirigir este appello a V, 
Excla para quo seja elaborada à 
regulamentação das condições de 
trabalho dos chauffeurs de autos 
particulares, Incluídos, tambem, 
os demais beneficios da legisin- 
cão operarla afim de que por 
equidade, venham a ter: horarlo 
de trabalho, dia de descanso, fe- 





NEGRO 


o memorial 


rias, indemnização por dispensa 
abusiva, 

As associações e os syndleatas 
que subscrevem o presente, estão 
certos da sympathia acolhedora 
do Exmo. Sr. Ministro do 'Pru- 
balho, Dr. Waldemar Faicãc, cm- 
pirito elevado, eminentements 
christão, cuja valiosa coliabora- 
ção sempre tem sido util aos in- 
toresses das collectividades obrzl- 


ras. Com a cooperação do 8, 
Excla. o problema torá solução 
generosa, 


* Confiando na magnanimidade 
do querido orlentador e bemfel- 
tor das classes trabalhadoras, 
gula e chefe do Estado Novo, es- 
peram que V. Excla. dê no caso 
a providencia julgada convenlen- 
te, amparando as aspirações dos 
chauffeurs de autos  parliculu- 
res 

Relterando a V, TIxcla. os pro- 
testos da malor estima o subita 
consideração, subscrevem-so, fa- 
zendo votos pela felleldade do sa- 
blo governo de V. Jxcla, pela 
grandeza e pelo bem do Drasil, 

(Seguem-so as  assignaturas 
dos respectivos presidentes e re- 
presentantes), 


CASAS PARA OS ESTI- 
VADORES 
Assignadas cinco escriptu- 
ras de Construcção 


Seguindo o programma traça- 
do pelo Governo, no sentido de 
dar aos trabalhadores nacionaes 
casas proprias hygienicas e con- 
fortaveis, o Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões da Estiva 
vem financiando, de accordo 
com o Plano B de sua Carteira 
Predial, a construcção de resi- 
dencias para os seus associados, 
A proposito, o Ministro do 'Pra- 
balho, Sr. Waldemar Falcão, 
recebeu o seguinte telegramma: 

“Tenho a maxima satisfação 
de communicar a V, Ex. que 
acabam de ser assignadas, na 
séde deste Instituto, cinco escri- 
pturas referentes á constricção 
de casas para associados, cujos 
emprestimos se elevam à impor- 
tancia global de 190:4625000. 
Respeitosas saudações, (a) An- 
tonio Ferreira Filho, presidente 
do Instituto da Estiva.” 


AINDA A INCLUSÃO DOS 
CHAUFFEURS NO 
LA.P.E.T.C. 


Ainda por motivo da inelu- 
são de todos os motoristas no 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, o Sr. 
Waldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, continua recebendo 
telegrammas de congratula- 
ções e agradecimento, | Hon- 
tem, recebeu o titular da pasta 
do Trabalho, sobre o assum- 
pto, um telegramma do Svn- 
dicato dos Chauffeurs de Flo- 
rianopoliss 














CONDEMNADA UMA FIR- 
MA A PAGAR INDEMNIZA- 
ÇÃO AO SEU ANTIGO 
EMPREGADO 


O Ministro do Trabalho, Sr, 
Waldemar Falcão, reformou q 
decisão da 2º Junta de Conci- 
linção e Julgamento desta ca- 
pital, que julgou improcedente 
a reclamação apresentada por 
Hilario Rodrigues 
contra 4 fivma A. Luiz Ribeiro 
& Cin, que o demilliu sob à 
allegação de diminuição sensi- 
vel dos seus negocios. 

O titular da pasta do “Tra- 
balho resolveu condemnar a 
referida firma a pagar ao re- 
eclamante uma indemnização 
correspondente q tres mezes 
de ordenado, na base de 138228 
por dia. 


,—— 


As APOLICES POPULA- 

RES PAULISTAS repré- 

sentam o mais solido em- 
prego de dinheiro. 
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CONTINUARÃO A PRES- 

TAR SERVIÇOS AO INSTI- 

TUTO DOS INDUSTRIA- 
RIOS 

A autorização concedida 

pelo presidente da Republi- 

ca a quatro funccionarios 


do Ministerio do Trabalho 


Tendo o Instiluto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos In- 
dustrinrios solicitado sejam 
mantidos no desempenho da 
commissão em 








que ali se 
acham os engenheiros Julio de 
Barros Barreto, Actuario, € 
Luiz Joaquim da Costa Leite, 
Estatístico, e os bachareis José 
“Augusto. Seabra, Constabilista, 
e Geraldo Augusto de Faria, 
adjunto de procurador, todos 
pertencentes nos quadro unico 
do Ministerio do Trabalho, a 
que vêm dirigindo alguns dos 
mais importantes orgãos da- 
quella instituição de previden- 
cia social, o Sr. Presidente da 
Republica, exarou, na exposi- 
ção de molivos do ministro do 
Trabalho, justificativa do pe- 
dido, o seguinte despacho; — 
“Autorizado,” 


SYNDICATO DOS TRABA: 
LHADORES EM TRANS: 
PORTES TERRESTRES 
Ass:mbléa geral extra- 
ordinaria 


Convoco os associados quites, 
a comparecerem à assembléa ge- 
ral extraordinaria que se reuli- 
zará, hoje, 25, às 20 horas. 

Ordem do dia: 

a) fixação da joia de admis- 
são nos casos das alincas a, b, d, 
ce do art, 5º, dos Estatutos, 
na forma expressa do seu para- 
grapho unico; 

b) Convenção Colectiva do 
Trabalho; 

c) disposição 





constante dos 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO INDEFERIU O PEDIDO 
DE AVOCAÇÃO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, indeferiu o 
pedido de avocação de processo 
formulado pela firma IEduardo 
Araujo & Cia. contra a Primei- 
ra Junta de Conciliação e Jul- 
gamento desta Capital que deu 
ganho de causa ao ex-empregado 
José Joaquim Sant'Anna, de- 
mittido sem causa justa. 





O MINISTRO DO TRABA- 
LHO NEGOU PROVIMENTO 
AO RECURSO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, em despacho 
de hontem, negou provimento ao 
recurso apresentado por Mestre 
& Blatgé contra a decisão du 
Primeira Junta de Conciliação 
e Julgamento desta Capital, que 
deu ganho de causa à varios em- 
pregados seus, associados da 
União dos Trabalhadores Metal- 
lyrgicos, que reclamuram diffe- 
rença de pagamento de salarios. 


Pereira | 


————————— rr sr rt 


paragraphos, 1º, 2º e 4º, dos Jis- : 
tatutos, € que negou provimento ao seu 
d) assumplos geraes, recurso, confirmano O despa- 
(a) Paulo Senna, presidente, | cho que indeferiu 0 seu reque- 
rimento de previlegio para 
“uma toalha de papel absor- 
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Tuoercose e Agosentalorias 


NAPOLEÃO FONYAT 





M dos problemas mais graves a ser solucionado 

pelas justituiçoes de previdencia e assistencia 

social, e sem u menor duvida a do combate à tu- 
berculose, principalmente à  tubzrculose das c.asses 
medias, 

As condições economicas deficientes e por vezes 
precu.as em quê se encontram as classes medias, vi- 
vendo exclusivamente dos salarios percebidos, impe- 
dem que sigam as medidas indicadas pela medicina, 

A obediencia às prescripções ordenadas pela pro- 
phy.axia de combate ao mal, obriga a um grande dis- 
pêndio de dinheiro e um repouso cuja principal con- 
sequencia redunda no afastamento do trabalho remu- 
nerado, que por signal é a unica fonte de renda que el- 
las possuem. 

O caminho geralmente indicado, para os que, sem 
posse e sem pertencerem a organizações sociaes, que os 
amparem em tão negra adversidade, é o do ambulatorio, 
nas condições de indigente. 

Não queremos, absolutamente, nessa altura, deixar 
apagado um voto de louvor pe'a dedicação com que 
medicos, enfermeiras e o sr. Ataulpho de Paiva — mau 
Hterato e regular philanthropo — lutando com todas as 
difficuldades technicas, proporcionam ao doente no 
acolhimento generoso que fazem ao enfermo anonymo 
que frequenta os leitos das instituições de caridade que 
orlentam. 

- Mas, à verdade é que estas nobres instituições 
não podem, pela deficiencia de recursos, soccorrer com 
o conforto desejavel aos quantos que, pela condição 
social media, deveriam buscar o seu amparo. Dahi um 
retrahimento desta classe quanto aos beneficios dos 
ambulatorios, Retrahimento este que constitue para a 
collectividade um perigo doloroso e para o paciente, um 
motivo de renuncia á vida, 


Ainda agora, cogitando do problema, fixou-se uma 
solução que merece applausos: amparar os funcciona- 
rios publicos aposentados tuberculosos, com pensão in- 
tegral, unico melo de dar-lhes conforto, afastando-os 
dos centros de trabalho, 

Nos casos de Invalidez a pensão é em regra de 50% 
dos vencimentos percebidos, 

Ora, para um indíviduo que ganhe 900$000, sup- 
ponhamos, aposentado por invalidez, terá que susten- 
tar 2 sie à sua familia com 450$000, 

Como poderá reduzir as suas despesas, antes até 
accrescidas, pela intensidade exigida pelo combate á 
molestia? 

Para contornar as difficuldades o doente ou oc- 
culta a enfermidade, ou compulsoriamente posto ina- 
ctivo, vae procurar supprir em outro mistér o "deficit" 
inevitavel, 

O resultado é que a providencia se torna social- 
mente ínutil, O doente nem entra em repouso, como 
convem ao seu estado, nem deixa de continuar a ser 
Instrumento de propagação de germens no novo melo 
em que fôr trabalhar. 

E' commum o caso do tisico que, aposentado e per- 
cebendo pequenas pensões, moureja em outras pro- 
Iissões. 

O melhor meio, o meio mais humano mesmo, pa- 
ra debelar as consequencias da peste branca e ampa- 
rar as suas victimas que não podem nem devem per- 
manecer em profissões activas, é aposental-as, com to- 
dos os vencimentos, proporcionando-lhes, assim, meios 
pelo menos para tentarem a cura... 





O MINISTRO DO TRABA-|SYNDICATO DOS CHAUE-" 
LHO MANDOU ARCHIVAR | FEURS DO DISTRICTO 
















O PROCESSO FEDERAL 
“Archivo ser foi o despacho : 
exarado pelo Sr, Waldemar Assembléa geral extraor 
Falcão. ministro do Trabalho, dinaria 
no processo referente ao pedi- De ordem “dr Comissão 


do feito por Djalma Vieira, no 
sentido de ser reformada a de- 
cisão do Conselho de Recur- 
sos da Propriedade Industrial 


Executiva, convido os com- 
panheiros associados do Syn- 
dicato a tomarem parte na as- 
sembléa geral a realizar-se 
hoje, 25 do corrente, às 20 ho- 
ras, em sua séde social, 4 rua 
Conceição n. 15 sobr. Ordem 
do dia: 

| 9) filiação 4 União Geral dos 
Syndicatos de Empregados; 

b) termo do accôrdo apre- 
sentado | pelo Syndicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
Terrestres; 

c) Situação financeira do 
Syndicato. 

Pela Commissão Executiva, 
— Antonio Conceição, 1º se- 
cretario, 


O REPRESENTANTE DO 
SYNDICATO DOS COM- 
MERCIANTES E INSTAL- 
LADORES DE MATERIAL 
ELECTRICO NO DESEM- 
BARQUE DO CHANCELLER 
OSWALDO ARANHA 


O Syndicato dos Commercians 
tes e Installadores de Material 
Electrico esteve representado no 
desembarque do Chanceller Os- 
waldo Aranha, pelo seu presi: 
dente, Sr. Othelo Cardoso Pin: 
to, o qual se fez acompanhar 
pelo director do expediente do 
Syndicato, Sr. Telemaco Gaspar 
da Silva, 


venle para enxugar O rosto nos 
salões de barbeiro”. 


SOLUCIONADA, SATISFA- 
TORIAMENTE, UMA VE- 
LHA QUESTÃO 
O Synd'cato dos Proprieta- 
rios de Tinturarias agrade- 
se ao Ministro do Trabalho 


Foi recebido pelo Sr. Walde- 
mar Falcão, Ministro do Traba- 
lho, o seguinte telegramma, des- 
ta Capital: 

“O Syndicato dos Proprieta- 
rios de Tinturarias do Rio de 
Janeiro, interpretando c sentir da 
clasce, dirige-se a V, Ex. para 
agradecer a justa decisão que 
veiu resolver defintivamente 
sua situação perante os Institu- 
tos de Aposentadoria, Grande é 
o contentamento que reina no 
seio deste Syndicato pela solução 
feliz dada pelo digno Ministro 
do rabalho sobre tão palpitante 
questão. Saudações cordeaes. 
(a) Carlos Leite, presidente; 
Adriano dos Santos, secretario, 
e Antonio Alves, thesoureiro.” 
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O sr. Rimet, presidente da F.I.F. A., passará 
segunda-feira pelo nosso porto a bordo do “Massilia” 
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OS PREPARATIVOS DOS URUGUAYOS 
PARA O SUL-AMERICANO DE 
—— NATAÇÃO — — 


As competições realizada: 





MONTEVIDÊO, 24 (Do correspondente) — Os meios 
aquawcos, de Monteyldeo, têm trabalhado muito uti- 
mumente, Os preparativos para o Sul-Americano es- 
tão se intensificando, havendo grande animação, 

Em Nouville, sabbado e domingo ultimo, foram 
disputadas as etapas finaes do Campeonato Nacional. 

Varios “records” nacionaes foram superados, 

A prova dos 200 metros, nado uvre, toi vencida por 
Lila Perez, que obteve 2,47“2, "record" uruguayo, clas- 
sificando-se nessa distancia, como a tercelra nadado- 
ra do continente, 

Outra carreira, cujos resultados foram notaveis, 
fol a prova de NX) metros livres, que velu confirmar a 
existencia de dez nadadores, capazes de vencerem a 
distancia em menos 1'07*. 

A prova final dos 100 metros, livres, foi vencida 
por Harry em 1'02"8, 0 que constitue uma performan- 
cc extraordinaria, tendo-se em conta, que anterlor- 
mente, havia corrido n.sóérie dos 100 metros (1'03"9), 
a prova do revezamento (1'06"4) e os 400 metros de 
costas no tempo de 6'16"3, 

Outra: magnifica actuação fol a de Laborde, que 
completou os 800 metros, em 12'26", e tendo aindu cor- 
rido tres vezes os 100 metros livres: Uma na série 
(1'08"), outra no final 1'08" e na turma do revezamen- 
to (1,09"2). 

A prova do revezamento 4 x 100 metros, foi vencl- 
da pela turma A do Biguá, que marcou o tempo de 
4'23"a, 

N. R. — O nosso correspondente, ao affirmar 
que Lila Perez é a terceira nadadora do estylo livre 
nos 200 metros, comette um erro. 

Isis do Nascimento e Silva possúe a marca de 2'47", 
melhor 2/10 de segundo que a da nadadora uruguaya. 








CONVOCADOS OS ATHLE- 
TAS DO CLUB DE REGA- 


, 
OE 


comparecimento f séde social, 


TAS BOTAFOGO 


A directoria desse club, por 
intormedio, solicita o 


Assumptos a tratar 
na) eleição 


REUNE-SE O CONSELHO 
SUPREMO DA LIGA CA- 
RIOCA DE BASKETBALL 


dos presidente e 




















O Club de Natação e Regatas, 
promoverá amanhã, dia 26 do 
fluente, a sur regata ultima an- 
nual, a qual em multo vom des- 
pertando w attenção dos tech- 
unicos, tendo em vista o preparo 
esmerado com que Gonçalo o 
Mandarino sem poupar esforços, 
vem ndoptando nessa modailida- 
de sporttva, 

Ao signal de “larga” deter- 
minado por Castilho, presidente, 
será corrido o primeiro pareco 
às 8,30, sendo que pura os do- 
mais, observar-se-g o Intervalo 
de 20 minutos para cada pareo. 

Jistão assim organizados os 
pareos, cujos patronos estão in- 
toressados no desenrolar da 
competição: 

1º prreo — Affonso Paschoal 
Segreto Sobrinho -——= Principlan- 
tes — Single Scull, 


2º pareo —  Vietorino Dias 
Carnelro — Estreantes — Yolo 
“ 4 remos, 

“º pareo — Belmiro Marques 
Vicente — Principiantes —- Yolo 
a 2 remos. 

4º pareo — Armando Macha- 
do — Principiantes — Double 
Seull, 

6” pareo — Lulz Fernandes do 
Couto — Estreantes — Yole a 
Z remos. 

6º pareo — Arnaldo Costa — 
Principiautes —- Yole a 4 re- 


mos, 


Com resultindo obtido dessa 








O SÃO CHRISTOVÃO 
PREPARA-SE PARA A 
PROXIMA TEMOPO- 


mo proximo domingo, dia 26, às 
$ horas da manhã, do todos os 
socios nthletus, 

Outrosim chama a attenção 
doz mesmos para o disposto no 
4 6.º letra A do art. 6 dos Es- 


tatutos do Club, 
I 


] 


| 
GONZALEZ E VALIDO 
REFORMARAM SEUS 
CONTRATOS 
Waldemar conversou 
com o presidente do San 
Lorenzo de Almagro 








Valido e Gonzalez, após 

o treino  hontem realiza- 

do na Gavea, dirigiram-se 
| para a séde do Flamengo, 
oude assignaram novo com- 
promisso por um anno, 

“Valido que se mostrava 
irreductivel, vendo a impos- 
sibilidade que se afastar do 
Jlamengo sem o devido pas- 
se, resolveu concordar com 
os dirigentes deste club, as- 
signando hontem, novo com- 
promisso, como acima de- 
claramos. 
WALDEMAR | ENTEN- 
DE-SE COM O SR. EN- 

RIQUE PINTO 

O actual presidente Jo 
San Lorenzo de Almagro, 
Sr. Enrique Pinto, que é 
amigo particular de Walde- 
mar,  communicou-se pelo 
telephone com o “crack” em 
questão, aconselhando-o a 
sahir bem com o Flamen- 
go, Ainda a conselho do 
Sr. Enrique Pinto, Waldo- 
mar vae procurar negociar 
o seu passe, — offerccendo 
vinte contos pela sua liber- 
tação. 

O presidente do San Lo- 
renzo no decorrer da pa- 
lestra, informou ao “crack” 
“rubro-negro”, ue se 0 
Vasco incluir, andulta, 
lEmeal e Dacunto, na sua 
equipe, que Waldemar não 
perca tempo, aconselhando- 
o a tomar o primeiro avião 
que o club platino assume 
o compromisso de incluil-o 
na sua equipe, 

Após a palestra com Eu- 
rique Pinto, Waldemar por- 
mancce irreductivel, quanto 
à proposta que fez ao club 
de Fausto; ainda hoje, José 
Favares da Fonseca (Tu- 
ca), tentará solucionar es- 
te “caso,” 


em 


"DDD Daio ge ao sema ago TD A a 2 Sesi 
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1938; 


do let quo trata da elolção dos 


secretario do Conselho para o 
eberciclo do 1939; 

b) eleição para. preonchimen- 
to de uma vuga de membro do 
Conselho de Julgamentos, nos 
tormos da lcel que creou esse 
Poder, em 15 de março de 


c) eleição dos supplentes para 
us vagas existentes no Conse- 
lho de Julgamentos; 

d) tomar conhecimento da no- 
meação do ar. Carlos. Americo 
dos Keis Junior, para o cargo do 
director technico remunerado 
da L. OC. B.; 


e) tomar conhecimento e do- 
Hberar sobre o pedido de desfi- 
Hação do Club de Natação e HRe- 
gatas; ” 

NOTA — para conhecimento 
dos sra, representantes dos 
membros do Conselho Supremo, 
transcrovemos abaixo, o artigo 


presidente e secretario do Con- 
selho: Supremo e de membros 
do Conselho de Julgnmentos. 

“O Conselho Supremo elegerá 
annunlmente, em eessão plena, 
no mex de março, um terço dos 
membros do Conselho de Julga- 
mentos, bem como qa seus pre- 
sidonte o secretario, podendo a 
escolha recnhir em pessous es- 
tranhas a esse Poder”, 








A TURMA DO FLAMEN- 
GO, NO “RELAY” DOS 
4x100 METROS, SUPE- 
ROU O “RECORD” 
BRASILEIRO 


A primeira parte do Cam- 
peonato Carioca de Natação 
esteve sensacional. Embora, 
nem todos os tempos obtidos 
fossem “record”, a maioria 
das provas tiveram um fi- 
nal renhido. 

A prova de “rclay”, 
4x100 metros, foi a que mais 
emocionou. 

Porém, o tempo obtido 
foi anunciado como “re- 
cord” carioca, o que exige 
uma ractificação, 

O tempo obtido pela tur- 
ma do Flamengo, constitui- 
da por Tato, Eduardo Leal 
de Medeiros, Guilherme 
Bugner e Armando Coelho, 
de 414” é melhor que o 
“record” homologado pela 
C. B. D., por occasião do 
Sul-Americano de 1935. 

. O tempo nessa época ob- 
tido, tambem, na piscina do 
Guanabara, foi de 4'15"8, 













RADA 
Um substituto para 


Caxambú 


O S. Christovão que pas- 
sou por uma phase angus- 
tiosa, vein nos poucos se 
impondo no conceito dos 
“velhos” « sanchristovenses, 
pelas attitudes que vem as- 
sumindo a sta directoria. 

E" justo salientar entre 
os paredros do club “alvo” 
as figuras dos Srs, Leopol- 
do Del Valle, Balthazar 
Franco e Dr. Yernando Lo- 
retti, que têm sido incansa- 
veis na nova phase do club 
da rua Figueira de Mello, 

O Sr, Icopoldo Del Val- 
le animado | nos melhores 
propositos já iniciou as re- 
modelações no campo, man- 
dando construir novas ar- 
chibancadas e geraes que 
comportarão 20 mil: pessoas, 
tambem já foram iniciadas 
as reformas por que passa- 
rão a secretaria e os vesti- 
urios. 

Balthazar Franco inves- 
tido das funcções de dire- 
ctor geral de sports muito 
tem trabalhado para a re- 
forma dos contratos e acqui- 
sições de novos clemeêntos, 
assim é que Villegas, Car- 
reiro, Roberto, Affonsinho, 
Nelson e outros já refor- 
maram seus contratos. 

Oswaldo que deixou um 
“claro” na equipe “alva”, 
indo para-as hostes “rubro- 
negras”, vem de ser subs- 
tituido | pelo valoroso. za- 
guciro  Poroto, que fazia 
parte do Vasco da Gama, 
UM SUBSTITUTO PA- 

RA CAXAMBU! 

Soubemos que o São 
Christovão está interessado 
na acquisição de um gran- 
de artilheiro argentino. 

Trata-se de Cantelli, que 
no anno passado comman- 
dou à linha atacante do San 
Lorenzo de Almagro, O 
referido “crack” com a ida 
de Cosso para aquelle club, 
desentendeu-se pedindo e 
obtendo passe para poder in- 
gressar em outro club. 

O QUE DISSE O SR, 
DEL VALLE 

Estou plenamente infor- 
mado da “alta classe” de 
Cantelli, Elle está com os 
seus papeis em ordem, de- 
vendo embarcar no menor 
espaço de tempo, 

Estou certo que Cantell: 
resolverá o problema da 
equipe do meu club, 





Regata intima do Club 


Natação e Regatas 
OS PAREOS E SEUS PATRONOS 





competição, quo mais uma vez 
abrilhantará da aguas de Santa 
Luzia, contarão os “Jagunços” 
com os elementos que irão re- 
presentar as côres do Natrção 
na proxima reguta official, dada 
n cfficiencia e zelo com que 
vem sendo preparadas as guur- 
nições Inscriptus pelo conhecido 
à competonte technico João Jo- 
rio. 


A ASSOCIAÇÃO A. CUL- 

TURAL DO ENCANTA- 

DO PROMOVE UMA 

TARDE SPORTIVA NO 
DIA 26 


Será inaugurado o re- 
trato do Sr. Getulio 
Vargas na séde social 


PROGRAMMA 

A's 14,30 horas — Inau- 
guração da séde da Asso- 
clação, conjuntamente com 
a do retrato do Grande 
Chefe da Nação, Dr. Getu- 
Vargas. 

HaverA discurso allusivo 
a esta solennidade, 

A's 15,15 horas — Im- 
posição do lenço aos es- 
coteiros da A A €C E, 
com & presença de varias 
patrulhas escotelras, que 
farão demonstrações spor- 
tivas, e do representante do 
Presidente da Federação 
Escotelra, 

A's 16,15 horas — Jo- 
gos amistosos de bascket- 
ball entre as esquadras da 
Associação e o Collegio FPe- 
relra Passos (Infantil e 
Juvenil). 

A's 17 horas — Partida 
amistosa de bascicet-ball 
entre o 1.º team da Ásmo- 
clução e o Combinado Ma- 
bue, de Sampalo, 

Abrilhantará a festivida- 
de uma banda de musica, 


RESOLUÇÕES DA DIRE- 
CTORIA DA L. C. B. 


Exana medico obrigutorio 

a) approvar a ncia da sessão 
anterior; 

b) tomar conhecimento da no- 
menção do sr, Abelardo Pinto, 
para director de basketball do 
Olympico Club, e encaminhal-a 
no Conselho Supremo; 

c) acceltar as propostas de so- 
cios cooperndores dos srm.: dr. 
Alinio Ferretra de Salles, Carlos 
Arêns, Jayme Chacon, Sylvio 
Fonseca, Mauricio Naslausky, 
Carlos Americo dos Rels Junlor, 
Walter Jotta, Francisco Bar- 
bosa Iontes, Levy Mirunda o 
Waltor de Souza Almelda; 

dy approvar a proposta do sr. 
diroctor-technico, para o Ínicio 
do XXI Campeonato Official da 
Cidade do Tio do Janeiro, a £ 
de malo proximo futuro; 

e) approvar a proposta do sr. 
director technico, para o Ínicio 
do IV Campeonato Officlul da 
Cidade do Kilo de Janeiro, a 7 
de malo proximo futuro; 

1) npprovar a proposta do sr, 
director technico, dividindo, a 
parte preliminar de clasXfica- 
ção do XIII Campeonato Official 
da Cidade do Kilo de Janelro, em 
4 séries, denominadas F, 1. B. 
o A. 

g) considerar obrigatorio, 
mesmo para os que Já o tenha 
feito anterlormente, o exame 
medico de todos og amadores re- 
Elstados nesta Liga, que queiram 
participar de jogos; amistosos, 
de campeonatos ou torneios, 
promovidos por esta Entidndo, 
no corrente anno; 

h) considerar obrigatorio o 
examo medico de todos os “otf- 
ficinen” desta Liga, para que 
possam desempenhar as guas 
funcções nos jogos, amistosos, 
de campeonatos ou torneios pro- 
movidos por esta Jintidade, no 
corrento anno. 


APOLICES ESTADUAIS 


Compro de S, Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato, Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
R. Buenos Aires, 46 - 1.º an- 
dar. ; “" 


AUGMENTADA A LOTAÇÃO 


Com os melhoramentos Intro- 
duzidos no campo do 8, Chris- 





A CONFEDERAÇÃO ARGENTINA DE 
BASKETBALL PODERÁ ENVIAR SUA 
EQUIPE PARA O SUL-AMERICANO AIN. 
DA QUE TENHA SUA FILIAÇÃO 
— SUSPENSA — 





A attitude do delegado da F. I. B. A., dando 
os direitos de representação à Confederação 
— Argentina de Desportos — 


BUENOS AIRES, 24 (Do correspondente) — O de- 
legado internacional acaba de ratificar sua determina- 
ção de manter suspensa a filiação, que decretara a 3 
do corrente, sem levar em conta as satisfações e decla- 
rações que a respeito recebera da Confederação Ar- 
gentina de Basketball, 

Sua resolução se baseou em informações duvidosas 
e mal interpretadas, e agora aggrava a sua attitude, por 
quanto, ao ratificar a decisão, o faz desprezando as in- 
formações officiaes, para dar credito ás produzidas 
pela imprensa s pessoas afastadas da Confederação 


de Basketball. 
ERRAM O CAMINHO 


E' evidente e lamentavek que os directores do bas- 
ket portenho voltaram a se equivocar no caminho. O 
que deveria e, ainda, deve ser feito, é dirigir-se, sem 
perda de tempo, a quem constitue, em Roma, a au- 
toridade suprema da F. I. B, A. e a quem compete in- 
tervir, e nunca ir até quem se duvida de seus poderes 
e autoridade. 

Os capitulos 8 e 9 collocam a Confederação Ar- 
gentina de Basketball em igualdade de condições com 
as demais federações da America do Sul, porém, em 
condições de inferioridade com respeito ás demais fe- 
derações do resto do Mundo, 

Fol por essa razão, que o Congresso de Bahia Blan- 
ca, velando pelos foros que como membro da F. I.B. A. 
lhe concedem seus estatutos e regulamentos interna- 
clonaes, dispoz-se a tornar, tanto a Confederação Ar. 
gentina, como as demais federações sul-americanas, em 
igualdade de condições ás demais do resto do Mundo, 

Quando, por assim resolver o mencionado Con- 
gresso, deu-se o actual “caso”, outra vez os directores 
da Confederação foram equivocadamente a Montevi- 
déo. E, claro está, tropeçaram com quem, elles, de prir- 
cipin, não reconheciam autoridade, 

Desse sério erro, lucrou o delegado, que se crendo 
forte em seu cargo, joga com a filiação internacional 
com a mesma insciencia que o faria um menino de cin- 
co annos, 

PERDIDO NUM LABYRINTHO 


A sua inconsclencia é tal, que autoriza a Conre- 
deração Argentina de Desportos a enviar uma equipe 
de "basket" ao campeonato sul-americano, que estã 
sendo organizado pelo Comité Sul-Americano, 

Porém, a Confederação Argentina de Desportos 
não é filiada à F. L B, A., sendo que, tambem, os re- 
gulamentos C. A. D. não permittem cumprir tal en- 
cargo, 

A Confederação Argentina de Basketball, filiada á 
Confederação Argentina de Desportos, com as demais, 
promove os seus respectivos concursos, que são patro- 
cinados pela entidade maxima. 

Porém, caso a C. A. D., o que é pouco provavel, ac- 
celtar o encargo offerecido pelo delegado da F. IB. A, 
de certo deverá entregar à Confederação Argen- 
tina de Basketball tudo que concerne á participação 
do basket argentino no “certamen" continental, 

Por desconhecer a estructura do sport argentino, 
o delegado põe, com sua resolução, nas mãos da enti- 
dade suspensa de filiação, o direito de participar no 
Campeonato do Rio de Janeiro. 


QUEREM IGUAES DIREITOS 


Todo esse procedimento torturoso tem por fim evl- 
tar que os delegados da Confederação Argentina de 
Basketball tomem parte ao Congresso, que será reali- 
zado no Brasil, onde, de accordo com o mandato de 
Bahia Blanca, deverão pleitear, todas as entidades gul- 
americanas reunidas á F, I. B. A. a annullação dos 
capitulos 8 e 9, encorporados, por surpreza, ao auten- 
tico regulamento, 

Não existe razão para que o basket sul-americano 
fique em inferioridade de direitos ante a F. I. B. A. 
Por tal, pretende a Confederação Argentina, com 50- 
bras de razões, a annullação desses capítulos, porquanto 
em nenhuma parte do Mundo, esses capitulos não têm 
valor, salvo para a Amerlen do Sul, 














DO CAMPO DO SÃO 
CHRISTOVÃO 


BARROSO F. C. 





FESTA DANSANTE NO 


Prometto revestir-se de grans 
de brilhantismo, a Domingueira 
que o Barroso W, C., fará ren+ 


tovão, onde a capacidade e te- 
nacidade de Leopoldo de Valle 
o Ernant Valentim têm sido 
exuberantemente comprovadas, 
o campo ficará com capacidade 
para comportar maior numero 
de espectndores, assim no pre- 
Mo com o C, R, Vasco da Ga- 
ma aq ser renlizado dla 2 da 
ubril proximo, o publico terá 
occaslão de verificar o quanto 
de util e operosa tem sido a 
actual administração do gremio 
da rua Figuelra de Moello, que 
mandando construlr uma geral 
completamente nova para com- 
modidadeo e segurança do pu- 
blico terf seus esforços compen- 
sados com maiores rendas do 
quo poderia obter em caso de 
não terem sido feitas ns obras. 
Assim polis, estão de parabens, 
o publico, o 8, Christovão e os 
demais clubs, pois quo elles to- 
dos são Interessados directos nas 
rendas malores ou menores; os 
esforços da administração são- 
ohristovense deva polis, ser en- 


lizar em seus salões de danesa no 
proximo domingo, dia 26 do cor- 
rente, dns 19,90 ús 23 horas. 
“ob o som da excellente jazz, 
lite Cartoca, 


TRANSFERIDO O CAMPEO- 
NATO DE PESCA A' 
ANCHOVA 
Será no dia 2 de abril 
proximo 


Communltcam-nos da secrettes 
rita do Fluminense Yacht Club 
que, em virtude das pessimins 
condições do tempo, ficou trans+ 
ferido para o dia 2 de abril pros 
ximo, o Campeonato Offlcinl de 
Pesca f Anchova, patrocinado 
pelo exmo. sr. Ministro da 
Agricultura, cujo campeonnto 
deveria realizar-se amanhã, dia 
26 do corrente. 
ESSE EEE SEE. 
carada com symputhia por to- 
doa 08 seus co-lemãos da Liga 
de Wout-ball do Tito de Janeiro. 
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A reunião hippíca de hoje na Gavea 





FILM, FADA, VICTORIA 


SONS e POMA ROSA, são as nossas indicações 





para 

O Jockey Club abro hoje os 
seus portões, para mais uma 
sabbaLina, fazendo disputar seis 
provas, variando as distancias 
entre 1.200 e 1.500 metros, to- 
dos com a dotação de 4:000$000 
ao vencedor, 

A carreira malas Interessanto 


“ão programma é o premio Nha 
“Duca, quo será corrido na dia- 


tancia de 1.400 metros por ani- 
maes nacionses do 4 annos sem 


“mais do duas victorias, reuniu 
“as inscripções de Gabino, Gra- 


jnhó, Caratinga, Lamina, Ga- 
4ilho, Grey Girl e Belartes, A 
ultima carrelra-do programma 
o premio Itatinga, afilgura-so- 
nos estar & mercê de FPoma 
Tlosa, que vem do vencer duas 
carreiras consocutivas sem so 
empregar. Cantor no entanto 
quo estreou doixando bôa im- 
pressão, podo difilcultar-lhe o 
triumpho. 

Damos abalzo, os programmns 
monturiaa e os Informes sobre 
enda um dos anímães alistad.. 
nesta reunião. 


O PROGRAMMA DE HOJE 


Montarvias é cotações 


1* carreira — Premto JARDIM 
— 1.200 metros — 4:000$500; 
Ks. Cta. 
(1 Enia, Ww Cunha, Dl 22 
1| 
( 2 Idber, B. 
(3 Fiim, D. 
t 
(4 Ukrania, FP. Men- 
TT QUITE CO PR: 


Cruz... 62 35 


Ferrera Dl 40 


( 5 Regia, J, Mesqui- 
td co o 00 0 q “ 63 40 
8| 
( 6 Disco, KR. 
(7 Mercurlo, 8. Be- 
(> zerrmo o so » 2 DO 40 
4, 8 Plratininga, P, 
( Batista . . DO 60 
(9 Agerola, O. Mor- 
( gado! ve a vm» o 0D,. DO 
22 carreira — Premio 
— 1,400 metros — 4:000$000: 
Ks. Cts, 
( 1 Madureira, J. Ca- 
( males; ces q 1:66 2:26 
1] 
( 2 Urac6, €C, Perel- 
(| tas e oral eim DD “40 


Silvã.. 49 60 


e 





(3 Foda, JT, Mesqui- 

( ta... ei. e. 53 22 
21 

( 4 Nlobe, O, 
ts Utal, 
4| 

( 6 Jardim, J. Ferrei- 

(ETR ese std o st 297 
7 Itatinga, Ly, Mes- 
enros . ev cu o 61 40 


Senna, 49 40 


8, Batista, 58 35 


( 8 Canto Ten], A, 

Dias suo.» 65 40 
f.º carreira — Premio SAN- 
GUBNOL — 1,500 metros — 
4:0003000, 


( 
( 
4] 
( 
( 


Ks. Cia. 
t—1 Veronica, O, Benna 54 25 
bi 2 Acdo, W, Cunha, 52 40 
( 3 Xamete, J, Mes- 
€ Quito, cc oleco > 56: :85 
( 4 Victoria Regla, O. 
Morgado , e» 50 30 
8 
CS Espln, R, Frel- 
(Eua ones IsA pis nrer DAS SAO 
( 6 Haras, T, Werrel- 
br ea Quaco LESS) 
4| 
CT Tala, TJ. Cana- 
(Oeste o Leao ser DAMDO 
4º carreíra — Premio NHA! 
DUCA — 1.400 metros — 
4:0003000 — Betting. 
Ks. Cla 
t—1 Gazino, 8, Dezer- 
ra, elrolvromoiro,P6v'e 56 


3 
= 





( 2 Grajahú, J. Mes- 
A quita 4... a“. 2 30 
( 3 Caratinga, Fo, 
( Mendes, , . .» 60 35 


rm 


(8 Grey Girl, C, 
al MoTEnaS BSS XIV) 
(7 Belartes, O Sena. 52 40 
64 carretim — Premio LIDO —- 
1,500 mistros —— 4:0008000 — 
Bettina, 
Ks. Ctg, 


1-—1 Solssons, IR. Sil- 


CRP STA pi a É Er 


E sra, 


REGIA, LAMINA, SOIS- 








hoje 

( 2 Nunclo, €C, Mor- 

a] BAJO). cao su bi 25 
(3 Clipper, P, Ba- 

( tista . “nm sim 49 40 





( 4 Qui-tn-tá, J, Mess 
( quita, «voo. b2 30 
3| 


( 5 Caruusó, B, Da- 


( tista Ss PtDITS, TA 55 30 | 





( 6 Enio, Não corre, 652 3%) 
4] 
(ur, May-be, P, Guso 66 27 


6a carcelra — Premio ITA'TIN- 
GA -— 1.500 metros — 4:000$ 
—  petting. 
Hs, Ots, 
1 Pomn Sosa, S. Da- 
TINTIV A Sao Sto A roraro Pre RO DARÃO 
3 Cantor, QU, Perel- 


oa 


LU sodio) elle: oito cai DE COD 
3 Malacara, Wc 
Cunbhm, voo vv 4D/ 40 
4 Ar de Hhos, 1º, 
Mendes . 0.» 48 40 
6 Finca, J, Mes- 
tuita e oe e ovo! 48º 61) 


O PMROGRAMMA DE 
AMANHA 


PROVAVEIS MONTARIAS 


1a carreira — Premio MARA- 
BOUT —. 1,400 motros —— v&is 
6;0003000: 

Ks. Cts, 

Ibirá J. Nesquitu.. 63 30 

2 Marion A. Molinu,, 63 25 
3 Tamborim D. Yer- 

TOITRO co) vo. voimioio 55 30 
4-4 Diamantina R. 

Froltas «. ve ssa, 55 ]D 


1-1 
2- 
8- 


( 5 Messancy O, Serra 53 60 
5) 
(6 Rigoroso G, 


Veljó bb 35 


2º carreira — Promio DON XT- 
QUOTE -— 200 metros — réis 

10:000$000: 
Ks. Cts. 


(1 Aloha A. Molina ., 
1] 
( 2 Principesco O, 


B2: 20 


Coutinho ,. «ev» D4 00 
(3 Kemal P. Gusso ,. D4 40 
2] 

( 4 Soductor Jd. 


Mesquita +. ce «o 8450 


(5 Amapola W. OC. 52 49 
2/6 Mapura P. Costa 62 60 
(7 Guapé J. Canales D4 60 


( 8 Acarau! D. Fer 
POÍPR Co awe ensu) (DADO 
9 Palhaço B. Baptis- 
PA tool Faoli eso nv RONAGO 
(” Turqueza PF, 
Mondos,.. ce v0 0» 62 )5 


— 


9º carretra — Premio CHJISI 

GUIDE — 1,200 motros — réls 

10:0003000: 

Ks. Cts. 

(1 Garbo P. Costa... bb 35 

2| 

(2 Dona Stella O, 

Coutinho «. cv. 63 60 





CY Resatada D. 
Ferelta «e ces vo DJ 30 
2] 


(4 Lulu! O Pereira, 5330 





Cb Walery JT Canales 53 40 
3] 
t 6 Oividada 8, 
Baptista co. vu ve h3 DO 





(7 Don Carlito W. 


Cunha +. ce cova DO DO 
4| ( 8 Xerva F. Freitas 63:60 
(9 Marumbi P. Gusso 55 00 


4» carreira Premio XAIREL 


— 1.200 metros — 6:000$000: 
Ks. Cts, 
1-1 Mery J, Mesquita,, 59 30 
2-2 Nalrel A, Molinn., 55% 30 
3-3 Discrecta W. Cunha 5a 30 
4-4 Aratau” q, Canales 55 35 
(6 Fé NR. Freitas .. 53% 
5| 
€ 6 Dlamantina O. 
Pereira ,. «. «0 1» 6340 
6a carreira — Yromio SOIS- 
SONS — 1.890 metros —- ráia 


4:000$000: 

Ks. Cts, 
1 Buru R. Ireitas ..., 56 20 
“ Refalosa 1º, NMendes., 48 6 
3 Darriorreo W. Cunha 56 50 
4 Caclula S. Dapllata... 49 25 
5 Dominó qJ. Mesquita 48 40 





6º carreira — Premio AADU- 
REINA — 1.600 metros — xéis 
4:000$3000: 


ks. Ctg, 





CHNTTING) 

C 1 Eolyvrgan JT, 

Mesquita 4, «uv. 6430 
1] 

€ 32 Rosilegio o. 

Coutinho «+. cu ve 4927 
(3 Cadete W. Cunha 53 50 

2] 4 Nha Duca F, 

Mendos «sv sv. 48 60 

( 5 Melvino J. Ca- 

nítles vei Jor siri: IDL:2A 
3] 6 Ralo de Sol P. G, 66 50 
(7 Faeelricao OC, P..,. 66 40 





€ 8 Abacazl D Fer- 
FOÍPA: 0 col too uns 08 90 
4) 9 Gandala 8. Ba- 
ptista .0 ') 
(10 Uraquitan 8. 
BegCrra: ce - 00) .0) 


7a covreira — Prenito ENTO — 
1,500 metros — 490080007 
Ks. Cts. 


2 40 


50 nO 


(BRITING) 
CL Ralo do Loar 
Jd, Mesquita so sv. 65% 
11 
(2 Gagt: O Sorras, 62 40 
(3 Paratigy F. 
DLONLCS 054 64 aaa» D$00 
3! 
(4 Mirord & Morgado 
(5º Valmny No P 
4! 
(6 Catu! 


43 40 
rattas 04 40 
J. Canates GI 40 


(7 Mignon P. fusso. 56 35 

41 8 Bomsticerão W. 
Cunha sc. 51 40 
(9 Cambuquira T. 


Santos .. coca ce DO GO 


88 carreira — Premio GABINO 
— 1.600 metros — 4:000$000: 
Ks, Cts, 
| (BETTING) 
1-1 Sanguenol 8. 
Baptista .. co vw» D4-25 
( 2 Lido R. Freltns., GO 22 
(3 Finis Dreno P. 
QGueso .L ce cassio D$.40 





( 4 Fleur d'Amour 
P. Cotso sao pra DANDO 
3] 
( 5 Satanta O. Serra 63 465 


( 6 Gulopador W, 
Cunhh; 5% veldeo 55 40 
4] 
7 Pau d'Alho F. 
Mondes .. «0 «us 48 40 
1* CARREIRA. 
Premio “Jardim” — 1.200 


metros — As 14.50 horas — 
Com descarga para aprendi- 
Ze8. 

FATA — 51 kilos — Muito 
ligeira, se folgar na frente pó- 
de vencer. 

LIBER — 52 kilos — Na 
areia pesada tem chance dila- 
tada, 

FILA — 54 kilos — A pre- 
sença de animaes ligeiros, di- 
minue-se q chance. 

UKRAINA — 49 Kilos — 
Vem sendo apurada aos pou- 
cos. Ainda é difficil. 

REGIA — 53 kilos — Con- 
serva o estado da corrida amn- 
terior, 

DISCO — 49 Kilos 
freu contratempo em 
tima apres entação, 
condições. 

MERCURIO — 56 kilos Cor- 
reu muito poco em sua ulti- 
ma apresentação, Deve correr 
melhor, 

PIRATININGA — 50 kilos 
— Em condições apenas regu- 
lares. 

AGEROLA — 55 kilos — 
Baixom de turma, mesmo us- 
sim não agrada, 


— Sol- 
sum ul- 
Em bôas 


2 CARREIRA 


Premio “Laila” — 1.400 
metros — A's 15.20 horas — 
Com descarga para aprendi- 
Zzes. 


MADUREIRA — 56 kilos — 
Vem de vencer com menos 4 
kilos. Apesar du sobrecarga 
póde repetir, 

URACO! — 55 kilos — Cos- 
tuma esgotar-se na fitu, Se 


isso não aocntecer, póde até 
ganhar, ; 

FADA — 53 kilos — Muito 
ligeira. Se folgar na frente 
púde vencer, 

NIODE —:49 Kilos — Suas 
condições são apenas regula- 
res, 

UFAL — 53 kilos — 1 
Inimigo. 

JARDIM 51 kilos — A sua 
ultima corrida não autoriza. 

IPATINGA — 51 kilos — A 
turma c a distancia estão de 
accôrdo com as suas possibili- 
dades. 

CANTO REAL — 55 Kilos — 
Reapparrece curado e em bôas 
condições. A pista pesada é in- 
teiramente de sen agrado, 


sério 


386 ARREIRA 


Premio — “Sanguenol” 

1,500 metres — A's 15.50) Na 
— Com descarga para apren- 
dizes, 

VERONICA — —54 kilos — 
E" candidata do retrospecto, 

AEDO — 52 kilos — Póde 
surgir com os ponteiros, 

XAMETE — 58 kilos — Re- 
apparece hem extendido e em 
condições de ser o ganhador. 

VICTOMA RÉGIA — 50 W- 
los — O seu estudo à de com 
plelo apuro, 

ESPLIN — 34 Kilos: — Nyda 
vem produzindo, 

NDARAS — 52 Kilos -— Nada 
de util produziu até agora, 

LAILA — AS kilos — Se con- 
seguir foigar na fernto púde 
vencer, 


4º CARREIRA 


Perto “Nha Duca” — 
1.400 metros — A's 16,20) bo- 


ras —- Sei  descurga pura 
aprendizes, 

GABINO  — —56 kilos — 
Apesar du sobrecarga, pode 
repelir. 


GRAJAHU! — 56 kilos — No 


mesmo estado cm que secun- 
dom Gabino, 
CARATINGA -— 50 Kilos — 


Mantém o estado das corridas 
unteriores. 

LAMINA — 54 kilos — Em 
pista pesada é concorrente de 
primeiro. plano. 

GATILHO — 56 kilos — À 
pista pesada augmenta-lhe de 
muito à chance. 
" GREY GIRL — 50 kilos — 
So nos agrada em pista leve. 

BELARTES — 52 kilos — 
Suas ultimas acluações são uu- 
torizam. 


5º CARREIRA 

Premio “Lilo” — 1,500 me- 
tros — A's 16.55 horas — Com 
descarga para aprendizes. 

SOISSON — 56 kilos — Su- 
bin 4 Kilos, porém, a pista pe- 
sada dilatalhe muito a chance, 

NUNGIO — 51 kilos — Con- 
serva o estado du corrida em 
que secundoy Soisson. 

CLIPPER — 49 kilos — Re- 
apparece «depois de prolongada 
ausencia, numa companhia á 
sua feição. 

QUETA-TA”? — 52 kilos — 
Ghegou logo atraz de Soissons 
e Nuncio, Em bom estado, 

CARASSU! — 55 kilos — 
Vem de vencer na lucma de 
baixo. Pode assustar. 

ENTO — 52 kilos — Não será 
apresentado, 

MAY-BE — 58 kilos — Vem 
de São Paulo onde andoy actu- 
ando com erlativo suceesso, 
Em optimas condições. 


6º CARREIRA 

Premio “Hatinga” — 1.500 
metros — A's 17.30 horas — 
Sem descarga para aprendi- 
Zes 

POMA ROSA — 52 kilos — 
Vem de vencer 2 seguidas fa- 
cilmente. Esta será qu ter- 
ceira. 

CANTOR — 57 kilos — E" 0 
mais indicando para formar a 
dupla. 

MALACARA — 49 kilos — 
Em pista pesada é forte com- 
petidor. 

AZ DE PAUS — 48 kilos — 
Já andou melhor que actual- 
mente, 

FINCA — 48 kilos -—- Achar 
mos pequena a sua chance, 

A HORA DA PRIMEIRA 

CARREIRA 
A primeira carreira da re- 
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Nossos prognosticos 


FILM — FAIA — REGIA 


FADA — 


MADUREIRA — C. REAL 


V. REGIA — VERONICA — LAILA 

LAMINA — GABINO — GATILHO 

SOISSONS — NUNCIO — MAY-BE | 
POMAROSA — CANTOR — MALACARA ÍI 





| Macmof fat, 





O Steeple 


cional de 





Chase Na- 


Liverpool 





VENCEU-O O CAVALLO HORKMAN 


LIVERPOOL, 24 (7. 0,9) 
— O grande Steeple Chase Na- 
cional foi ganho pelo cavallo 
Horkman por um tempo prima- 
veril, A difficil corrida de 
obstaculo foi percorrida em 9 
minutos e +45 segundos e meio. . 
Horkman é propriedade de Sir 
Alexander Maguíriee era outsi- 
der, O segundo —outsider era 
de propriedade Jo 
capitão Scott-Brigys, chegando 
em terceiro o favorito Kilstar, 
de propriedade de Miss Doro- 
théa Paget, 

Correram 37 cavallos que che- 
garam quasi todos num bolo até 





XADREZ 


VAE SER BISPUTADO O 


os ultimos dois obstaculos, onde 


os tres primeiros já citados con- 
seguiram — desvencilhar-se do 
grupo, 

A policia havia tomado medi- 
das especialissimas pura evitar 
attentados contra os principaes 
cuvallos, sendo que tres investi- 
gadores especies passaram à 
noite no box do favorito Kils- 
tar, b 


UM UNICO “FORFAIT”" 


Para q corrida de hoje apenas 
deu entrada na Commlissão do 
Corridas. o “forfait” do cavalo 
Ento no premio Lido. 





CAMPEONATO FEMININO 


DE XADREZ — O MATCH PARA O CAMPEONATO 
BRASILEIRO SERA! JOGADO DENTRO DE BREVES 


DIAS — UM 
ESCOLHA DA 


TORNEIO PREPARATÓRIO PARA A 
REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO 


TORNEIO DAS NAÇÕES 


Após um poisio do férias, os 
paredros do cuziultismo quclunal] 
voltam de novo a fetos luta pasa 
o progresso do xadrez entro aós 
o Jogo se oncias Como €& univor- 
salmente conhecido e eultivalo 
por todis ga viam is nações, 

Apenies lu 6 dins fo) eleita a 
nova director da Federação s4.4- 
silelra de Nudez, o Já no púls 
adiantar que os seus elementos 
so encontram possuldos do maiz 
sito anrhusiasmo, como deram 
motras nas sas primeiras ve- 
uniões realizadas, 

Assim & qua na uitima sessão 
da directoria, Toram assentadas as 
seguinte dellberações: 

Promover a reaiização de tm 
tornelo femiuino para escolher 
nu representiunto brasileira que irá 
a Buenos Alres disputar o Cais 
peonato Mundi Fomihiny. 

Para esse fim, já se encontra 
na sédo soca! Ja entidado brusl- 
letra, & Av. Almirante Barrrnsa 
n. 1, 2º andar, a lista de Inazrl- 
pções, que se eoncerrarião dentro 
do 15 álus no naximo, afim de 
poder preparei a Jogadora que 
deverá. derendo- nossas côres, 

A directoria da PF. B. X. In- 
forme que vingens e estadias, em 
hotel da primeira classe, são Jn- 
teirumente grustis, 

Fazer disputar o match pelu 
Campeonato Trasíeiro entro q 
Sra. Dr. Waltor Cruz e Canhy 
Pulcherio, aquella detentor do 
titulo e este seu “challenger, 
cujo resultado infiulrã na Gas 
alricação elfecilva da equipe nn- 
clonal “o foveo das Nu- 
ções. 

Renlizur, com a maxima urgen- 
cla, um torneio preparutorio en- 
tre os mnls destacados Jogadores 
exrtocas, pira selscelonar os me 
JhHores que deverão partlolpar de 


poderão vor tunbem um substituta 
eventual da equipe e uma popre= 
sentante do sero feminino para 
disputar o campeonato desta clume 
se, quo será processado simiuttas 
Demnento com o Torucio das Pas 
ções, 

Pura conhecimento dos: Intarea= 
sados, a 1, B. 5, affixará, digo 
ciumento, tum boleia dam uam 
resoluções e informes, ultim do 
que os Interessados possam acume= 
panhar o morimento geral «dus 
nvtividades do ertidedo maxima, 
Esto boletim, estará afixado na 
quadro de avisos da Fedoração 
em sua séde suclal — Av. Ainti- 
rante Biuroso, L -— 2º andar. 

Podemos udiantar, tambam, 
que us proprias competições uttie 
clnes da F, B. X., eerão, encon 
outras. (Campeonato Carioca do 
|Bquipes (Intet-clubs);  Matehas 
com Bão Paulo, Bello Horizonte e 
Maranhilo; “Vornelo Internacional 
de Soluções, vromovido este ana 
pelo Inglaterra, Camp. do Dis 
tricto Federal, Gem braulleirasy 
Campeonatos reslonaes: São 
Paulo, Minas, Ceurá, Maranhão, 
Rio Grande do Sul, Estado do Rio, 
Rio Grande do Norte, ete.; Camp, 


Inter-Clubs de Nictheroy; offl- 
clulizar os inter-clubs de São 


Paulo e Minas, promover este 
genero nos demais Estados, 

O Camp. Eiasilelro, por col- 
respondencia, em sua phase (Ind 
e promovido pelo €, Cooperado 
de Diffusio Enxadriatica (Xndros 
Brastleiru), será reconhecido pe!s 
Federacão, pus cujo acto deve- 
rão estar presentes numeroso 
procéres do xadrez nacional, com 
vidados especialmente para assige! 
tirem d esta justiclona commus 
nhão de esforços entro os esfore 
cados cooperadorca do CCDEN ( 
247.0 B X. 











um segundo torneto para selecção |. 


definttiva da equipo brasileira e 
em qual prova só poderão con- 
correr aqueles que tenham obtl- 
do detecnlnadr porcentagem no 
certamen preparatorio, 

Como so sabe, a embulxads 
prastleira será composta de sels 
elementos, 4 jJugadores de erth- 
pe, 1 deegndo ao Congresso do 
FIDHE em Buenos Alres ec que 
DOT Sat 





A acquisição de APOLI- 

CES POPULARES PAU- 

LISTAS é a mais intelli- 
gente das economias, 


—— 6 














união de hoje, está marcada 
para ás 14.59 horas, devendo 
os jocekys, entraincurs e de- 
mais pessõas inferessades com- 
parcecrem no recinto da pesa- 
gem is 13.50 horas. 


“MACHINAS 








| 





E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
COSER, QUASI NOVAS, DE 1,3 E 5 


GAVETAS, POR 1505, 2805 
Trocam-se, 
e compram-se, 


RUA FREI CANECA, 82 - TEL, 22-1312 
Antiga casa da Av. Salvador de Sá, 74 


| | a. Largo, já fechada, 









reformam-se 


A RENDA DA 1.º PAR: 
TE DO CAMPEONATO 
CARIOCA DE NATAÇÃO 


O Campeonato Ciljoca de 
Natação, que hoje se encer- 
ra, teve a sua primera pat- 
te movimentadissima, 

Não fosse a chuva que 
sob a cidade, comecou a ca- 
hir desde às prime'ras ho- 
ras cal. N. RR. f. teria 


homologado um novo re- 
cord?. 
UM “RECORD DE BI- 


LHETERIA 
Apesar do mau tempo, os 
“fans? do aquatico, com- 
pareceram à piscina do azul- 


= mta, 


turqueza, movimentando | 
5:021$500. | 
Boa renda... ) 





E 470$ 








p= 


ee RE ni 














CAZETA DE NOTICIAS 





Anno 64 — Nº 73 


DA it (dr Rae as Cam da) 
A ni , á a ad 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





Rio de Janeiro 





Ara 


A Missão Oswaldo 


nha 





DE REGRESSO DE WASHINGTON, O CHANCELLER 


BRASILEIRO , 
MENTE, 

PETROPOLIS, 24 (A, NJ) — 
O Ministro Oswuldo Aranha que 
viajou do To para esta cidade, 
do automovel, chegou to Palacly 
Kio Negro, precisamente Gs 19,45 
horas, sendo recebido à porta pe- 
lo Capitão Manoel dos Anjos, 

Iminediatumente, acompanhado 
de seu filho, fol o Chanceller bra- 
sileiro conduzido u um dos sa- 
Jões da residencia presidencial, 

O Presidente - Getullo Vargas 
que se encontrava em sou gabl- 
nete de trabalho, recebeu qo Br. 
Oswaldo Aranha, em companhia 
de qua familia, fazendo-lho uma 
recepção muito cordiul, 

Depois da troci de cumpri 
mentos com o Sr. Getulio YVur- 
gas, fol o Sr. Oswaldo Aranda 
cumprimentado pela Sra. Daroy 
Vargas, Srta, Alzira Vargas, Sra 
Ruy da Conta Gama e Cap tus 
da Costa Gama, 

Tambem estavam 
nesse momento, o Interventor 
Amaral Velxoto e o Sr. Eplact 
Pesson Cavalcanti, Secretario da 
qducação da Parahyba. 

Em segulda, o Presidente Go- 
tulio Vargas e o Sr. Oswaldo 
Aranha mantiveram-se em pales- 
tra durante mais de mela hora, 

Depois realizou-se o Jantar, tor 
mando Jogar & mesa, o Presiden- 
to Getullo Vargas e familia e o 
Sr. Oswaldo Aranha. 


AS IDÉAS SUBVERSIVAS 
NOS ESTADOS UNIDOS 
Um projecto prohibindo u 
sua divugação 
WASHINGTON, 24 (T. 0) — 
A Camara dos Representantes 
npprovou unanimemente o projes 
eto, apresentando pelo deputado 
Jack Dempsey, de New Mexico, 
pelo qual é prohibldo m todos os 
estrangeiros, sob pena de immes 
dinta expulsão, fazer a propa- 
ganda de lútas, que visam à mo- 
dlenção da forma do estado nor» 
te-nmericano. O profecto constt- 
tue nu medida mals hostil, Jamais 
napprovada pelo Congresso contra 
os estrangeiros, dirigindo-se, em 
primeira Jnha, contra os com» 

munistas. 


O EMBAIXADOR DA FRAN- 
ÇA NA HESPANHA 


HONTEM, 


presentas, 








NACIONALISTA 
Ja apresentou as creden- 
ciaes 
BURGOS, 24 (UU, PJ) — O Ma- 


rechal Pétuln apresentou às 11 
horas as suis credencines ao Ge- 
neralissimo Francisco Tranco. 

As autoridades nacionalistas 
tributaram ao velho cabo da 
guerra homenagens sumptuosas a 
excepclonses, O Marechal Petaln 
fez o percurso do Hotel Condes- 
table nté 4 “Capllantla” em car- 
ro do estado e entre duas filas 
do tropas marroquinas com os 
seus bizarros uniformes, quo 
apresentavam armas, á medida 
quo passava o seu carro, 





CONFERENCIOU  LONGA- 


CUM O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


Depois do Juntar, o Chefe du 
Governo e o titular do Exterior 
renlizarem demorada palestra no 
gabinete de despachos, tendo o 
Sr, Oswaldo Aranha feito um res 
latorlo vorbal de sua viagem nos 
Estados Unidos. 

PRESENTES PARA O 
PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 24 (A, N9) — 
O Ministro Oswuldo Aranha Lrou- 
xe dos Estados Unidos varios pre- 
sentes para o Presidente Getullo 
Vargas e para sua familia, 

Dentre ester, fol entregue hujo 
a 8. Excla, uma bolsa propria 


para golf. 
e a pp 


OS SUCCESSOS ALCANÇA 
DOS PELO REICH 


Um novo imposto para os 


allemães 
DERLIA, 24 (VV. P.) — Ju- 


biloro com os successos nlennca- 
dos esta semana, nssignando pa- 
etos com a Lithuania, a Siova- 
quia ea Rumantaço governo do 
telch está decidido a proscgulr 
na gua expansão economica sem 
esmorecer, 

Annuncia-se que as negocia- 
qões concluldas hoje com a Pol- 
glea, foram Inteiramento satis= 
factorlas, «e projectn-se para fina 
de junho do corrente anno, uma 
untão nlfandegaria com a Ll- 
thuania, 

Emaquanto Isso, annuncia-so 
tambem que está sendo estuda- 
do um novo Imposto addieional 
destinado a financiar um vasto 
progrummn de armamento e do 
trabalhos publicos, 


O PRESIDENTE LEBRUN 
CHEGOU A PARIS 


Vac haver uma reunião 


“ . 
do ministerio 

PARIS, 24 (T, 0,) — O pre- 
sidente da Republica Franceza 
e sra, Lebrun chegaram às 
16,80 de hoje 4 estação do Nor< 
te, acompanhados do ministro 
doa Istrangelros, sr, Bonnet, 
A* estação achavam-se numero- 
sas personalidades offloines o 
membros do gabinete, 

A Imprensa vespertina acredi- 
ta que no principio dn proxima 
semana co realizará um conse- 
lho de ministres, no qual falará 
o presldento Lebrun sobre suma 
impressões pessones, e o minis- 
tro dos istrangelros sobre o 
fundo politico das negociações 
em Londres, 


A EMBAIXADA ACADEMI- 
CA DE S. PAULO VISITA O 
MINISTRO FERNANDO 
COSTA 


A embaixada academica do S. 
Puulo, que velo no Rio homena- 
gear o Ministro Oswaldo Aranha, 
chefiada pelo Dr. Gliberto Sam- 
palo, visitou, hontem, o Minlis- 
tro Fernando Costa, acompanha- 
da do Dr. Dolor Britto. 











NOTA COMICA 





Desenho de Parahyba 


Sará que nesta escola 

Pistolão ha como appello ? 

P'ra um, provinha “barbada”... 
P'ra outro... de arrancar cabello, . 


do Governador de Minas 





A PRISÃO, NO CEARA”, 


DE ASCLEPIADES COR- 


REA, O PERIGOSO CHANTAGISTA 


FORTALEZA, 24 — (A, DB.) 
— Jiram 10 horas da manhã 
quando surpreheademos o Já 
famoso chantagista Asclepludes 
Corrêa fazendo declarações na 
Delegacia de Ordem Social, Es- 
se individuo, que velu no Cen- 
rá dizendo-se sobrinho e secre- 
tario particular do sr, Dene- 
dicto Valladares, é um typo In- 
sinuante de 30 annos mais ou 
menos, feições attrahentes, tra- 
jando a rigor e tomando attl- 
tudes fldalgas. Corrêa não so 
recusou & photographia dn po- 
licla e dos jornaes, no contrario, 
tomou uma pose vantajosa e 
deixou-se photographar | tran- 
qulllamente. O seu depoimento 
permanece em sigllio. Sabe-se, 
porém, que Corrên nge em com- 
mum com uma quadrilha no 
fo de Janeiro. No seu apnr- 
tamento do Hotel Excelstor a 
policia colheu Innumeros docu- 
mentos que reputa de valor pa- 
ra as futuras diligencias, As 
nutoridades mineiras de Bello 
Horizonte Já terlam pedido o 
reu embarque para aquella ct- 
dade. Como o delegado de Or- 
dem Social Insistisso em Inter- 
rogul-o, Corrêa assevorou que 
só narrarta pormenorizadamen- 
toe suas netividades perante o 
enpitão Filinto Muller, Como 
porém, as nutorldades pollclnes 
de Fortaelza eram extremamen 
te gentis, decidiu-se nm dizer 
qualquer colsa. Afflrmou que a 
sua missão tinha tido pleno ext- 
to junto m quast todos os Ínter- 
ventores, com excepção do sr. 
Argemiro de Tlgueredo, em 
João Pessõa. No Recife o In- 


OS PROPRIOS DISSIDEN- 

TES NA INDUSTRIA GAU- 

CHA DO MATTE CONSIDE- 

RAM O INSTITUTO NACIO- 

NAL DO MATTE ““CREADO 
EM BOA HORA” 


PORTO ALEGRE, 24 (G.N,) 
— O “Correlo do Povo" de ho- 
je publica a summula de um 
memorial de hervatelros de Iray 
e Palmeira, commentando pro- 
messas contidas numa entrevis- 
ta do Sr. Mader Filho concedl- 
da 4 Imprensa daqui, sobre a 
actuação do Instituto Nacional 
do Matte, em cuja entrevista os 
hervatelros dessa região do Es- 
tado encontram divergencias 
com os factos que se succede- 
ram, 

Esse memorial & dirigido ao 
Interventor Cordelro do Farina 

No final os algnatarios nffir- 
mam que o Instituto Nacional 
do Matte fot “crendo em bôn 
hora” para a defesa do produ- 
cto que allús nunca atingiu às 
cifras de consumo Interno e 
externo que alcançam neste mo- 
mento, 


E' DE 45 MILHÕES A PO- 
PULAÇÃO BOVINA 
DO PAIZ 
O sr. Paim Filho o afirma e 
opina pela creação do Ins- 
tituto Nacional de Carnes, 


com séde no Rio 


PORTO ALEGRE, 24 (G.N.) 
—(O ex-Senndor Firmino Valim 
Filho em entrevista à Imprensa 
fez um estudo sobre o que clle 
chama a “geographia economl- 
ca” do palz e salientou a ne- 
cessidade da crenção do Instl- 
tuto Naclonal de Carnes ahi, 
como medida de centralização 
no controle das forças economl- 
cas nacionaes, 

Avallou a população bovina 
do Brasil em 45 milhões de ca- 
beças, concorrendo o Rio Gran- 
do do Sul com dez milhões, 


CORRESPONDENCIA PARA 
O SUL RETIDA 4 DIAS NA 
LINHA FERREA EM VIR- 
TUDE DE UM ACCIDENTE 


PORTO ALEGRE, 23 (G. N.) 
— Em consequencia do um ac- 
cldente com o carro postal do 
trom paulista, o carro não po- 
dendo ser reparado na ostação 
do nccidente, no Rio do Pel- 
xe, em Santa Catharina, de mo- 
do a poder seguir, logo, a 
viagem, a correspondencia fl- 
cou atrazada cerca de quatro 
dias aguardando as reparações 
do carro. O trem vinha para 
esta capital, 











terventor poz seu antomovel 
particular à disposição do Cor- 
rêa e mals tarde percorreu a 
cldnde com o “sobrinho” do sr, 
Benedicto Valladares, Na Bahla 
tambem a recepção não fol me- 
nos cordial. Aqui, o chantagis- 
ta passegu de automovel com o 
secretario da Interventoria, sr. 
Brasil Pinhelro, e mais tarde 
o Palacio poz um automovel & 
sua disposição, Entre a sum 
bagagem fol encontrada grande 
quantidade de material editado 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda, Inclusive artisti- 
cos retratos do sr. Getullo Var- 
gas de grande formato. 
CONSEGUIU MAIS DE TRIN- 
TA CONTOS COM OS SEUS 
"NEGOCIOS" 
FORTALEZA, HM (A, D.) — 
O caso do Aselepindes Corrêm 
que declarava ter vindo no nor- 
to primeiramente para fiscall- 
zar os Interventores e em pro- 
paganda da Revista Commer- 
clnl o Agricola de Minas Gernes 
está completamento esclarecido, 


Segundo nos declarou o sr, 
Cordeiro Netto, esecretarlo da 
polloln, esse chantagiata da 


Amazonas quando fol preso de 
réis de varios Intorventores, 
Apromptava-so. para lr ao 
Maranhão e de lá subir nté o 
Amnzonas onde fol preso de 
volta de Natal. A polícia apre- 
hendeu um talão de recibos de 
Corrêa, em cujo canhoto flgu- 
ravam diversos donativos, 


CONTRA UM FISCAL DO 
MINISTERIO DO TRA- 
BALHO 


PORTO ALEGRE, 22 (G. N.) 
— Commerciarios de Uruguaya- 
na reuniram-se, em grande as- 
sembléta, resolvendo representar 
contra o fiscal do Ministerio do 
Trabalho Sr, José Peró, 34 uma 
vez nfastado do enrgo em con- 
sequencia de anterior represen- 
tação. 

No memorlal que dirigiram 
no Inspootor Tleglonal os silgna- 
tnarlos exigem a retirada daquel- 
lo funcelonario das funcções 
que exerce, 


50 MILHÕES DE DOLLA- 
RES OURO 
Foram carregados pelo 
“Manhatan”, para os 
Estados Unidos 


LONDRES, 24 (U. P.) — 
O vapor “Manhatan” partiu pa- 
ra Nova York, transportando 
um carregamento de 50 milhões 
de dollares ouro, o que repre- 
senta o maior embarque de pre- 
cioso metal realizado de uma só 
vez num navio, 

O carregamento comprehende 
Li milhões de libras desta cap.- 
tal e ainda 1 milhão da cidade 
de Havre, sendo que são utiliza- 
das 926 caixas, que encheram 
completamente a camera em que 
estão situadas. 

“5 contuamyras de seguros 
contederám um premio de riscos 
marinhos e não contra a guerra, 
avaliando 20 shillings por 100 
libras, o que vem a cer o maior 
premio de seguro fixado, desde 
de Fevereiro de 1934, 


O DESENVOLVIMENTO DO 
TURISMO AUTOMOBILIS- 
TICO INTERNACIONAL 
Facilitado pela emissão de 
tripticos e cadernetas de 


passagem nas alfandegas 

PARIS, 24 (A. N.)— O 
“-“ournéo Industrielle”, desta 
Capital, alludindo & emissão de 
tripticos e cadernetas de passa- 
gens nana alfandegas, que per- 
mittem aos possuldores do nuto- 
moveis sahir de seu paiz sem 
pagar direitos alfandegarlos, diz 
que essas mediday têm saido be- 
neficas para o turismo automo- 
bilistico Internacional. 

Nesse paiz, os tripticos e ca- 
doernetas são concedidos pelo 
Touring Club de França e Au- 
tomovel Club de França. 

Essas assoclações não tem fl- 
nalidado commercial, sendo os 
lucros obtidos empregados em 
obras destinadas a desenvolver 
o turismo, tnes como, a instalia- 
ção de rofugios em montanhas, 
signaes de orientação nos pon- 
tos pittorescos e, sobretudo, pos- 
tos de soccorro em rodovias, 











Sabbado, 


zia-se sobrinho e secretario) ULTIMA HOR 





ULTIM AS 
informações 





25 de 


A SPORTIVA 


Março de 1939 








FLAMENGO: CAMPEÃO CARIOCA DE NATAÇÃO 


O FLUMINENSE, 


A ultima etapa do Campeo- 
nato Garioca de Natação fol 
mais emocionante que a pri- 
meira, A pequena differença 
que separava os dois rivaes, 
nugmentou de muito á expe- 
ctativa - sobre: o seu desfe- 
cho, 

Fol uma luta titanica, Fla- 
mengo e Fluminense disputa- 
ram palmo a palmo, o titulo 
maximo. 

A performance do tricolor é, 
diga-se de passagem, digna de 
menção. 

Porém, o Flamengo mais fa- 
vorecido, conseguiu brilhante- 
mente levantar o titulo ma- 
ximo da natação carioca, 

RENDA RECORD 

A competição de ontem, 

rendeu nos cofres da L. N. 


LIVRA.O 
DA 


PRISÃO VENTRE 


EM QUALQUER IDADE 


HITLER CHEGOU A 
BERLIM 

BERLIM, 24 (T, 0) — A!'s 
13,390 horas de hoje chegou a 
Berlim o Chancelier Adolf Hil- 

tlor procedente de Swlnemende, 
IMPRENSADO ENTRE UM 
BONDE E UM AUTOMOVEL 
go 








O desastre de hontem, na 
rua Cosme Velho 


O menor Roberto, de 10 annos 
de idade! filho do Sr. Sebastião 
Thomaz Aquino, residente à la- 
deira do Ascurra n. 127, hontem 
à noite, ao passar pela rua Coa- 
me Velho, em frente ao numero 
147, pretendeu atravessa, e, ao 
descer da calçada, sem a devida 
precaução, atordoado com a 
brusca aproximação de um au- 
tomovel, ficou imprensado en- 
tre este vehiculo e um bond que, 
na mesma occasião ali passava, 
soffrendo, em consequencia, fra- 
ctura da perna esquerda, além 
de outras escoriações, 

O menor foi immediatament: 
soccorrido, tendo sido internado 
no Hospital de Prompto Soc- 
corro, 








“ASSISTIREMOS AO ES- 
PECTACULO DUM MUNDO 
ATORMENTADO PELA IN- 
CERTEZA DO AMANHA E 
DIVIDIDO POR IDEOLO- 
GIAS ESTRANHAS” 


(Conclusão da 12.º pag.) 
ideologias estranhas. Os velhos 
Institutos om que, até agora, se 
baseavam as Organizações so- 
clnes e políticas abrem fnllen- 
cias, Os povos procuram novas 
formas do equilíbrio o os gran- 
des blocos nnclonaes expelem do 
seu selo todas as forçus de des- 
aggregação e negativismo, Não 
nog flllames n ideologias ostra- 
nhas aos nossos interesses e 
tradições, nem devemos tampou- 
co fazer politica de Isnlamento 
ou de hostilidado a outros po- 
vos. Nada temos com a organl- 
zação interna de outros pnizes, 
como não acceitamos Interferen- 
cins estranhas na nossa organl- 
zação. 

Estejamos unidos por um 
sentimento de defeza do Costl- 
nente americano, sem espirito 
de hostilidade a quem reconhe- 
ça n nossa soberania e respeito 
às nossos leis 

Institulmos um regimen na- 
cional, no interesso do povo, do 
accordo com as nossas tradições 
o como instrumento mais apro- 
priado a forjar o 
Eresso, 

Marchando com desassombro 
e com coragem, confiantes no 
futuro, soldemos os nossos es- 
forços construtivos 
poridndo o 
Brasil," - 


nosso pro- 


pela pros- 
pela grandeza do 


VICE-CAMPEÃO 


R. J. a quantia de mais de 
9:0008000, As dependencias do 
tanque azul-turqueza estavam 
lotadas. : 
Houve, até cambistus, quo 
venderam cadeiras a 308000!!! 
IMPERDOAVEL 


Uma unica nota lamentavel, 
temos a registrar, que é a nt- 
titude pouco elegante de um 
paredro rubro-negro, que cha- 
mou allenção sobre si, dis- 
cutindo com o juiz sobre a 
saida da primeira prova, 

FE! de se lamentar, que o ca- 
valheiro desconheça as regras 
da natação, oceupando um 
posto como seu, 


HERTA HOLZER E A DER- 
ROTA DO FLUMINENSE 
Não fosse a derrota ds Herta 

Holzer e a ausencia de Cabal- 

lero, o titulo de campeão te- 

ria sido conquistado pelo Flv 
minense. 

Porém, os fados  quizeram 
premiar o esforço e a dedica- 
ção de Luiz Lima, reservando- 
lhe, como surpreza (2), o titu- 
lo maximo. 


“MOVIMENTO TECHNICO 

A derradeira etapa do Cam- 
peonato Carioca de Natação, 
teve os seguintes resultados: 

1º prova — 200 metros — 
Moças — Nado de costas — 
Campeã: Isis Nascimento Sil- 
va, do Guanabara. 

Vice-campeã: — Cecilia les 
ilbour, do Fluminense, 

Tempo; 3'07"6. 

2º prova —' 100 metros — 
Homens — Nado livre — 
Campeão — Carlos Vasconcel- 
los, do Fluminense, 

Vice-campeão — Anhando 
Coelho de Freitas, do Flumi 
nense. 

Tempos — 1'01"2 e 1'02”5B. 

3: prova — 200 metios — 
Homens — Nado de costas — 
Campeão: Paulo da Fonseca e 
Silva, do Vera- -Cruz, 

Vice-campeão — Ivan Frey 
leben, do Flamengo. 

Tempos — 2'42"8 e 2'43"6. 

4* prova — 10 metros — 
Moças — Nado livre — Cam- 
peã — Piedade Coutinho, do 
Flamengo. 

Vice-campeã — Seylla Ve- 
nancio, do Flamengo. 

Tempos: 110"6 e 1'12”6, 

5º prova — 100 melros «= 
Moças — Nado de peito -- 
Campeã — Maria Lenk, dit 
Guanabara. 

Vice-campeã — Maria Hei 
na Falcone, do Fluminense. 

Tempos: 1'22"4 e 1:36”, 

6* prova — 400) metros — 
Homens — Nado livre — Cam- 
pcão: Manoel da Rocha Vil- 
Jar, do Tijuca, 


Vice-campeão — Eduardo 
Leal de Medeiros, do Fla- 
mengo. 

Tempos; 5'08” e 5'13”6, 

7: prova — 100 Melros —. 


Homens — Nado de pvilo — 
Campeão: Edgard Arp, do Bo- 
tafogo. 

Vice-campeão — Pedro Mi- 
bielli de Carvalho, do Flumi 
nense. 

Tempos; 117" e 1'19”3 

10º prova — 4x100 metros 


— Moças — Nado livre — 
Campeã: Geysa Formenti «de 
Carvalho, Lygia  Cordevil, 


Seylla Venancio, e Piedade 
Coutinho, da turma A do Fla: 
mengo. 

Vice-campen — Isis Nascl- 
mento Silva, Iza Alves da Sil 
va, Maria Ives Rinaldr e Maris 
Lenk, da.turma do Guanabara 

Tempos: 5'05"8 e 5'25"2. 

11: prova —4x200 metros 
— Homens — Nado livre — 
Campcao: Aluzio Lage, Deme: 
trio Bezerra, José | Carneiro 
Mendonça e Carlos Vasconcel- 
los, da - turma A do Flumi- 
nense. 

Vice-campeão — Alvaro Tal- 
to Eduardo Leal de Medeiros, 
Guilherme Berger e Armando 
Coelho de Freitas da turma À 
do Flamengo. 

Tempos: 9'46”7 novo recorê 
carioca, e 9'49"2, 

COLLOCAÇÃO FINAL 

Ao terminar a ultima prova 
da noite, o “placard” mereava 
A seguinte classificação fin? 
dos clubs: 


Pontos 

Campeão — Flamengo . 209 
Vice-Campeão — Flu- 

minense ., .v vo 200 

3º logar—Guanabara. 113 


4o Jogar—Tijuca , , 58 
5º logar—Botafogo. « .« 3! 
Go Jogar—Vera-Cruz, » « 18 


7º Jogar—Boqueirão. . .« 11 
logar—S, Christovão 1 
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